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* “  C om o  e ep a fio le s , D u e « t »  p r im e ra  id ea

fio i f t ic a ,  la  qn e  llam am o s  fo n o a m ea ta l y  á 
a cnal B abord inarem os todas  las d em á s , ea

la  de L a  P B R F E T ca c ioK  d e  l e  n a c i o n a l i -
DAD E3PAÍ?OLA £K ESTA ISLA..........................

“  Som os y  h em os s id o  s iem p re  C O N S E R ­
V A D O R E S  , y  lo s  p r lo c ip io s  oon se rva d o rea  
serán lo s  qn e  coD Stantem ente y  c o a  ener>  
j í a  d e fen d erem os  s ie m p re . . . .  Y  en tiéa d a se  
b i e n : a l  d ec ir  princip ios oon tervadoret, no 
p re ten d em os  de m od o  a lg u n o  osa r e s ta  p a ­
la b ra  en  e l sen tid o  c id ic a la m en te  T es tr in jí-

VOZ CUBA
PER IO D ICO  FU ND AD O  EN 186B PO R 

D. G O N ZA LO  C A S T A Ñ O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

d o  en  q n e  h o y  se a s a , s in o  e n  su sen tido 
m ás la t o  j  m ás n o b le . Nosotros entendemos 
p o rp r in c ip io a  conservadores aquellos que íi«n - 
den á  p e rp e tu a r, como una tradición inviola ­
ble y sagrada, l a  p a t r i a  , l a  f a m i l i a  , l a

PROPIEDAD , LA  AUTORIDAD , EL ÓRDEN, L A  
LIBERTAD BIEN ENTENDIDA T I .A  REI.IJION , 
qu e es la  q n e  coron a  tod as  la s  in stitu c ion es  
s o c ia le s , y  c o n s t ita y e  la  lin ic a  base  indes* 
trn c tib le  en  q u e  puedan  a p o ya rse . ’ ’ 

(Pjefeaion de fé  de L a  V oz db Cuba, Abril 29 
de 1873.)

Director-propietario:
0 . R AFA E L  DE R AFA E L.

C V A liT A  £PO CA. V i e r n e s  1 1  d e  J u n i o  d e  1 8 8 0 . -  8 t a  B c r i i a l> e ,  a p ó s t o l  y  u id r t i r . A N r o x m .—n r u n s R o  i s e .

Prensa Asociada de la  Habana.

TCLSORAMAS.

Madrid, Jun io  10.

E l  tra ta d o  dp com erc io  con  A n s tr ia  ha 
s id o  G rm ado p or <1 K e y  D . A lfo n so , y  e l 
q n e  se ba celeb rado  con C h ile  está  esp eran ­
d o  la  aprobación da la s  C ám aras ch ilen as  
p a ra  ser d rm td o .

Lóndres, Ju n io  10.

un  despacho d e  M a d r id  a l S la n - 
, hab ien do  e l G rob ierno ospa fio l com -

Según 
á a rd , b

C do la? n egoe iac ion ee  p re lim iD ares, los 
ueros n ac iona les  y  e x tra n je ro s  e m it i ­

rán p ron to  lo s  bonos d e  un  em p rés tito  de  
85 m illones d e  pesos ga ra n tiza d o  p o r  los In­
gresos anuales d e  la s  aduan as d e  Cuba.

VOXICIAS COtnCBClALZS.

Hueva .Tork, Jun io  9 ,  d loe cinco y ine­
d ia  de ¡a tarde.

Oniae cspauola ii, á  £15.95 en oro.
Id em  m ejican as , á
M ercado m on eta r io , a  3  p o r  lOO.
Id em  Ídem , á  d ia r io .
Cam bio sp  L ó n d re s  CO d ]V . (b a n q u ero s ! á 

|4.b7 cta. la  lib ra .
Cambio si. P a r ía  60 d iv .  (b an q tte ro s ) á  5 f. 

I S ic .
CaoiO 'o sp  H a m b n rg o  GO d jV . (b a n q n e ro s ) 

á93 .
S odos de los E s ta d rs  U n id o s  4 p or 100 i  

I0 8 Í ex -en pon

Azácar p u rga d o  N os . 10(12 e n c a ja s  7 f  á 
71 cta. 0>.

Centrífugas N o . 10 p o l. 06 á  c ls .  ft . 
S eg u la i á b n en  re& no 7\ á  7 t  c ts. Ib.

8b v en d ieron  125 b oco yes  m a ec a b a d o y  
300 Ídem  Ídem  p o l. 88^00 d e  C o b a  y  100 id. 
azúcar d e  P u e r to  R ico .
M ieles, p o rga  d e  50 g ra d o s  á S l  cts, 

ta fia  nneva.
Id em  m aecsbada, íd em  á  34 cta. ídem . 
M anteca, (W i i c c x )  e n  tn rc e io la s  á 71 cts. 
T o o in e ta , long  d e o r  é  7 cta.

Nueva O ritans, ú iem  ídem. 

H arina , C h o io e  F a m ily  $4| A £3 b a rr il, 

L ón dres , tdem  fdeH.

A zú ca r c en tr ífu g a  p o l. 9 6 ° é  26(0 
Id e m  te gn ta r  re fin o  á 23(0 
C o n so lid a d o s  á  08^
ÍH odos d e  lo s  E s ta d os  U n id o s  4 p o r  100 á 
'  l i l i  ex-cup .
(D e s c u e n to , B an co  d e  In g la te r ra  4 3 por

100.
p la ta  en barras, 521 pen . la  onza.

Liverpool, úiem fd e » .  

A lg o d ó n ,  m id d in g  ap lau de  á 6(  d.

P a iis ,  ídem Idem.

R en ta , 3 p o r  100, á  85 fr .  LO ate e x -d iv .

H aban a , 1 )  de J a c io  de  JbéO.

8. 8 . Speneer.

> 2 P 6 0 d r r
. iL ¡  P  cp .

C O T IZ A C IO N E S
« l e í  C o l e g i o  d e  C o r r e d o r e s .  

UAKBIOS.

I^ S P A R A ... .. ..................... -  ^ 4  ú 0 a|;i 1> f y  0.

l l ia L A T a & R A ....... . l ó ’q  ?  00 ¿(T

F K A N C IA .............. .......... . . | l % á 2

« 8TADOB.DSIDÜ8 ..............¡ ^ t t  P

O B O D B L C trS O S a P A R O L | l2 S  P  & 1m  3. 

DB6CÜEHTO M E B C A N T IL -n  j  8 b ts lO  j  12 oro

BOÍtOS « E L  TESORO.........5 I «  á 1 1 P  B|B.

M ERCADO E S T R A lt ja S O
Momíiuil,

OEKTBÍFUOAS DB QCAKAPO. 
á 0 re. O  oro. Según eavaae, polarlzMlon 

y uámero.
AZÚCAR DX K IXL .

0 \ &  7 4̂ ra. O , Idem.

AZÚCAR UASOABADO.

De 0!>4 á 7 f i  re. o  según clase y  poíarizaüion.

lianoo Espano! de la  Jle^nna 42 acc'one» í  5 P [0 
íro , cotizadas por e l tuixiliar de corculor D. E Be- 
Uini,

8SMOBB8 COBBEDOBSa D S  SBMAMA. 

na CAMBIOS T AOCIOSBt

D. Federico d "l Solar, y  D. « pI púpo Vi«ytos 
DB FUirros.

D, Jo*S K. Manr.auilla auxiliar de coirodor j  « .  
AltonauPcrrer id. id

Habana U l de Junio de 1880.—B1 aindieo, M- 
A uÁm .

8 I ' 8 C B I C r O N

A

L A  V O Z  D E  C Ü B A
E N  L A  H A B A N A .

1<S Rll.LETÉe DEL BAKOO SSPAfi'Ot.

r’arnn aQo ade lan tado ....... . . . . . .  (2 3
Por nn anneelre,lileu :...... - 12
Por un trúneetre, idem. . . . . . . . . . . . .  0
Por Bc mea, íd e m . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
Dn námero suelto.............................  3 0 e ti.

E N  E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A .

XM BILLETES DEL BARCO XSPAftOL. 

( c o n  p o r t e  d e  c o r r e o . )

Por un aSo, a d e l a n t a d o . . . . . (2 6  
Por onseraeslre, I d e m .. . . . . . . . . . . . .
Por un trimestre. íd e m . . . . . . ....... . fi-7S
B TE n  las iurisdtccionee de Motod, ttemedioe, 8a 

gaa la Gnnde, Santa Clara. Cienfuegos, T r in ld i^  
fiaaoti-Splritus, Santiago de Cuba, Gibara y  Holguin, 
S han establecido los antiguos precios, en oro, 6 se* 
rasos de $4-50 el trimestre, o de $1-90 el mes-

E N  L A  P E N IN S U L A ,

U i  A n t illa s  y  e n  la s  R ep ú b lica s  H ispon o - 
am en can as .

FortuaC o, a d e la n ta d o .......... (2 6 -9 0 7  _
Por OB semaetre, ídem .................  12-76 {

B N  L O S  D E M A S  P A IS E S  E X T R A N J E R O S ,  

( e o u  p o r t e  d e  c o r r e o . )

Por un aCo, ad e lan ta d o .......... $ 2 9 -6 0 / .^
Por un semestre, ídem ................  1 8 -7 8 1 "™ '

.A G E N T E S .

Cerro y  Jesns del M onte..D . Praneisoo Gomales,

Regla y  Quanabacoa....... D . llariann Uasouello,
(Pepe Antonio 28.)

Oasa blanca......... ........ñ rea , CastaKá y

E N  E L  IN T E R IO R .
Aguacate......................D . José Marta Bilbao
Azoada dsl Cure......... JoanBosque.
Alacranes..................... “  Ramón Arunaa.
Alonso Hojas..............  “  Joaquín de la Oceja.

............ .......... ‘ ' Francisco Ateca.
Amarillas..................... "  José M f Suarea.
Anioyq N a ran jo ....... “  h'rano9 Lerdo de Tejada.
Baee............................  '' Antonio M o^ es .
Bahia-Honda................ “  José ^ v e ro .
Bainoa..................... “  Antonio Alonso.
Bancoa........................ “  Franoisco Fiáé.
Bstabáné................ • • • ‘ ' Joeé Salas.
BsTamo........... “  Oastasús é IgleeUs.
Bejucal..................... “  b'raztrisoo Borrego,
Basbs.........................  Bree. V . Tames y  C*
M o sd ro n .... .. . . . . . . .  Bees. Díaz y  ]iuo3.,
Osbsaás.......................  "  NioolAs B ^ e r a .
CsibsiHso.................  "  JuanB. Beynoso.
(jaimítc............. Manuel González.
Calsbszsr. .................  “  Juan Ferrando.
Calabazar deSagua... '■ ETaristo Peres.
Csliiuete................... “  Joeé CarreSo.
Csffisiuanl............... "  JuanUdoy.
Camarioci...................  “  Miguel do 8efia,
Csnasl.......................... Antonio Bacelo.
Usndelaria............. . Sres. García y  C9
C s r b a l l o . '* Antonio Alonso. 
Cárdense.... “  José Bujons.
Cattsgens................... "  Mariano A . Hereandes.
Qdjy........... . Bros. Pem andei Kodrígues

OsgodeAvlla............  "  Juan D ia i.
Ciuíuegos.................  “  Baldomcro Aibar.
Cifnsnlér................ “  Evaristo Peres.
Otmarronet................. “  Francisco Fina.
Calce, ........................  "  Casimiro Lopes ds V lvigo
Cbpsulacinn del Norte. “  Néstor Claren,
CoBsolacioadel8a r .. .  ' '  Jn lianLelra.
Ccotxsrai...................  "  8ree. Araute y  Atgüellee.
e. Falso de Macunjes. “  Ju’an Gkroia ^

...............  "  Agustín B^ruélta.

........ "  Juan Peres Dúbiull.

................“  Casimiro Homero.
. . . . . . . . . .  “  Bernardo Fernandas.

Snoruoijada............ “  BraristoPerez.
Esperanza................... “  Tomas Rodrigues.
Gibara.........................  “  Antonia Fernandci Vega
O uauiu tae........ . . . •  “  José Franco.
Qnanajay.....................“  José Fai.
Qnane.......................... “  Sebastian Canals.
O n a r a . . . . . . . . . . . . . . . .  "  Nicolás SardíBas
G9inea........................ ‘ Domingo Bernandes y  Ha

driimsz.
Güira deM acurijes.... Sres.Matiboua IIoo i. y  C f
OSira de Hdena........ “  Antonio Fragüela.
Hato Nuevo............... “  Juan Herrera
U o lg u in .... .. . .  . . . . . .  “  Bernardo Manduley.
Boyo C o lorado ....... “  José Suarez delCaicillo,
Isla de P in os .... . . . . .  “  Angel G. Cebalins.
Jagüey Grande........ “• Bros. Uriarte y  Uno.
Jarnco................. “  José Boman Fernandez,
La Catalina de Güines “  Manuel ae Salasar.
Las Cruces........ ** Agustín González.
Loe M a n g a s ... .. . .. ..  “  Lula Marroquin.
Las Pozas ........... "  Pedro del CoUado,
Las Vueltas...............  “  Víctor Soria.
Loe Palacios...............  "  Agustín Bou.
Los P a lo s . . . . . ........ “  DoicinRO O. Sotls.
Macagua....... ................, Felipe Fernandez.
M adruga........... ‘ ‘ Juan U, Andrade.
Mantua....................... *' Franoisoo A. Pelaez.
Honzanillu.. . . . . . . . . .  “  Joeé d é la  T . Harlño.
M a r ia n a a ... . .. .. .. . ..  "  Manuel Ruiz,
H a r ie l . . . . . ......... .. “  Saturnino Navajas.
M a ta ... . ................. . “  Evaristo Perez.
Matanzas...................  Bree. Sánchez y  C9
Helena del Sur..........  "  Julián Alfonso.
Moron..........................“  Antonio Sabido.
Nuevita.?................ . *' BupertoCáaares,
Palm ira.................. . “  Rafael Marín.
Paradero Pedroso....... “  .José B. Bango.
Paradero d e ls eV ^ ss  “  Gaspar Pons.
Paeo R es ide  S, D iego. "  Pedro Uayarre.
Perico 7 Mostacilla.. .  “  F é lix  Inllests.
Pinar del R io ..............*' Marcos Mijares.
P la c e ta s .... .. . .......... “  Leraardo Fernandei
Pozo Redondo............  Pedro Martínez.
Puentes Grande*.........“  Valentín Cabal.
Puerto-Principe.......... "  Juan K. Femand
Quemado de Güines... “  Jusn Rodríguez,
QuiAbra Hacha.............. “  R. Borbolla.
Quiutuia..................... Bree. Gutiérrez y  C f
Quivican.......... . “  Bernardo Méndez,
Ranoho-Veloz.......... ' Gregorio Martínez.
R ec reo .... . .................  “  GregorioAriz.
B c m e d lo s .. . . . . . . . . . . .  Sie*. Eogriguozy H?
Súbalo............. . .. .  "  Paulino clel Val.
Ragua de Tán am o..... Sree. Colomé y C1
Sagas la Cliica............. “  Francisco Díaz y  enmp
Bastíala Grande....... . Sree Garay y  comp.
B. Antonio de toe Beños “  Santiago Kobo*
San Cristóbal........ Blas Oítiz,
Banctí-Splritus.......... . “  Juan Moré.
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CO.MANDANCIA M IL IT A R  1)E M A R IN A  Y 
C A P IT A N IA  D EL PU ERTO  DE L A  H ABANA.

B« bacn saber A los Capitanes. Constguatarios 6 
dueños de emliari'acionee tanto naciouales como 
extranjeras, bien sean de travesía ó cabetaje <)uc 
no reen dospaohailss por la Capitanía liuo pres> n tan 
condeoida anticipación la  papeleta de la Aduana 
en que consto lian llenado todo* loe requisitos regla* 
menlarioe y  setLfecho los doroebue fiscales, Haba­
na 4 de junio de 1880.

G rm tio  de Tejare».
D e érden del 8r. Alcalde Municipal sito It lo* se­

ñores agremiados p »ra que concurran el dia 13 del 
corriente A las 6 de la tarde á la casa u9 465 de la 
Calzada de! Monte, con el o'-.jeto do nombrar nuevo 
Sindico y  dos ad.luntos para el reparto Municipal 
dcl afio ecouomioo de 1880 A 8 , auplicaiido la 
asistencia, tn  el concepto de qoo se dari cuenta cm 
lo acordado por los a* Btentr*. Habaua Juuio 8 do 
1880.—El Sindico, José 2¿. dtl Otero. 2-593

O B IS P A D O  D E  L A  H A B A N A .

SBCBETAKÍA.

Ccmetilerío de Crittdbal Colon.

S ien d o  ran e id o rab le  d  n ü m rto  de p ersc* 
DBB qno se han acercado  á  esta  S ecre ta tía  
so lic itan do  ae lea con ceda  n a  u a evo  p lazo  
p a ra  cercar la s  parcelna d e  terren o  qu e p o ­
seen á p e rp e tu id a d  en e l C em en ter io  de 
C i is td la l  C o lon , 8 . E . I .  ha ten id o  á b ien 
eeüa’ arleB e l de  o tros  sesen ta  d ias  , contn- 
doA desde esta  fech a  , con a d v e r ten c ia  de 
qoB Ies pasará p e ijn ic io  á  los qn e  no enm 
p lan  con esta  dtsposicion .

Ign a lm cn te  se con ced e  e l m ism o itu pro* 
ro ga b le  p la to  d e  sesen ta  d 'a s  á toa señorea, 
cu yos  n om bres  se pu b lica ron  en la  Gacela 
O jic ia l d e l d ia  29 d e  M arzo  ú tim o , qu e  t i e '  
n eo  p reseD lada* hace t iem p o  ene in stan c ias  
so lic itan do  se l « s  con ced a  te r ie u o , p a ra  qn e  
acodan  á u lt im a r la * , ai fueae ea te  sn d< aeo.

H ab an a  8 d e  Jn n io  d e  1889.— P . V .— D o c ­
to r  Salvador 0/dofícc, C an ón ico  M a jis tra l, 
S ecreta  t ío .

PU E R T O  DE U  H i S m .
ENTRADAS DE TRAVESIA.

D í a » :
De Veracmz y  isca lasenS  días vsp. ame. City 

o f Méridacap. Bettig ton, 1022, con ifectos 
á Zaldo 7 oomp., pasajeres 7 para ésta y  13 
As tránsito.
Din 10:

De CsyoHueeo sn un dia vap- cap. Ilabunero cap. 
Ha-esma ton. 230, con ganado á J. 8anlo*, pa­
sajeros 1.

SALIDAS.
Día » ;

Para Veraciuz r»p . francé* V íllode  Brcet cap. 
Servan, pasajeros I I .

---- Cayo Ilu »fo  v i t . ainsr. Volotipedc cap. Guerra,
pasajeros 1 0 , 

-líow-OrlesÍow-Orlesns jó rca las  v »p . amcr. Morgan cap. 
Staples, pasajero* 13.
Día 10: Hasta la 1 nu hnbu.

MOVIMIENTO PE PASAJEF'^b
ENTJLAHON-

De Veracruí y  escalas en e l vap. auier. City iT  Mé- 
rido-

D. Hanu‘ 1 J Sebneidor; Isabi-l l*ou; Bíarcelíno San 
Domingo; Modesto Budiílo; Joaquín Martínez y  2 
bqo ’ . Adcmsi 13 trAnsito pat^a Ncw.Vorlc.

De C, Hueso en e1 vsp. e s ;. Habnnero:
D. Joeé de loB.Ssntos Laguardla.

BAUERQN.

Para Nuvr Oricans y  escalas en cl vap. amcr. Mor-

D .^ ipo lito  Albertus; Caridad Eetraday bermano; 
Tornasol A rbello 6 hijo; Juié García: Arjuro Ducatel; 
Hermán Bcnder y  2 nifioeí W . K eysy  sefiora; Matil­
de |Tiguero>.

Para Veracruj en el vap. francés V illo de ürest;
D. Enrique Kodriguez: Matilde Cayo de Cocoy 

familia; José Esquerra; Emilio Romero; José Tiibp- 
Co; Tibnroio Echevairls; Rosa Blanco.

ENTRADAS DE CABOTAJE.

Día 10;
De Teja gol San FraqclsGo pat. Sierp; 1000 Eqooa

’ de carbón.
— -Tiburón gol. Ignaoia Alemán, pat. Suarez; 900 

atr%resaOos.
Caballas balandro Rosita, pat, Juan: 46 cuar- 
«erólas de miel ■ "  ’
T eja  gol'. Ntr.
«erólas de miel y  5 bocoyes de carbón. 
THa gol'. Ntr. 8ra. del Cármen pat. D 
58 borovea de azficsr;

-Sierra Morena 
900 sacos de ctr.,eD.

Ira. del Cármen pat. Den] ofon: 
zficsr y  87 pipas'de agnrdlepte. 
gol. Teréslxa p * t  VlllBloLgaj

S A f í ID A S .

D ía lu>
Para CArdenas gol. Jdvto Pilar, pal. Alomafiy con 

efectos.

— -Teja  pol, Magdalena, pat. Riobat; en lastre. 
-----M onillo  gol. Bri'anica, pat. Mora; efectos.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO
Para San Tliomas. Puerto Kk-o y  escalas vsp, sep. 

Alicante cip. Ventora por Ramón Herrera, 
800 tabucos. 132028 catíls. cigarros, (7300  
y  efectos.

-----Cayo H ii-sovaii. cep. Habanero cap. Marei-
ma por José do los Santos Laguaidia, En 
lastro.

-----FiladelEa berg, amer. A, J. Petengill cap.
Hall iw rJ . D nrru tyy com p, 578 byee azd- 
oar.

-----Santander, San Sebasti’ n y  Bilbao brrg. eop.
San José cap Galiano por J. A. Sauces. 11 » 
cajas, 15 estuebea. 1 barril. 1 saco, de azécar 
ló b y es . 18 pp. Stg id. 25 briU. y  2 garra­
fones aguardieotc, 31050 tabacos, 305 caje­
tillas olgarroB 1 bril. m irl do abejas. 14 ks, 
picadura, 1 b iil. melado y  ofeetos.

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O

Para New-Y’ork vaii. amsr, City o f  M éiida ca)) 
Hettig por Zaldo y  comp.

P O L IZ A S  C O R R ID A S .

DU » .

Idembyes..........................   1602
Tabauo tercios.............................  20
ídem toroidoB................................  36000
Miel de purga byes........................ 100
Cajetillas Oiganos.......................... 121178

EXPO RTACIO N.

AtécarcB.....................................   127
Idem ble........................................  1
Idem sacos.................................... 1
H iel de abejas b les ....................  1
Tabaens t o r o i d o s . . . . 30050
Cajetillas oigarros........................  132393
Picadura kls..................................  14
Aguardiente ..................     18
Idem Idem................................ 3
Idem tarrile*............ 25
Idem Biirral'oiie*...........................  2
Aguardiente b js ..................   10
UetAlico........................................$ 7300

r£(i|TA8 KF£CmTAK»AiÍ A » T .
Antonia Lope: de Santander:

100 híirriles inanfl G il M. S___  Edo.
40 08 latas dnOIbiiiaot' id ___ j  „ . i
10 09 Id de IL jid  id ld ,............
20 08 id de 1 id id id ................. $80 qtl-
32 es id id  1 id id Veiarde........  $85 ql'.

Pedro de Liveipool;
100 os litculao ’ nt'orior..............  $16 os.

Serra, do Llvei'pool;
100 es baoaU o inferior...............  $16 ci.
2-~0 os id aupuricL-.......................  S IS  es.

2249 e l id id .................................  Kdo.
Carolina de Livcopool.

228 es bacalao superior.............  Kdo.
Bueuaveatiira de Liverpool:

950 es bacalao siipei'io'...............  Rilo,
5U0 sacos arroz caDÍIIa empnlv'.' 24 rs -3:

■ City o f  IVasbington dej N «w -Y  >rk:
326 08 iiacalao inferior..............  $16 c*.
50Ü os id superior....................... Bdo.

Santiago de Cuba de New-Yook;
1282 saoos mniz.............................( g ¿q
376 pacas ben »............................ )
40 es de l o o  libras tociaetas. $33 qll-
20 es ostiones Murray...............  $ l l * s  oh
50 ternerolas manteoa...............  $33 qtl.
20 barriles Jamones................... $45 Iqri.
20 os pomos do 1 galea pepinos- $ I0l2 es
10 ís íd d o  1* id id ....................  $5 os.
20 esquesos 0.1‘ajada.................  $.50 qtl.
25 08 id V ic to r ia ...................... $60 qtl.
.50 bar.-ils f i jó le * ...................... 225 ire. «s.
20 os rabos de cerdo...................í  $30 qtl.

C ityo f Veraoruz de Ncw-York:
.“>50 cíbacalao superior..............? ® ,i.
500 tabales id ..............................
.500 es arencónos.........................  7 re os.

9000 reama* papel amurillo......... 8L ¡rs  roma
Ssratoga ile Nerr-Y'ork:

300 C8 bacalao iu ¡ orioc.............  Rdo.
500 CB arencónos........................ 7 ra ca-

Mergau de N«*r-Orloaae;
10 torcoralas jamón es...............  ̂f  i-r ...i
15 id  id ...................................... ^$17 qtl.

Fúlirica del país, La  Salud:
-100 os. tidi-os..............................  $18 las 4 es

Fábrica de! pala, Medelo de Viena:
10 barriles gallcticae.................  $ ■‘ 3 qtl.
5 id id croma...........................  $75 qtl.

65 latas id íii............................. 22 rs. lata
5 rs, latas id  id ........................ 21 rs. id,

260 Latas id  id ............................  20 rs lata.
Fábrica dcl uais La  Ambrosía:

15 barrilesgalletioas............ . $33 qtl,
13 id id rtema...........................  $74 qtl.

l i o  latas id  id ............................  21 rs hita.
12 CB. id  id  id ............................  20 rs. lata.

O'IO Utas anoltas U ....................  1 »  rs. id.
Almacén:

700 saco* arroz callas, rmjrnlvdu Kdo, 
iü  es. 12 tabaco ftlcditjo ion... j  s i . »
10 os. 2 id , i « .......................... 5 * = "  ‘ I**-
10 es. 4 id; lís ls lla ............... í® n i» „ , i
10 ce. 12 id. id ....................... ]$ 5 -q t l .

213 aaco* cafó P. Rico...............  $47t-j qll,
120torocls, mant.ca................. . $33 qt1.
25 Bacos aljiiste...........................  $0 qtl.
23 os. It*. aceite inaui...............  40 qtl.
7Í) sacos frijoles negros.............  22 rs. iS.
lOtocls. jamoDo»........................ $47 qtl.

B U Q U B S Á  l A  G A R U A .

Para N a n l .a  C r u z  d e  X e n e r l f l e  y  L n »  
P a l m a » ,  con usosla en ;M e v j»V o i- l t  sal­

drá dentro de breve* días e l bergantín cspaliol 
I t fu e v a  A m a l i i t  capitán D. José Saavedea, ad­
mite carga á Hele y  pssíijeraa. Informará su oapi- 
tau abordo, V en la calle del loquiaidor 29 sn con­
signatario, A h/oiiío -Serpa._________ bp 2491___

Para V I b 'O» T o r u n a  y N a t l t u n d c r ,  saldrá 
el 20 del oorrioiite la barca ^ñafió la  «F n - 

l l a »  A u l  o t i l o  su oapitan Bilbao; aamite un re-- 
to de üTgu a líete y  pasajeros i b  s cuales ofrece un 
esmerado trato. Impondrán Inquiaidor n? 16 sus 
consignatarios.—ff..Ro«iero y  Ciiip“ bp 2549

Pa r a  AJ.Vafitoqrosí, X i - i n i d a d .  X n i i a i i  
d e  ááanti-$ iii> iril< i«<  saldrá para dichos 

puertos e l 11 del corriente la g o l .  A 'a f  I v l d a d ,  
admitiendo carga pa^a lo* miBuios, Demás porme- 
noresinformarán Oficios 27 esquina á 8ta. Clara. 
J. SaHiainarina. 2488

^ k m m  m u n m .

V A R O R  T R A S A T L A N T IC O  E S P A Ñ O L

MARIA.
CAPITAN  D . M ig u e l  G r a n a d a .

8aldrá para S a n t a n d e r  y  I B a r c e l o n a  del 
S  *1 1 0  da Julio.

Este vapor perteneciente hoy á la empresa de v a ­
pores correos de Mallorca ba sido completamente 
reformado y  restauradas con notables mejoras, sus 
espaeiosao cámaras brindan A Iob sefior.s pasajeros 
teda clase de como Jidadea, á loa ouales ss Otreoo cl 
más esmerado trato.

Los señorea pas:qecúB que se dirijan á Palma ten 
drán la  ventaja de poderse trasladar allA con uno 
de los vaporee de dicba empresa sin pago do pasaje.

8e advierte que los pas jetos de 3 t tendrán pan 
íbesco y  *úno todos los ajas.

Para más pormenores informarán sus esnsinata- 
rios Oficios n? 88.

Veirct, Lorenzo y Comp.
bp  Ú313.

P a ra  N atv-O rleanB , v ia  K o y  W es t, 
E l vapor correo americano

CHASE,
espitan Baker.

pata i
de Junio a las 4 de la tarde. 

Precio de

Saldrá i'Ata dieboa puertos sobro el Mártos 19 
I d e '

pas^e en primera.
Para N sw  Orleabs.............. . $ 34 oro.

"  K ey  W e8I ......................... $ 10 “
Admito carga á fleto.
La  corrcspondenola se reolbiiá en la Adininislra- 

cion General de Correos.
Habrá lancha en e l muelle de Caballería para 

recibir la  carga o! dia de su salida.
De mas pormenores, impondrán sus oonsignat.a- 

nos, Mercaderes 13, L A W T 0 N H K 0 3 . 2606

N E W - IO R K  AITD 
C U B A  « A I L  S T E A n iS H IP  L IIVB .

L IN E A  D IRECTA ,
Z.08 h erm osos  va p o res  de h ie r r o

NIAGARA,
Capitán 8. Baker.

SA R A T O G A ,
üanitan T . 8. C-ortis.

^ A I V T I A G O ,
Capitán 8. F. Pbilllps-

NEWPORT,
Capitán J. P . Bundbsrg,

En oonstrncoion.
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán 

de Ampos puertos como signe:
P A R A  N E W - Y O R K .

8A R A T Ü Q A .............................Miércoles Junio 16.
P re c io s  de pasaje.

L inea entre New-Vor^^ y Cienfuegros 
con escala en Santiago de Culra^
E l nuevo y  hermoso vapor de hierro

S A N T IA G O ,
CapitíW) PkílUps.

Bassjespot ambqs lineas á opción del viajare). 
Jauns El W aan &  Co., 118, W allS trM t, New 

York.
M oKELLAR i LULXNG &  Co. Agentes en la  Ha­

bana calle de Cuba 76.

el hermo

Vaporet-correos trasatlánticof de 
A- López y C*

Establecida la escala en P  CEBTO-RICO p a n  la 
linea de oorreos de la  Fenlnsnla en las expedioiones 
que porten de este puerto el dia 6 de cada mes, 3 on 
oombinaoion oon dlTcba linea estableee esta Empresa

lleve al puerto de SAN JUAN pora ser trasbordados 
al otro Vapor-Correo, la  oorreepondenoia, pasteros 
y  carga que de los puertos de N tlEV ITAS , G IBARA 
CUBA, M AYAG U EN y A G U A D IL L A  se dirijan A 
la PEN INSU LA.

De! mismo modo, loe pasajeros y  carga embarca­
do. eu CAD IZ  el <Úa 30 de cada mes. con destino á 
los 
en J

que
nos.

Para servir esta linea Insular se <
•o vapor

PASAJES,
eap Benitez, *

que t  eñe señalado el siguiente itinerario;
Saldrá de la H AB AN A  el dia liltimo de cada mra 

para NÜEVITAB.
... M UEVITAS el dia 2 para GIBARA.
. .  G IBARA el dia 3 para SANTIAGO DB CUBA
. .  CX TRAeid iaSparaPO NCE
„  PO N C E el d iaSparaM AYAG U K Z.
„  M A YA G U K Zeld ia  9 para SAN JUAN DE 

PUERTO-RICO.
H . e t o x - z x o >

De SAN JUAN DE PUERTO-RICO e l dia 14 pa­
ro MAYAGUEZ.

„  M AV »"»L -n ‘  ollUa 15para PONCE
„  X'ONCE ol dia 16 para CUBA.
. .  U L B A e id ia l »  laTaGIBARA.
. .  G IB A R A  el dio 20 para NÜEVITAB.
-  N U E V IT A 80I dia 21 para la H ABANA, 

ee Admite carga y  pasajeros en todos 7 para t  >doe
loz p u e r^ .

O O N S IG líA T A B IO a .
Nueviiáfl. D. Enrique Tomen.
G n a ju . Sres. Lougoria, Munüia y  oomp.
BiNTistfo DB Cona. Bree. J. Bueno ycomp, 
Uavaounz. Sres. PUua 7 Bravo.

iBTo Rluo. Bret.8a n  Juan o s  P vebto  J 
qniaga.

PoíCE. » i

. Bobrlnoi de Ea-

arondariae, Bregaro y  oomp.
El vapor estará atraoatlo al Huello de Lúa y  teci 

be carga dosde ol din 25 haeta el de en salida é  loa 
dos de la taede-

Losprooios para carga y  pasaje sonloe tnlOBoa 
qne tienen eeiauleoidos Tas demás Empresas.

De más pormenores Informarán susoonolgnataiioe

A l .  C a lv o  V  o o m p .
O FIC IO S28.

N e w  ■■ Y " o r k  &, ü a v a n a  
d ir o o t  A l a i l  XAujo.

Para NEW -YORK.
E l muy oonooido vapor americano de cata línea

SANTIAGO DE CUBA,
Capitán Foote. *

Saldrá para diobo pnerto el Sábado 12 de Junio 
á la* 4 de la tarde.

Admite flete ó  t i p o s  m u y  r e d n e íd o s t .
Pasa je  de p r im e ra  $30 oro.

La oorregpondenoia se recogerá en la Administra 
oioutGeneral de Correos,

De mas ponuonore* impondrán sus couBÍgnatarios 
Lawton ItnoB,, Mercaderes 13,

N e w - V o r k ,  l l a v a o a  de m e x i c a n  
n u i l  S . S . L I n e .

Los vaporea de esta acreditada línea:
C i t y  o f A l e x a n d r l a . .  Cap. J. Deaken.
C i t y  o t 'W a s h in g r t o n .  Cap.L. F. Tlmmennan 
C i t y o f  l Y e w . Y o r k : . . . .  Can. J, W . Reynolds.
C i t y  o f l W é r l d a ...........Cap. W , M.Rettig.
C i t y  o f  V e r a e r r z . . . . .  Cap. E. Vaii-8:cH. 

Saldrán en el érden siguiente:

X 3 e  la a X X a a 'b a a x x a a .
C i t y  o f  W a a h in g 't o u ,  Jiiévos J:mio 3
C i t y  o f  M é r i d a ...........  Sábado 12
C l t y o f x % e v r - V o r k . . . .  Miéieoles . .  16

I D e  T I T o x - l a .
C i t y  o f  V o r a r r u * ....... Miércoles Junio 2
C i t y  o f  A l e x a a d j r i a . .  16
C i t y  o f  W a a l s iu i g t o n ......................................

Saliendo a lasonatro <ie le  tarde.—Graiidi.úma 
rebaja en piccioB de pasajes y  llatcí saguu anuncio

I por la 
col entes

odas esto* vaporee, tan bien onn< 
rapidez y  seguridad de sus viaiee. tieo' 
comodidades para pasajeroe. Asi como también las 
nueves literas eolgantee en loe cuales no se esperi- 
menta movimiento alguno, permaneciendo siempre 
borizontalec,

La  carga *e recibe en el muelle de Caballería has­
ta  la víspera del dia de la  salida, y  se admite carga

K:a Inglaterra, Hambnrgo, Bromen, Amsterdam, 
tterdam, Havre y  Amberés oon oonoomúentoe di­

rectos.
Impondrán su* agentes, ZALD O  Y  C?, Obrapía 

üV 25^______________________________________________

V a p o re s -r o r r e o »  trasatlAtsticos de
•A . I N t p e *  V  C *

E l vapcr-corr «  esp Bol

GIJON,
Capitán D . Juan J, de OJíuaga.

Saldrá para Santander el 15 de Junio llevando la 
correspondencia pública y  de oficio,

Admite carga y  paBaiero* para dicho* puertos.
RobajuB en losjiaeaje.? da nifius, an los do las fami­

lias y eu el precio de literas rcceniiloa por ios pasa­
jero* para maror eomodidad, ademas de las que 
ooiipen. Inatalaciones de lujo con mueblajo csjieuial 
ápiéi-ios couvencijnnies.

Los paaapoctcB ae entregarán al recibir lo* blUoCei 
de pastye.

Lae péllzas de carga ee firmarán por los Consigna 
torios antes de correrlas, sin cuyo reqniBito s á ­
nalas.

Reoibe carga á bordo basta cl dia 12.
De mas pormenores impondrán sos rmcslgnatarins
.M. OALirO V OflrSos e "

N o w - Y o r k  t l a v a n a  
D ir e o t  M a i l  U r iñ e .

Los muy conocidos vaporos oorreos americanos de 
Bta acreditada linca.

Santiago de Cuba.
Capitán Foote.

Capitán...............
Ba!<lrán en el érden signiecte:

D E  N E W -Y O R K
para  la  llabnitu.

SANTIAG O  D B CÜ BA.......... Juétos Jimio 3

P A R A  N E W -Y O R K .
SANTIAG O  D E  C U B A.......... Sábado Junio 12

Estofl vapores renuen exoelentce eondloiones de 
eetnmdad y  buena* oomodiado* paca los pasaieroe.

Be recibe la  carga ligera en ol mnelle de Caballé 
ria hasta la víspera de su salida y  se filman oonecl 
ralentoaiUreotamentcpára Ingiatorra, Hambnrgo, 
Bremen, Amsterdam. Rotterdam, H avrqy  Amboies.

Admite carga á flete y  paegieroe.
La  ooriespondenoia se recibirá en ¡a  AdicliJatro- 

(don de Correos. De mas pormenores impondrán sus 
eoBilgnatavloé L A W T O N  H N03. Mercaderes 13

?áP0R23 mnm
V A P O R  E .gp A J iO L

ANITA,
CaPII.U! D . VlOTOniASO CCBI. 

noje» dlreclot de la J lA B A ffA  ú C A / B A I ilE X  
g i'i'cCTCi'sn.

Saldrá do I a Habana los dias 5, 15 y  29 á la s  6 
de la  mañana y  de Caibarien los dias » ,  19 y  2 »  á 
las 11 de la luaSaua,

Recibe carga en ésta por el muelle de Luz, tres 
dia* antes de la salida, cuyos tietee su abocarán á 
bordo ai entregarse firmados por el Capitán los oo- 
nocimientOB. También ae pagan á bordo loq paaagea.

NOTA.— Los Sres pasajeros que so dirijan á Re­
medies y  üti-08 puntos del interior, ])odrán tomar ol 
tronque solo de Caiba.ienlos días 6, 1 6 y  2C por 
la  tarde.

De más pormenores impondrán en Caibacion, loa 
Sres. Gorordo y Bopei, j  ea la Habana, Merced nV 
12, Í'oí/neiie 2bea.

Yapor C L A R A .
Capitón D . Nicanor Ron.

Este acreditado vapor saldrá e l dia 1 3  de Junio 
á las 4 de la  ta ^ e  del mnelle de Luz, para los 
puertos de Nnovjtas, Gibara, Guantánamo 7 Cuba, 

AD M ITE  CARG A Y PASAJEROS.
Be advierte qne este vapor, á más de ser por sn re- 

eonocida solidez y  exoeléntes cualidades marinerae 
el que más seguridades ofrece para los señores pasa­
jeros y  cargaderos, tiene para ello la  gran ventaja 
de atracar en e l muelle en todos los puertos de en 
carrera, con lo cual Loa primeroe desembarcan oon 
nnma facilidad, y  los segundos ee ahorran los costos 
do lanebgje, y  reciben sus efectos en buen estado, 
evitándose asi los disgnstos, reolamaoionee y  pei- 
jnloiOB qne son oonsiguientes á la falta de atraque.

Sedeepaohan losbiüetes de pasaje, oonooiinien- 
tos en la  calle de Paula n? 10, esquina á Son Ig ­
nacio. bp 2531

I S L A  D E  P IN O S .
V A P O R

N U E Y O  C U B A N O ,
Sn capitón MANSO. 

i  de Bataboné pora SfkoU Fé 
> los Domingos despnei

V A P O R  E S P A Ñ O L

SOLER,
oapitafi JOFRE,

VHetJe» de la  H a bana  ú CArdenas y 
viceversa.

.Saldrá da la Habana los Juévos á las G de la  tar­
de (muelle de Luz) y  de Cárdenas los Sábados á la

Empezará su primer vi<^e saliendo de la Habana 
el Jueves 13 del corriente.

ADMITE CAEGA Y  PASAJEROS.
Lo despacban en Cárdenas los Bree, L . Soler y  C? 

y  en la Habana la snonrsal de los mismos señores, 
establecida en la calle de Cuba n? 120. altos. bp

V A P O R

BAHIA HONDA,
Capitón D . Antonio Unib(s>. 

najes sonanales de ¡a Habana d Babia Honda, Bio 
Blanco, Berraeos, San Cayetano y Malas 

Aguas y viceversa.
Saldrá do la Habaua los Sábados á las dies de la 

noche y  llegará á 8an Cayetano ios Douüikgosy y  á 
Malas-Aguas los Lfines.

Regresará á Bahía Honda loa Hártes, y  de este 
puerto pasa la Habana dicuos dios i  las dos d i  la 
tarde.

ouo Duque. i*os 
ba-Ab^o saldrán 
'. y  el buque sal- 
i las 6 de la  uis-

Reoibe carga los Vlérnes y  Sábados ol costado del 
vapor en el muelle de Los, abonándose sus fletes i  
bordo al entregarse Armados los conooltuientoi.

También sn pagan á bordo loa pasajes.
Lo despacba sn eonaignaUiri.0, M c io ^  IS , Cense 

de Toca.
N ota.—P ara el embarque y  desembarqne de los 

reñorea postreros, entrara en el estero de Bta. Tere- 
•a (Bahía Honda.)

tm m  DB FOMENTO
V N A V E O A C IO N  D E L  SUR-

P L A Z A  D B SAN FRANCISCO

V A P O R

C R IS T O B A L  COLON.
Desde el Sábado 2 »  dei corriente Marzo, empren­

derá de nuevo su carrera este comodo buque. Los
Sres. pasajeros qne *0 dirijan á Vuelta-....................
de Vlllanueva 4 Isa 2-40 de la  tardo, 
drá de Batabané todos los sábados 41 
ma para Coloma 7 Colon, donde amanecerán los

R E G R E S O ,
Todos los Máries saldrá de Colon á las 3 de la

saldrá los Miérooies á las 7 - lS  d é la  mañana para 
trasbordarse con ans equipajes en Ban Felme al ex- 
preso qne baja de Matanzas y  llega á la Habana á 
as 9 de la  misma,
V A P O R

General Lersundi,
Capitón GUTIERREZ.

Todos loaJnéves saldrá de Bstabané á las 6 de la 
tardo para Coloma, Colon, Punta de Cartas, Hallen 
y  Cortés. Los Sres.pasajerosqne se dirijan á Vnelta 
A ^ o ,sa ld rán  deVillannevaalas 2-40 delamlsma

R E G R E S O .
Todo, lo* /Cortés á las  11 de la mañana.

B“ l6“  á la 4 1 d é la  tarde.
^ ^  de1 á lae 4 de Idem.

® /La Ensenada do Coloma v  Colon á las 6 
de la misma para Bataboné donde bailarán los Bros. 
pasirieroB tren extraordinario que saldrá los domin­
gos a las 7-16 de la maOana para trasbordarse eos 
sos equipsgus en Kan Felipe a< expreso qne bsja de 
Matanzas y  llega á la  Habana á las 9 do la misiaa.

Este nuevo itineraria de retorno del vapor Gene­
ral Lersundi, empezará á reglrdesde e l sábado 29 
del aotnah

NOTA.—L o l ^ a s  señalados para e l recibo de tas 
cargas en el Depésfto de VUlanueva, son los signien- 
tes: Para U  vapor Lereundi los linee y  máites y  
pare ol vapor Colon los miércoles y  jnéves.

Habacn 10 de marzo de 1879.—S  AdjnUüitra- 
doi

EMPRESA DE VAPORES E SPAÑ O LES  PO R 
L A  C O S T A  DEL SUR,

P .ú P r it  E S P A Ñ O L

CIEIVFÜEGOS.
CAPITAN L aVIH.

Este harmoBO vapor que llegará al suriidero de 
Batabané el miércoles 9 de Junio, saldrá para 
Santiago do Cuba, tocando i-n Cienl'uégos, Trinidad, 
T inas, Jlloaro, Santa Cruz y  Manzanillo el 

D t k m i i i j io  1 3  d e  J i m i o .
Recibe carga hasta el viérnes Inclnsive.
Esta Empresa tiene establecido en e l ferro-oaril 

de Vlllanueva el despacho de la  carga en donde se 
facilitarán los conooimientoa y  se cobran los fletes.

Be recomienda á los Sres, cargadores se sirvan 
mandar con la carga las notas de remisión, expre­
sando en ellas el nombre del vaporen qne dispongan 
SU embarque, e l del ConsignaUrie á quien ya e r i ­
gida y  e l puerto de destino.

Los pélizaa se entregarán e l mismo dia de sn des­
pacho, en la  Casa Consignatarla, calle de Son Igno- 
oionúm, 50.

Los Bees, pasajeros deberán tomar el tren directo 
que pacte de VUlonueTa á los seis de la  mafiona del 
citado domingo,

Para más pormenores, San Ignado n lm . (O , so 
Consignatario,

•FoaA F.afa «te |ja Kreása.
VAPOR

ALAVA,
Capitán D . Juan Angel Gayloa.

V IA J E S  D IR E C T O S  A  C A IB A R IE N
Y  VICB-VEESA.

Saldrá directo paia Caibabien  los (lias 10, 20 
80 de cada mes á la* seis de la tarde. Recibirá car­
ga dos 6 tros días antes de su salida por e l mnelle 
de Luz. Los Sres. pasajeros qne se dirijan á Reme­
dios pueden alcanzar 01 tren que salo por la tarde de 
Caibarien. el dia siguiente do U  salida del vapor da 
este puerto.

BETO B NO .
Baldrá de Caibarien directo para la Habana lot 

dias 3 ,13  y  23 de cada mes á las 11 do la mañana,
N o ta ..—A  los Sres. Cargadores que por mi solo 

oonooimíento embarquen cinouonta o mas oaballos

arriba. Todo oon arreglo á la tarifa que está 
bleoida en oro 6 sn equivalente «n  billetes del Banco. 

VIAJES A  CARDENAS Y  TICB-TEB8A. 
Saldrá para GXbuenab los (Uas 5. 1.5 y  26 de ca­

da mes á las C do la  lardo. Ilw ib irá  carga por el 
muelle de Luz ios mismos días do salida.

Betorio,—Saldrá du Cárdenas paca este puerto 
los diae 6, 16 y  26 de cada mes á las 6 de la  tarde. 

Pera  mas pormenores informarán A G U IA R  97.
__ _̂___________________  bo ,

EMPRESA DE fAPORES
d o  M -o n e n d e z  y  O a .

D E CIBNFUSQCB.
V A P O R E S

T R IN ID A D s
Capitón Fernandez.

V I L L A - C L A R A ,
Capitón Crespo. '

Estos uñeros y  espléndidos vapores saldrán alter­
nativamente de Batabané pa í  s Santiago de Cuba, 
toeaedo en oienfuegos, Trimdad, Ténas, Jdcaio, St«. 
Cmz y  Manzanillo,

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S , 
despnea de la llegada del tren de poeqjeros qne sale 
de la Habana (Estación de VUlanueva) á las seis de 

tdo á Batabané ttKios los Domin- 
ottyo punto nn úen ezpeoial del

I dupaohan, en la  Habana, D. Juan 1 
« lo  32, y  en la Isla de finos.—A i

la mañana, regrosando á Batabané 
goa, por la  tarde en en; , 
oamino de hierro conducirá los señores pas:^eroi á la 
Habana e l mismo dia.mmimm bscibhi m í  taikm m m ii

E l despacho do la  ca-ga se halla ostahleoido 
cu e l ferro-carril de VHlacusva á donde ee rem i­
tirán los ounocimiontos. eapresando oon olacidad el 
punto dcl destino y  sus cuasignotarios.

Las pillizas deA du -nase entregarán on el es­
critorio de la casa consiguataria el misuio día del 
despacho de la carg:t,

isMi sefioroB pasajeros deberán tomar e l tren d l r o  
to qne sale de Villanneva á las seis de la mafiona de 
lo* días que k> verifioan los vaporee. ^  d >spaoha, 
oallede San Ignoei» a? 83, por i> .  J b k s  P a o -

EMPRESA 0 K  VAPORES ESPAÑOLES 
OORREOS D E  LA S  A N T IL L A 8  Y  TBAtVO BTE S 

M ILITARES,

V A P O R  E S P A S O L

AVILES.
Capitán Sánchez.

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  C U B A .

ro A .
Juhto IS ,—Saldrá de la Habana á las cuatro de U  

tarde y  llegará á Nuevitas el 17.
17—De Nuevitas y  llegará á Puerto Padre el

18. —De Puerto Padre y  llegará á Gibara el

19. —De Gibara y  llegaráá  M ayarle) 2 ». 
20—De Mayarl y  llegará á Baracoa el 21,
21. —De Baracoa ylTegara á Cuba e l 22.

RETORNO.
22. —De Cuba 7 llegará á Baracoa el 24 
2 4.—De Baracoa y  llegará á M ayarieI25, 
25.—De Mayarl y  llegará á  Gibara e l í  Q
20. —De Gibara y  Uegaiá á Puerto Padre el

27. —l ‘ e Pnerto Padre 7 llegará á Nnevitaa el

28. —D é Nuevitas y  Uegará á la  Habana el
39.

Admitirá oarea por el muelle de Luz desde el 7 
de dicho mee y  Llevará la oorrespondeneip que haya 
para los pnntos de sn itinerario, Creyéndola también 
de retorno,

OONSIGHATABIO8.

Nuevitas.—Sres. hijos de Sánchez Dols.
Pnerto Padre.—8r. D. José Rodrignei.
Gibara.— Sres. Gurrl, Hidalgo y  C?
Mayarl,—Sres, Grau y Sobrino.
Baraooa.—Sres. Mones 7 op.
Cnba.-Sres. S. y  L . "
8e despacha por 

oíos 68.

800IBO AD B8 Y  E M PR E SAS .
JEnspresa U n ida  de Cam inos de 

H ie r ro  de Cárdenas y  Júca ro .
La  Junta Directiva ha acordado que por cuenta 

de las utilidades del uorrieuto año social ae haga á 
l'iB 8cea- AcciODÍRtas un sega do reparto de cua-ro

Sorcion'o en oro. Y  ee les avisa para que desde ' 
2deiiiréxim o mea acudan po.- sus respeetn 

oaotae a la Tesorería de la Empresa, calle del 'i . 
ii'onte-Hoyn? 19, de l l á 2 .  Habana 26 de muyo 
do 1880.—E l Secretario, Felipe Lima  y  Jfcuíé.

2176

Basteo E spa ñ o l de la  H abana.
£1 juéves diez del corriente mes á las doce de su 

mañana, debciá tener lugar i-n la  sala de sesiones 
del Banco casa calle do Agiiinr nfim 81, la quinta 
smion de la junta general 8Btrao:dinaria de accio­
nistas convocada para 'a reforma délos Estatutos y  
Reglamentos que ee ostuu discutiendo para |>onerse 
en Tas oondicionos prevenidas on c lR co l Decreto do 
16 do Agosto de 1878.

Lo que por ests medio se hace público para 
iimiento do los «ofiorce accionistas.—Uabaui

. oenn-
..............  -Ilabaua 4 do

Junio do 1880—E l Gobetnalor, José CdjKH-a» dtl 
Casiitlo.

B a n co  E spañ ol de la  H abana,
Ñuta dolos oUligacioDCB dcl Tesoro de esta Isla 1 

bre los productos de la  renta de Aduanas, q.,., 
bau sido amortizadas en cl sorteo celebrado cu el 

hoy.d ia :
31 dül 3001 al 3100
r>7 ana 5601 . . 57iiü
77 . . . 7601 . . 7700

206 o « o 2Ü501 20600
260 • a e 25901 26000
384 ■ a • 38301 38400
401 . . . 4ÜO01 40100
544 a . . 54301 54400
723 72701 72800
006 -.a 90501 a . 90600
012 • a. 91101 91200
923 a a a 92101 9220Ü
945 a a a 94401 9-1500

1051 a a a 1Ü500I 105100
1085 a a a 108401 108500
1097 .  . . 109601 IÜ97ÜO
1200 a a . 128901 129000
1407 a . . 140601 14')7U0
1408 a . - 140701 140800
1500 a . - 140901 150000
1509 a . a 15080! ir>0900
1728 a . . 172701 172800
18o7 188601 188700
2057 . .a 205601 205700
2100 ___ 209901 210000
2133 a a a 213201 2130ÍHI
2200 219901 220000
2292 aa . 229101 229200
2343 234201 234300
2426 - • • 342501 242600

Habana 1? de junio de 1 8 8 0 —El Secretario in- 
torino. Pastor de EtUalde —Vto. Uno.—E l Goberna­
dor, José Cánavat dtl Castillo,

sHcneo de la  H abana
A  LOS IM PREsORE-S-SUBASTA,

La  ComisioD cnoargsdadol liazarque dobesort'ar- 
fc  á lieuffloio de la Eseui-la gratuita del Ateneo do 
la Habsna, liai-o saber por medio d -1 nroente aviso 
queba aooid -do ip-ac á pública Babastalaimpref i n 
íiolfiüOUO eedul-.s para el sort o y  las corespou- 
dieabes psjieleiss do nume< ación do preutios 

El tamaño do ambas impresiones, los condiciones 
lipegráfiCí.* ycconóiuifssde las m ame* podrán ver 
las loa Sre*. impr-sore» en la secrotsrla riel Ateneo 
( Reina nV 12| eu cayo lo al estará espuesto el plie­
go (lo enndiolonee, todos los dios desde las 7 hasta 
liis 10 de la noche.

L;is Imprefiiiiies serán oljiidleadus al mejor p-'.s- 
tor y  'as propoaicioues deberán hacerse en pliegos 
oerrados; losntíegos se iulmitiiún en la secrct-iia 
h tst» las 10 de la  noche (lellanes 14 del aetualy 
la apertura do la* propuestas y  la adjiidicacioo cíe 
las impresiones tendrán lugar puhUc menta on el 
l->-al <1cl Aleueo 4 las 9 bu punté do la  noche d(-l 
iiiártrs ISrlcloorvieutH, H abana» da Junio de 1880 
Por aenercloilc la eiiiUion.— El Scei-utario, Ptói-ri- 
eo de ín J’>ís y Benitrs. 261-4

6 IR 0  DE L E T R A S .

ZORRILLA Y GF.
BANQUERO S

S3 OBISPO m
E S Q U IN A

k HERCñDEBES.
HJicEjr Peíaos POR ee

C J l B E E  en, t-ofias la s  c iaáa d o s  d e  Espa&a, 
R e iu o  Unid<^ F ra n c ia , A lem a iü a , l t ¿ i a  y 
E stad os  U n id o s  d e  A m érica .

S e  encargan  d e  la  com p ra  j  v e n ta  d e  bo­
nos d e  lo s  E stados  U n id os , ren ta  ñranoasa j  
on a lqn íer o tra  c lase  d eva io reB  p iib llo o t. 

F a c ilita n  cartas  d e  c réd ito . 
a i H v i J i 'e e p r p I s  b e  C .S .V B 10  

an tod as  cantidaideB á  c o r ta  y  la r g a  'v is t* 
ob re  to d a s  la s  oap ita les  y  pn fib los  de

ESPAÑA,
IS L A S  B A L E A R E S, 

C A N A R IA S . 
P Ü E R T O -m e O  Y  

F IL IP IN A S .
ta m b ién  sob re  IhSndres, P a r la , Bajrona, 
O rtLes , O io ron , T on lo a a o , P a n , T a rb o s , 
M arse lla , T u r in , M üan , R om a , V cn ec ia , 
L io rn a , G en o va , Ñ a p ó le s , H a m b o rg o , L i s ­
b oa , O p orto , G itiia U a r , T á n g e r  y  Ü ca ta .

N e v f-Y o rk ,  B oston , P i la d o lñ t ,  NsTT-Or- 
leane^ San F ra n o isco  y  B a ltim o re .

M é jic o , V ex a cn i* , M ór id a , T ab aeco , T a m -  
p ioo , P u eb la , O r iís b a , C órd oba , Jalapa, 
T e lo c a , M o ioU a , Q n eré ta io , G u a n ^ n a to  
San  L u is ,  Zaca tecas, M on to rey  y  D urangoi

f  EH ESTA iSLA.
S obre  M alansas, C árdenas, S agu a  la  G ra n ­

d e , B om ed ios , N n ev ita s , P n e r to  P r ín c ip e - 
G ib ara , S a n tia m  do  C uba, M an zan illo . 
S an o ti-S p ír ito s , T r in id a d , O lon fu ego fi 7  San. 
ta  C ia ra , E araooa , H o lg n iu , P in a r  d e l  B io  
7  C ie go  d e  A.TÍla. 4467

'¿iS"a“Sk HiSRSSBA, Ofl-

N. O E L A T S  Y  Ca.
•agu ia r 108 esgutna .am argura . 

ila cen  pagos por cable y g'lraii letra 
A corta y la rga  vista sobre 

N E W - Y O R K ,  L O N D R E S , P A R IS  7  sob r.

E S F l S A
d i m e v la & r s

AvUés, Alicante, Albaoets, Almansa, Algorta, A l 
mendralejo, Alburgncrqne, Áhüre, Albérique, Alma 
ría, Alooy, Avila, Barcelona, Baiiojoz, Boroarrosa 
Betonzos, Bilbao, Burg(}e, Bnño, Bufiol, Bermeo, 
Cádiz, Cartagena, Cáosres, Calatoyud, Congos ds 
Tioeo, Cimgas de Oiiis, Üostcopol, Castellón de la 
Plana, Canmonorio. Carril, Garbollo, Cu 
Caldas de Beyes, C abeu  de Buey,_Cée.
Real, üécdobo, Curonbion, Coltmga, 
ra, CudUleco. Corufia. Corella, Do~' 
tella, Fenol, Frenegal. Granada, (. 
nica, Gandía, Qredo, Gerona, G iji^i 
dalsjare, Huesca, Rqelvo, inflésto,
Jerea de la  Proatora, Iioatre^ I ab  
Lagaña, Las Palmas de Gren Canaria, Lastres, lila^ 
nea, Lérida, Leen, Llerena. Lisboa, líinaree. Logro* 
fio, Ijoroa, Lugo, Luaroa, Madrid, Málaga, Mataré 
Hanzanues, Habón, Mérida, Mellid, Medina del 
Campo, Hontijo. Moedonedo, Monforte, Morellol. 
Murcia, Muros deNoya , Marquina, Navio, Negréíi 
re, Noya, Orlhnel^ Ollvonza, O n d a r^ , Ovmd(, 
Orense, Orotava, Pamplona, Falencia, Palma ds 
HalloToa, Previa, Peñaranda de Braeamonte. Pon­
tevedra. Portugalete, Pola  de Siero, Pola  de Lema, 
Pnentedenme, Puebla, Puebla del Caromiflal, Pue* 
bla de Tribes, Qnintonar de la Orden, Reinoso. Rs. 
quema, Rivaiieo, Rivadesella, Santander, SontiMO. 
San Sebastian, Santa Marta de Ortígueira, Sonti 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la  Palma, Siüas,

, Vilionneva de la Serena, VillavioloM, VÍlla- 
Vinaroa, Vigo, Vivero, Valm asada, Ibiu, 

xa. Safra, BomoM. Xornóaa.

m, Olbraltai, Gna-

«^ «fa e tón  del B a n co  E spa ñ o l de la  H a ba n a  en la  ta rde del SAbaéo
b de J u n io  de I8IIO.

A . o t i v o .

Oro. Billeus.

Co ja .................................................... o . . . ............................. ........................ (  H03SS2 80 éri'jSió CO

O ARTXRAi
Oro, BUleteü,

Vencimientos hasta 3 meses................................. $ 7J'L72l 60 3U'-ng91 03
Idem de 3 á 6 Id em .............. ......................... :'47816 36 37‘2t¿l (lü
Idem á mas tiempo.................................................  4820080:2 4265000 ..

58815-'! 28 768811-2 17
Doonmentoa 4 cobrar onentaagena......................  lOOO ■■ 39008 . .  5882521 28 7727120 17

O V S08  O R SB ITO 81

Títulos del empréstito 25 millones........................  8095000 ..
Comisionados...............................    1311676 57
Sucursales...............................................................  2»h«4 67 1174.517 60
Créditos vencidos....... .......................................... 94713 43 274 2-4 85
Cuentas va r ia s ..................................................... 4461796 19 10122059 G7 £186578 03

HAonvDAPúaucA ocanrA ua A im ciro  siH laraxás........................................  44900076 90

PBO PISD AD Xat

Finoasy M ob tU ario ............................................................. . 110000 ..
«A t iT O ti DB TODAS CLASBBi

QeneraUs..............................................................................................................  110498 75 18331 72

(20628672 56 67781983 02

Í * a B Í v o .

Oro. Billstsi.

Ca f ita l ..............................................................................   8000000 ..
FOKVO c z  RasasTA.......................................................................     470567 36

OBLIGACIONES A L A  V ISTA :
Oro, BilUtsi.

Cuentus corrientes........................ ............... . . . (  5''31U2 ÍS 7790699 35
Depéeitossin in terés.....................     147169 65 467014 65
Dividendos atrasados.......................    17*25 . .  41396 25
Corriente núm. 47...................................................  ISO.'S . .  6212732 33 8999110 25

B IL L E T E S  Ba iIT lD O B:

PorelB an oo ................................................................................  19488197 80
Emisión de goerre...................................................................... 4490U07G 90 57388273 70

O TRAS OBUOAOIOHES:

Kmpróetilo de 25 millones....................................  420351 SO
Corresponsales..............     272 64 43428 05
Contrato de Contribuciones................. ............  159885 14
Cuentas varias........................................................  4601776 68 5022400 82 2033II 19
Saneamiento de oieditos v en c idos ............. 9041 70 1468053 07

INTERESES:

Por oobrar..............................................................................................................  16f«750 81 307416 30
GABAaoLUl T PÍBDIDab.......................................................   2-14176 51 115817 51

(  2062S672 56 uTTSlOSS 02

Habana 5 de Junio de 1880—E l Contador, J. B. Onnwiáo.—V? B?—Por delegación del Gobernador.—
K1 Director interino, Josi Hamon de Haro.

EL MEJORULCIICHON BEL MVIO.
ACÜDID.UUE SE ACABA.

H A  L L E G A D O  'P O R  V A P O R  C O R R E O
LA RIQUISIMA

C A R D O N A
S e b o í í I f

U N IC O S D E P O S IT O S  E N  E S T A  IS L A .
iiA n .4 :\ .4 .

G a lle lr íu  S a n lv  D om in g o
O B IS P  22.

E l  R e fr ig e ra d o r.
O  K E I L L Y  5.

E l  B ra s a  E n frie .
0 - R E I L L Y  28.

•1. T. Callejas y  Cossip.
San R a fa e l 11.

.•6.4NÍT14.C40 1>11 C IJ I.4 . 
R a m ó n  J ln r lin e z . 
Francisco  B crlra ts .

€ I E N l ' V I ‘lC iO W . 

C u rd a  y  Comp. 
í r g ü e l le a  y  D ec lou e t. 

S I A ’l ’A N iZ . lS .

E .  C a rra g o lt i y  Costip. 
L s  15 IbaiDít. 

C . 'A K I » I1 .\ A 8 I.  

•IMendisabal y  Comp. 
L a  ir itra m a r in a .— R E A L  50.

E sto  sa lch ichón, & m ás d e l e x c e len te  gu sto  a l  p a lad ar, a b re  adm irab lem en te  e l a p e ­
t ito ; cu ya  causa lia  con tr ib n id o  á  la  g ra n  fam a  qu e ha a d q u ir id o  en  ám bos m undos.

C P* Hállanse  en los principa les IToteles y Eestaurant*. 2573

Claudio O. Saenz y Ca. 
16 L A M P A R IL L A  16.

G ira n  le tra » A co rta  y  A la rg a  
vista  y  en todas cantidades sobre 
los p u n to s  siguicnles/

Albacete, Alcafiiz, Alclra, Alooy, Alicante, A lm e­
ría, AvllésJBarbastro, Baroclona, Héjar, Benloarlé, 
Betanzos, Bilbao, Burgos, Cádiz, Caiatayud, Cal­
das, CatbaUo, Carril, Carrion, (Jartagona, Caspe, 
Castellón de la Plana, Coroubion, Céidoba, Curon-

®. Coruña, Creviliente, Cu.lillBro, Cullera, Elche, 
Irada, Faiseh Ferrol, Féz, Gerona, Gijon, Grada­
da, Guardia, Haro, Huclva, l lu e c a , Jaén, Jerez 

de la  Frontera, Loen, lArida, Logroño, Luaroa, La-

Ío, Llanos. Madrid, Málaga, bUnresa, Mondoñe- 
0, Monforte, Múrela, Navia, Novelda. Onteniente, 

Orense, Orihuela, Oviedo, Padrón, Palenolo, Pam­
plona, Pontevedra, Pravls, Puentearcas, Puente 
Cesures, Puerto Santa María, Quiroga, Rolnoea, 
Renedo, Requena, Roña, Riuseoo, Rivadeo, Ronda, 
Builub», Sagunto, Salamanca, Sanliicar de Borra- 
meda, San Sebastian, Santander, Santa Engenta, 
Santa María de Ortmueira, Santiago, Segovia, Se­
villa, Soria, Sueca, Tarragona, Teruel, Tonelave-

SI Torrevipla, Tortosa, Tay, Valencia, Vallado- 
, Valla, Vigo, Víllagarcía. Villartoiosa, Vlnaréz 
Vitoria, Vivero, Zamora, Zaragoza,

8ANTA CRUZ DE TENERIFE,
LISBOA,
GIBRALTAS.

49

M A R Z A L  í t
C T J B A  7 8 .

L as omAM p a s a  los Fuirros s io d ie n tb i: 
Alioante, Albacete, Alcázar, de San Juan, Aloire 

Alooy, Almansa, Andéjar, Astorga, Avilés, Avila, 
Algeolrae, Adra, Aguilas, Almería, Bafieza; Barce­
lona, Benloarlé; BUbao. Bofial, Baeza, Badajoz, 
Burgo^ Cáceres, Cádiz. Caroajente, Castellón, Uér- 
dova, Coruña, Cuenca, Cullera, Castropol; Ganges 
de Oniz, Ganges de Tinea, CarriL Cartagena, Cro- 
biUente, Cudlllero. Cbiolana, Caiatayud, Denis, 
Dalmleí, Eolja, Enguera, Ferrol; Figueras, Ganaia, 
Gibialtar, Gijon, Gerona, Grado, Granada, Hnelva, 
Infiesto, Jatlva. Jeréz, Jaén, León, Logroño, Lorca, 
Lnarca. Lérida, Linares, Lueena, Elanes, Múrela, 
Madrid, Málaga, Mures; Na-via, Orihuela, Uviedo, 
Orense, Padrón, Palma de Mallorca, Pola  de Siero, 
Pola de Lavlena. Pola  de Lena, P iav ia , Ponteve­
dra, Puerto de Santa Maria, Puerto R e ¿ , Pamplo­
na. Falencia, Rivadeo, Reos, Rivadesella, Santa 
María, San Sebastian, Santiago, Sogorve, Sevilla, 
Sueea, Solas, Sanlfioar, San Femanifo, Tarragona, 
Teruel, Tiedra, Tortosa, Tineo, Ubeim  Valencia, 
Válladolid, VilLanuova y  Qeltrti, Vigo, Vinaré, V i­
vero, V'illaviciosB, Vitoria. Zaragoza.

B Ü S T A H A N T E , H IT A R E S  T  CO H P.
Mercaderes 35.

4!Hr«m le tras sobre Esptsña.
et

AVISO S V AR IO S .

nw$

J .  A . B A N O E S ,OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Alicante, Almería, Barcelona, BUbao, B u  

gos, Badajoz, Cádia, Cérdoba, CarU^ena, Cáceres, 
Firáeras, Gnadalojara, Granada, Gerona; Jerez de 
Flarontera, Jaén, togroñe, Lérida, León, Madrid, 

Málaga, Mabon, Murcia, Mataré, Palma de Mallot. 
oa. Pamplona, Polenoia, Rens, Santander, Sevilla, 
San Sebastian, Segovia, Tarragona, Toledo, Torre- 
lavega, Tortosa, 'valenola, VUlaaneva y  Geltrú. Va- 
lladolid, Vitoria, Irnn, Zaragoza y  Zamora,—Bn A »  
torios: sobre AvUés, C astr^o l, Cangas de Tinee, 

de Onis, Cuáilleio, GUom Grado, Luaroa, 
Oviedo, Peavia, Pola  de Lena, Rivadesella, 
'UlavioloM, Infljssto.—En Galicia: sobre 
Caldas de Reyes, Coruña, Cée, Carril, F »

D. Ck to Díaz de Aceyedo
avisa á loa personas relacionados son él en negoeioe 
é interc4, s, qne ha mudado su rcaidenoia á  la  calle 
de Son Ignacio n? léesqu inaá  Obrapía. 2488

INTERESANTISIMO.
Ilabíeuilo cerrado el dia IV. uor encontrarme en­

fermo, mi fábrica de calzado, titulada I.o* Autillos 
que estaba situada en e l nV 70 de la calle del Obis­
po; porgo ea conooiuiieuto de todo* mis marchan­
te*, ha'ier vendido U * hormas, plantillas y  demos 
uteneiiioa á U. Juan Naranjo. estahleclCo en la ca­
lle  de 8an Kafoel nV 1 fg, donde les recomiendo acu­
dan, <‘u b« *i*gurida<l de que aeran servidos, con la 
misma é mejor puntuslidad dcl que suscribe, aho­
rrándose los iueonvenUntes de acudir á nuevo 
maestro, pues teniendo estelas hormas y  plantillas, 
ticneqne hacer olencargocon exactitud al pié.— 
Pedro Mes(/iiida. 2848

parT el mareo ex Tierra y mar.
E l  e l i x i r  d e l  K .d o . Y 'a z q u e z  es un teme- 

medio eficaz en estos cosos; onantaa personas le  b*.n 
usado, han espenmentado sus inmea otos y  felices 
resaHadoB, evitándoles tan molesto y  arguatloeo 
accidente.

Depéílto «entral en M AD RID  en todas las prin­
cipales Farmácias y  en la H A B A N A  Farmácia ds 
BAN AG U STIN . Amargura 44, 2185

NUEVAS REFORMAS
EN LAS AFAMADAS

MáquiBas de SIN (>ER . 
ss-ifc

L. RUIZ Y CP.
O - R E I L L Y  6 ,

H acen  pagos p o r  el Cable.
G i r a r e  l e t r a s  s o b r e  Léndres, París, New

York, New-Urleans, Milán, Turin, Roma, Lisboa 
Oporto, Glbraltar fizo.

E s p j . v . a
Sobre todas las Capitales y  Pueblos, sobre Palma 
deHalloroa, Ibiza, M ahony Sonta Crtu da Tenerife.Y EN ESTA ISLA,
Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sto. Clora, Caiba- 
ríen, Sagna la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanotí 
Splritns, SantÍBTO de Cnba, Ciego de Ávila, Manaa- 
uUo, Pinar del R io , Gibare, Puerto Princloe. Nne-m.

vitas ése. 1881

Llanos, C 
Solos. Vil
rrol, L : ^ ,  L n n , Hoadoñedo, Orense, Pontevedra, 
Fuente^nm ^ Rivadeo, Santa Marta, Santiago, V i 
go. Vivero, VUlagarc'- 

Las giran e n t o M
ta en la  calle delDbiapo >? S I ,  in s te  á 
A m a R

á eorta y  larga vía 
ta P lA u d e

R. ROMERO Y CP.
IN Q U IS ID O R  16.

G IR A N  L E T R A S  en todas oantidados 
fa

cionesaela PLiNiiNtiULA, y  sobie LC 
DEES. NEW-YORK y PtJEETO-RTCO.

á corta y larga vista sobre todas las pobla­
ciones de la PENINSULA, y sobre LON-

J .  S E I D E L .
^ M e rc a d e re s  n ú m . 1 1 .

Giro letras á corta y  larga vista, en todas canti­
dades, aobreBepafla, C anrefae j Baleares. 143S

i a • «.5 5  ti «w
6 >•

■SS fc t i í ;  
a  S «8

S S ti

m
m

lé i
Cambio radical en en moaion, velocidad 

InconseviblejS'ua'vidad incomparable, Mran 
rebaja de préclos.

Ü M C O i] A G E N T E S
^ I v a r e z  y  H in s e .

123. O B IS P O  123.
jy O T .a í P a r a  d is t in g u ir  las fa l^  

sincacadas d é las  leg itim as, véase 
el sello de la  C om pañía  de S in ger, 
en ios costadas de la  nrvmndvtra

C A M A S  D E  H IE R R O .
Con los ya acreditados BASTIDORES nietállcoa 

CUBA. Se hallan de venta Coítpo6TBLa. 60  T Ofl 
ALMACaK D « MDBBLBa._____________ -JQ61

S I L L A S  D E  Y I E N A
con aaientoe perforados, bastante fuertes y  de uní- 
cha duTMlon; estos slUai tou muy propias pora ho­
teles, fondas, cafés, casas de baño, cosas partleula- 
res, quinto* y  fincas de campo: los asi-ntoe de esta t 
sillas son garant nados per sn mucha consistencia. 
Su precio ea bastante equitativo. BáUoaie de ventis 
en ol almacén de muebles de

IN ’e m e s io  I* e r© z. 
Compostela  66 y  6S, H a b a n a

205»

Ayuntamiento de Madrid
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LA OURSTIOH DEL GAS,
PubUcüiu >é el oti-^ Jia la Dotioia que ae nos 

bftbift dado de quo desde el 1” de Julio eo- 
■^rante, la Coinpaüíi Española del Gas Labia 
reducido el precio del ñaido á tres prosoB el 
millar de piói á los consumidores que están 
establecidos en todas las calles en las cua­
les La tendido BUS cañerías la Compañía 
Amoricanai Y  dijimos que como esta tílti- 
ma Compañía por medio de una ciicnlar 
que repartió en 24 de Noviembre, se com 
promfliió solemnemente á suministrar su 

gas á nn precio siempre menor que el de la 
Compañía Española, se va á encontrar en la 
absoluta necesidad, para cumplir con le 
prometido, de poner su gas á ménos de 

tren poso3 millar.
Observamos también que como , según 

se nos Labia informado, la Compañía Es- 
pañola está resuelta á que , sea cual fuere 
el precio á que la Americana suministre 
in gas , elia suniioistrará el suyo con un 
veinte por ciento de rebaja , no queriendo 
dejarse aventajar en ningún caso por la 
Americana , podía decirse que la lucLa en­
tre las dos Compañías iba á empezar de 
veras. Agregamos que el público se iría 
coa la Compañía que más ventajas le ofre­
ciese , en lo cual baria muy bien. Y  con­
cluimos manifestando que , entablada en es­
tos términos , la lucha no podía ser dura* 
radera , y pronto veríamos por quien que­

daba di campo.
La noticia fuá loida con mucho interés, 

y algunos do nuestros colegas la reproduje­
ron comentándola. El .Boleft?i C om trcio l, 
deseoso do que las ventajas de la compe* 
tanda alcanzaran á todos los habitantes de 
la Habana, dijo que lo que ahora procedía 
era que la Empresa Americana se apurase

en oolocar cañerías en todas las calles de la 

Habí, aa<
Tiene razou el colega ; peto es el caso que

De todos modos, lo que de esas líueaa 
deduce, es que la ifet'isfa teme , y  con ra- 
¿uu , quo en la lucha que va .ó entablarse , 
eatga pronto vencida la Compañía America­
na; y lo teme sobre lodo, según dice , por­
que el resultado será que, tras breve y fu­
gaz paiéutesis , la Compañía Española vúl - 
verá á establecer sus antiguos precios del 
gas. Esto es lo queprinoipalmente ae debe 
evitar. ¿Cómo,^ Pronto nos lo diiá la 
lieoisU. Veamos ahora como contioiia- 
Dice :

‘̂ Estaque L a  Voz desea, no es digno
para nnos ni para otros, no es útil para na­
die. ”

iQué 08 lo que desea L a V ozI  jqne ha- 
ja lu cha t N6, hombre, nó. L a  Voz ha 
creído siempre que la lacha era un m al, y 
que no debia darse lugar á ella , porque el 
resultado final había de ser perjudicial para 
el público, y  así lo dijimos con toda clari­
dad á su tiempo, y lo que mejor es , lo de­
mostramos del modo más completo. Pe­
ro nnestra advertencia desinteresada y pru­
dente, foé recibida con escarnio por los 
charlatanes qu e, invocando una ciencia 
que no comprenden , vociferan ein cesar que 
en la competencia está la vida y  el progre­
so de todas las industrias y  la utilidad del 
público consumidor. Abora, empero, que 
ven acercarse l03 resultados ¡ empiezan á 
alarmarse y quisieran evitarlos. Lnégo ve­

remos cómo.
Continúa la fteoista ■■

“ iD e  qué sirve que el público aprove­
che los despojos de una ó de ambas Com­
pañías , si al fin 2a que no sucumba no p o ­
drá m hios que resarcir sus pérdidas y lo 
qu ed ^á d e ga n a r, estrechando luego á 
ese mismo público y estrangulándolo con 
el dogal de « « « v a ?  tarifas y de irritantes 
condiciones í  ”

Re-

aún cuando la Americana tendiese, en efec­
t o , sus cañeiiv. por toda la ciudad, cate 

seria un trabajo y gasto de todo punto inú­
til , si al mismo tiempo no agrandaba la fá­

brica del gas. Esa fábrica no tiene más 
que un tren de retortas, rao podrá produ­
c ir, á lo sumo, trescientos mil piés de gas 

diarios; ni más que un gasómetro, cuya 
capacidad no puede pasar de los trescientos 

mil piés, de manera que esta es la capacidad 
productora de la fábrica. Abora bien: la Ha­
bana consomé, un dia con otro, may cerca de 
novecientos mil piés de gas: por consigoien- 
te, para quo la Compañía Americana pudiera 
alumbrar toda la ciudad, como desea nuestro
apreciab[ecolegao!I>'o2íí<MCo«crcía2,8eria

necesario, no sólo que colocara sus cañerías 
en todas los callea, sino que también hiciese 
venir del Norte, y  estableciese en la fábrica, 
otros dos gasómetros y  otros dos trenes de 
retortas iguales álos que boy tiene construi­
dos. En una palabra: tendría que construir 
6 instalar üfras dos fábricas completas, 
exactamente Iguales á la que hasta shora 
ha instalado, esceptuando el metro de es­

tación y  algunas otras frioleras.
.-Comprende el Boletín la dificnltaá que 

esto ofrece ? Si la Compañia America­
na ha podido á duras penas hacer lo que 
ha hecho, cómo ha de hacer dos tan­
tos más;' Por consiguiente, no hay qoo 
hablar do cato. Bastante hará la America­
na con encender el gas en todas las calles 
donde ha tendido sns cañerías, y  aun en 
esto puede ttopozarse con dificultades de 

gran calibre.
La Resista Económica se ha ocupado 

también del asunto, pero en sentido muy 
diferente. Después de haber transcrito 
nuestro suelto, así como lo que sobre él dijo 
el Boletín Qomereial, hace algunas rellexw- 
nes en extremo orijinales que creemos 
conveniente transcribir, haciéndoles al pa­
so las observaciones necesarias. Dice

¿ Y  hasta ahora no ba vUto esto la 
vista f  Pues nosotros bien claro lo i 
ciamos y  lo demostramos cuando aun era 

tiempo de atajar el mal. Pero cntóuces no 
quiso cacnchársoDOS. El sórdido interés de 
unos , ciopeñadoB en que continuara una 

especulación inmoral, cual ora la que em­
pozaba vendiendo acciones á setenta par 
ciento de descuento de su valor nominal, 
entregairdú srGTB mil qcikiektas de estas 
acciones á quienes no pagaban por ellas 
n i un centavo, y cayos dividendos, coan 
do lo i hubiese , tenían qae gravitar sobre 
los que de buena fá compraban y pagaban 
las suyas; y el odio insensato de otros con 
tra la Compafiía Española, á la cual quo- 
rian á todo trance ver armiñada sin tomar 
en cuenta los grandes perjiúoioj que esta 
mina debía traer al público consumidor 
eso pudo más que los consejos de la razón y 
de la prudencia. ¡ Y  ahora que se vó el mal 
encima do una manera Inevitable, se lamen­
ta Jiipócritamente y se pretende busearlo un 
remedio ! ¡ Y  qué remedio ! Pronto lo ve­
remos. Ahora sigamos á la iíeuíífa. Con­
tinúa:

la

es“  Para la implacable Voz , la cuestión 
do lucha , de que mútasmente se destruyan 
dos elementos poderosos de riqueza. L »  
cuestión os do monopolio , porque claro es 
tá que , confiando en que la Habanera [ es 
decir, la Compañía Americana ] ha de su
combir, porque así 66 lo figuran ella y  sn 
ahijado el .Sr. Morales , volveríamos, tras 
breve y  fugaz paréutesis, á pagar el gas m  
m oá la  Española le pluguiese, y  4 softlr 
otro medio siglo de vejámenes y 
planza# de sns tiranuelos."

destem

' Con todo , no espere L a Voz que el pú­
blico si-ncato caiga en sus 
por tan mezquino cebo. ”

redes, tentado

La primera rareza que contiene este pá­
rrafo, es, que nos apellidaimpiaonhííí. 
¿ Implacables en qué t ¡ La Eevhia Econó­
mica acusando á JjA Voz de Cuba de im­
placable tratándose de la.cuestiou del gas'. 
Entro las ocurrencias peregrinas de la Re 
vista , esta es la más peregrina. Sobre ella 

no queremos hacer ninguna 
el piúblice las hará de sobra.

Tampeeo sabepios por qué 
Sr. Morales es ahijado huestro. 
ni en otra Compañia tenemos 
enemigos. Diga lo que quiera

( Qué redes son esas que nosotros tende­
mos al público l  Ni i  qué mezquino cebo, 
es ese de que aquí se habla ?

Sí álguien hay aquí que haya tendido re­
des para hacer caer en ellas al público 
no pueden ser otros que aquellos que han 
venido ofreciendo acciones de la Compañía 
Americana coa el setenta por ciento do dea 
cuento de su valor nominal, y  asegurando 
que el capital invertido daría una utilidad 

anual de CIENTO VEINTE POR CIEN­
TO i ! I . . . . j  Por ventura ha olvidado ya la 

Eeuíifa la famosa caita que nos dirijió el 
Sr. Stablo o n ^  de Junio del aüj pasado , 
y  el detenido análisis que de ella hicimos 
entóneos 1 Y  (h a  olvidado también la 
promesa que repetidamente se hizo al pú- 
blioo consamidor, de que se le daría gas 
do calidad macho mqjor que el de la Com­
pañía Española , y  á precio mucho más 
bajo? Y  en la circular que la Compañía 
Americana pasó álos consumidores invitán­
doles á quo le pidieran metros , (  no se les 
ofreció también esta rebaja en el precio , 
asegurándoles que siempre sería menor que 
el de la Compañía Española ? Pa  :s si ha 
habido red tendida, esa ha sido precisa­
mente, y  ese ha sido el mezquino cebo con 
que se ha hecho caer al público eu esa red.

Oigau ahora nuestros lectores, oiga el 
; público consamidor las palabras con que 
continúa y  concluye la Revista , que son 

graves. D ice:

aquí la solución que paca la grave dificul 
tad quo 60 presenta ofrece la Revista Eco 
nómina! Analiceaios,

4 Cuál es la dificultad que so presenta ?
Es la franca competencia, la lucha Ubre 
entre las dos compañías rivales; lucha en 
la cual se teme que por fuerza habrá do su­
cumbir la Americana. Y  (cuál es el mal 
que se teme y que es preciso remediar 1 Es 
que se aumente de nuevo el precio del gas; 
esto es, que tan pronto como la Compañía 
Americana haya sucumbido , vuelva la Es­
pañola é poner el gas a BU antiguo precio- 
Es decir, que en este asunto, el mal supre­
mo , el mal por excelencia que hay que te­
ner y que evitar , es que el gas vuelva á 
enbir á cinco pesos el millar de piéa i  qoe 
estaba antes, ó á cuatro y medio como está 

ahora.
Está muy bien , y  machónos guardare­

mos de impugnar en este particular á la 
Revista Económica. En lo que im pode­
mos estar de acuerdo , es en el medio que 
propone para alcanzar este fin. (Cuál es 
estemedio? B!en claro b orlo  dice la Re­
vista. Oigamos BUS palabras : “  El dia 

que la Compañía Habanera ( Amerleatia ) 
produzca gas y necesite cobrarlo fl cinco ó 
seis pesos o ro , B6íá preferible ' pagar este 
precio ántea que aceptar el de la Española, 
aunque lo dé á 2ñ centavos; aunque lo re­
gale. ’’

No vemos aquí la fuerza del argumento , 
ni tampoco vemos el remedio ul mal de 
que nos queremos precaver. En efecto ^
( cuál es el mal ? Ya lo hemos visto : el 
mal consiste en que tengamos que volver á 
pagar el gas á cinco pesos oÍ millar do piés > 
como ántcs , ó por lo ménos á cuatro y  me­
dio , como ahora. Y  (  acaso nos libramos 
de este mal pagaudo el gas á cinco ó seis 
pesos oro , como nos aconséjala Re'isía^  
i  No es este el caso preciso de aplicar aquei 
antiguo refrán qae dice que "  el remedio es 
peor que la enfermedad ” ?

La Revista sin duda debe haber escrito 
muy de prisa y sin meditar mocho lo que 
eauiibia. Si el gran objeto que debemos 
proponernos es el no vernos en el caso de 
pagar otra vez cinco pesos por mil p!és de 
gas, 4 conseguimos esto objeto pagando, no 
ya esos cinco pesos, sino SEIS ? Franca­
mente , ce menester convenir en que la R e­
vista al escribir esto dejó arrastrarse por 
la pasión hasta un estremo incomprocsible.

Desdo el principio so han pregonado las 
grandes ventajas que la Compañía Ameri­
cana había do proporcionar al piíblico. Y  
precisamente para quo el público alcanzase 

tales ventajas , se hizo la concesión, y se 
ha estado tolerando por largos meses quo 
las callos de la Habana hayan estado in­

transitables , y  que las principales do ellas 
hayan quedado hechas pedazos , sin que Eo 
sopa cuando so llegarán á componer; y 
otros mochos desmanes que á sn tiempo 
liemos ido enumerando, amen du los que 
no hemos enumerado nunca. Todo esto, 
lo repetimos, so ha tolerado pacientemeu 
t i á trueqie de las grandes ventajas qne 
el público iba á recibir con la instalación 
de la Compafiía Amorioana. Y  (  qué ven­
tajas eran estas? En resamidas cuentas, 
venían á reducirse á que esta Compañía 
daria su gas á precio más barato que la an­
tigua Compañía Española ; y ella misma lo 
aseguró solemnemente en la circular que 
dirijió á los consumidores en 2t do Noviera 
bro anterior.

Ahora , empero , viene á resultar, según 
la Revista Económica , qoo no hay nada 
de esto , y quo los oonsumidoies deben pa­
gar por su gas cualquier precio que la Com­
pañia Americana necesite cobrar por é! , 
aunque sea mucho mayor que el precio á 
que dé el snro la Compañía E rpañola 1 i 1. .». 
i La Compañía Española ! ¡ Dios nos li­
bre !

y
balde 1 Es preferible , según La Revista 
tomar el de la Compañía Am ericana, aun­
que cobre por él á cinco ó seis pesos oro.

Do veras quo es el modo de discurrir más 
ortjinal que hemos oido en la vida. A for­
tunadamente , no es así como discurre el 
público , ni es tanto su odio á la Española 
ni tanta su parcialidad en favor de la Am e­
ricana- Lo qne el público busca es su con­
veniencia, y hace bien. Se lo ha ofreoido gas 
más barato SIEMPRE que e! de la Compa­
fiía Española , y  bajo esta condición so ba 
comprometido á tomarlo , y lo tomará si la 
condición se lo cumple ; pero es el mayor 
do los desatinos decirle al público que pa

Española , olla triunfará ; poro si no pue­
de , 4 no es la mayor impertinencia , no es
el colmo do la ridiculez el venir desde aho • 
ra solicitando , por medio de la Revista 
Económica , que le paguemos su gas al 
precio mayor que el de la Española ? (  No 
seria esto tanto como perpetuar el mono- 
fo lio que se nos dijo venia á destruir ? (  Y  
no es snponcr á nuestro público de todo 
punto imbécil, el hacerle proposición seme- 

jante ?
Ei asunto se presta á otras consideracio­

nes importantes que en otro articulo espon- 
aremos , pues este es ya bastante largo y 
necesitamos nuestro espacio para otras ma­
terias. CoDcInimos , pues , repitiendo que 
esta cuestión , si bien puedo ser de senti­
miento y de pasión para ana que otra indi • 
vidaalidad particular , para el público no es 
más que de interés material, y  habrá de 
decidirla el simple sentido común. 4 Puede 
la Coinpsfiía Americana cumplir su compro­
miso y suministrar sa gas á los consumido­
res á un precio siempre menor qne el de la 
Española? Pues ella triunfará y quedará 
dueña del campo. Y  por la inversa; (n o  
puede cumplir con su promesa soleinne de 
dar su gas sieni2?re más barato , sino que, 
como indica la Revista Económica , tiene 
que ponerlo á un precio bastante más caro 
que la Española ? Pues ha perdido iiremisi- 
blemonte el pleito, y todo lo que ba hecho 
hasta abura os como si no lo hubiera hecho: 
todo ha sido tiempo y dinero inútilmentein- 
vertiiioa. El público de la Habana no es tan 
insonsilo, ni está tan reñido con sus inte­
reses, que se separe de la autigna Compafiía 
tan sólo porque es Española, y se vaya con 
la nueva sólo porque es Americana. La que 
más barato le sirva; á esta dará el público la 
preferencia , llámese como se llame , y  diga 
Icr que quiera la Revista Económica.

R.

absjo, que so pretexto de ia mayor 6 ménoc 
confianza que en ellos puedan sus Jefes de­
positar, se creen tener, como se suele decir, 
cojido al diablo por los piéj, y  ae figuran 
que pueden fácilmente hacer mangas y  ca 
pirotes, tirar ó aflojar, transijir ó amena­
zar; traer en fio, en jaque á aquellos, cuyos 
intereses estén mezclados en asuntos do 
esos que son caballo de batalla, y  dan ame- 
nudo lugar á expedientes, órdenes, contra­
órdenes etc.,etc.

Nos atrevemos 4 hablar asi, y á decidir­
nos, apoear de todo, por no guardar punible 
silencio que argü-ria falta de civismo y co­
bardía insignes, por la confianza que nos ius- 
pitau nuestras primeras actoridades, y  la 
convicción íntima do que su elevada inteli 
jeiicia sabrá no solamente barrer esos obs­
táculos que erizan el camino del bien , sino 
suplir allí donde la opinión pública no esté 
bastante pronunciada.

Hay que tener en cuenta que estamos en 
nn país donde el espíritu público no está aun 
bien formado, merced á uca serie de con­
causas que no es del caso euumsrat; y por 
consiguiente qne el movimiento hácia el 
bien debe venir de arriba á abajo, para lo 
cual autoridades y  prensa precisan gran 
enerjfa, constancia sin par y  una dóais con­
siderable de abnegación y valor para arros 
trar las iras de las malas pasiones unas 
veces, de la ignorancia otras, de la conve­
niencia las más, délos intereses creados á 
(a sombra de antiguas prácticas abusiva», 
algacar.

Por nuestra parte, lo repetímos, segui­
remos combatiendo aquello qne según 
nuestro leal saber y entender delie refor­
marse ó desaparecer; cuidando al propio 
tiempo de dar el quién vive á aquellos cu­
ya intervención más ó ménos inmediata en 
la obra de recoustrnccíon moral y materia 
de que estamos tac necesitados, veega á ser 
perjudicial y  ocasionada 4 confabnlacionos.

5° Esta Intervención se establece, tanto 
para seguridad de ia Hacienda como paia 
la del mismo contribuyente; y  si éste no se 
aprovecha de ella y no se asegura de que la 
persona á quien paga está debidamente 
autorizada, sufrirá el perjuicio á que haya 
lugar."

De todo lo cual he cteidu conveniente «n 
publicación para general conocimiento.

Habana, Junio 2 de 1380.
José Lopes Pelegrin.

E l cundlirlato rep u b lica n o  ú in  
p res id en c ia  «lo lo s  E stados 1 'n idos.

"Traducimos dol “ Directorio del Congre- 
a biografía del General James .K.so Gar-

fleld, que 68 como sigue:

“ Nació en Oranje. condado de Gnyahoga, 
estado de Ohío, el 19 de Noviembre de 18'11; 
se graduó en el oolejio de Wiiíams, Maesa- 
clmsEetj, eu 1850; fuó durante varios años 
presidente de una sociedad Uteraría; estu­
dió y  practicó la abogacía; perteneció al se­
nado del estado Ohio en 1859 y 18CÓ; iogre- 
eó OQ el ejército federal en 1861 con el gra­
do de eoioiel del lejimieato 42 de volunta- 
rius de su estado natal; ascendió á brigadier 
en Enero de 1862; fué nombrado jefe de E. 
M. del ejército de Cumboriand y fué ascen­
dido á mayor general el 2Ü de Setiembre de 
18G3; foé miembro del Congreso federal du­
rante ocho años consecutivos. Eu la ao 
tnalidad es Senador de los Estados Unidos 
para el estado de Ohio, habiendo sido ele- 
jido para ocupar el lugar de Mr. Alien G 
T  liurmsn.’’

E le c c ió n  p a rc ia l.

•En las votaciones efectuadas hoy en el 
tercer distrito para las eleocionoj de un di­
putado provincial han sido nombrados para 
constituir la mesa defiuitiva:

BAKUIO DE COLON.

PRESIDENTE: 

Sr. D. Manuel Fabiac.—U. C. 

.SECRETARIOS:

Sr. D. Julián Coll.—U. C.
Sr. D. Julián Viñee.—U. C. 
Sr. D. Santos Fonfríe.—ü. C. 
Sr. D. Juan Casal.—U. C.

DARRIO DE I. k PUNTA. 

PRESIDENTE;

Sr. P . Hilario Suar«z.—U. C.

SECRETARIOS-

Sr. D. Francisco Busquet.—U. C.
Sr. D. José Sainz de la Maza.—U. C. 
Sr. D. José Frade.—ü. C.

L a  E c o iió m ic a  d e  m a in iix a s .

Encontrándose enfermo el Sr. D. Mauuel 
Fabian, y  habiendo obtenido igualmente 
votos para Presidente de la mesa del banio 
de Colon el Sr. D. Manuel Alvarez Fer­
nandez, ha quedado este último proclamado 
Presideote de la misma.

Hace bastantes meses que la opinión pú 
blica en Matanzas se preocupa vivamente 
de lo que ocurre en aquella AdiDÍnlstracion 
Económica y  alguna noticia debió Jlrgai á 
la Dirección General de Hicienda, cnaudo 
dispuso ee girase una escrupulosa visita á 
aquel centro, visita que no sabemos que re­
sultados habrá dado, si bien las cosas pare­
ce que han quedado como ántea. Por lo pron­
to, las diúcuUaies que presentaban loa pa­
drones obligaron á la Dirección á ilamatlos 
á sí, y  aún presumimos que dichas dificulta­
des no están orilladas , pero este será asun - 
to do más detenido exámec. Hoy sólo nos 
proponemos llamar la atención de la Supe- 
lioridad acerca de utj extremo que merece 
LO echarse en olvido. La Administración 
Económica de Matanzas, como la do Villa- 
clara y  algunas otras, tiene sus cuentas de 
muchos meses pendiontes de rendimiento, 
oreemos quo desde las famosas defraudacio­
nes de papel sellado, y esto no se compren­
de después de haber sido objeto de la visita 
deqneántes hablamos: (qaé fué entónces 
lo qne allí hizo el visitador?

No nos espticaiuoB cómo se faifa á lo dis­
puesto de una manera tan palpisria, y mé­
nos todavía cómo no se exije lesponsabili 
dad á los que de tal manera obran. (Qué 
escusa cabe para disculpar esa demora en 
rendir cuentas qne deben remitirse mensual- 
mente á la Contaduría!

Hay tolerancias que en verdad merecen 
acres censuras de la opinión y severos co 
rrectivos de la superioridad que vela por 
el fiel cumplimiento de las leyes.

C o n tra r ied a d es  de B is in a rk

la
la

¡ Aunque nos pusiera su gas á veinte 
cinco oerrtavos; aunque nos lo diese do

observación:

que eldice 
Ni en una 

ahijados ni 

la Revista,

todo lo que en esta cuestión hemos escrito, 
ha sido con la mira del bien del público ; y 
los sucesos qne empiezan á duruos U  razón 
i-or boca de nuestros mismos adversarios, 
pronto nos la darán por completo.

F O L L E T IN .
U N A  IM P R E S IO N .

QiiíiiALTAR, Diciembre 1879.
La  fantasía de los poetas lia hecho dol 

mar ejemplo y  simil pava fiojir quo sus pe­
nas soa tantas como las arenas do! mar, 
tantas sus lágrima» como tas gotas del 
mar, tan amargo tu dolor como el agua 
dol mar.

Uonozco cantos, jaculatoria:., rogaUrns, 
Aeronatas al mar Jiasta do aquellos que no 
Jo han visto rtunea; conozco poesías al mar 
hasta de muchos quo no sou pootas.

Se habla do las corrienU s ecuatoriales, de 
la gjitacion cu los golfos y las nieblas en 
los ostreclios, de la muerte en la calma y 
la muerte en la leupcetad como ee habla de 
las corrientes del sentimienfu, las dudas en 
«1 alma, y las batallas úel corazón, con la 
muerte por compañera segura,fiel, implaca­
ble; que todo vione condenado á morir, con 
donado desde qne nace y alienta.

L ey  de vida es ley de muerte; y  ley do 
muerte por misterio que no alcauzamos, es 
ley de transfoimaciou y lop do vida.

U j rio 60 desborda. L t  campiña desa- 
pal-, c, l i ciudad eo inunda, caen los árbo 
lee como cortados por el ha«ha, ia casa del 
jornalero menesteroso so cnanea y se arrui­
na, á la  vertientodol montelleganlas aguas, 
todo ee desolación y  aniargora; el rio se ha 
convertido en mar y  todo io arrastra y  lo 
destrure y  se lo lleva.................................

“  Los que se bao suscrito á la Comp aúla 
Habanera (Americana) seguirán con ella 
AUNQUE DÉ siíNO» BARATO EL OAS, prime­
ro por consecuencia ;  después , porque no 
olvidan los hombres Íntegros las injueticlas 
que ae les haceu ; y  más tarde , porque sa­
ben la Buoito que se les esperarla al entrar 
de nuevo en el vasallaje de los soberbios 
caciques de Tallapledra.

guo á ciuco ó sois pesos á la Anioricaua , el

“ El dia que la Compañía Habanera (Ame 
ricans) produzca gas y necesite cobrarlo á 
CINCO 0  SEIS PESOS ORO , seuA prefe­
r ible  PAGAR ESTB PRECIO ANTES QUE 
ACEPTAR E L DE L A  E S PA Ñ O LA , 
aunque lo dé á 2S centavos; aunque ¡o 
regale; porque

Regalos de tal ralea , 
Háyaloa quien loa desea.’'

; lio  aquí el gran remedio que se propone 
para curar el mal que so lamenta! j He

sucumbido, cuánto hóros, cuánio mártii! 
Treinta horas de lucha sin treguaban de­
jado nii espantoso mar do sangre..........

La muchedumbre se arremolina frcLéti- 
oa avanza ansiosa y rotrocedu maldicien­
to.

Quiere llegar más pronto y  quiere llegar 
más cerca para ver mejor; aquello es un 
hombro que sube al patíbulo, aquello es un 
mar de cabezas 

Lo v i en las calmas del Medileriáneo co­
mo coitiua (le agua extendida, como suda­
rio de la muerto inmenso, como otro cielo 
espejo y  reflector del cielo azul, triste, ca­
llado, mistertoro, imponeute. V  aun tran­
quilo ondeaba y  aun reposado se movia. 

¡Qué tristes analojiae tiene el mar!
La

Aquellos dos ejéroicoa enemigos han 00 
dido en combate de exterminio á tanta 
matanza y  á tanto honor. Toda la pólvora 
ha estn'lado, todo el hierro hizo víctimas ; 
las sim a: blancas se han roto, las armas 
¿e fuego están destrozadas. iCuánto cora­
zón generoso qne defendía 4 la patria ba

i8 v i ajítado en las tormentas del Cautá- 
biico, formando montañas de perlas disuel 
tas. irombas gigantescas de viento y do luz 
arrastrando cuerpos muertos y  miembros 
palpitantes, y  tranquilo y en suave movi­
miento al pié de tanto horror como otro 
mar dormido entónces y preñado de tem­
pestades. Ni en el estrago es leal.

Diréis que es nn misterio como la mirada 
de una vlrjeu, azul como el cielo y  grande 
como la fantasía; pero el misterio es ficción 
el azul es aire y la fantasía el delirio que 
snsi'iiuye 4 la razón.

(Os ha sorprendido la luna 4 las orillas 
de uu mar trasparente? (Habéis oido el 
sordo rumor de las olas que con dolientes 
feos ee estrellan contra el muro de la cin 
dad?

¡Qoé tristeza! Aquellos raídos que no ha 
biau á los sentidos son lenguaje elocucntisr- 
mo para lamente atormentada. Son los ayes 
de muerte, las .vocee de socorro que traen las 
ajitaoiones del mar, las últimas deapi^idae 
al puerto que los vió salir do tanto naúfrs- 
go y  tanto agonizante

Figuraos una mujer de belleza provocati­
va, de traidores encantos, fácil 4 las com

mismo gas que sólo cueste tees pesos en la 
Española. Ni esto es lo ofrecido , ui es­
ta es la condición estipulada «n la circu­
la r , ni está de acuerdo , no ya coa la jus i- 
cia, pero ni siquiera coa el más vulgar buen 
sentido.

Esta esuna cuestión que , peso á (¡uien 
pese y  sin que lo pueda impedir la Revista , 
ha de resolverse por ¡os verdaderos princi­
pios ocoaómicoB, ó mejor dicho , por el sim­
ple sentidocomuD. La Compañía Americana 
ha venido aquí 4 promover la competencia ; 
pues sostenga la competencia con todas 

s consecuencias. S i, como ha ofrecido , 

puede mantener sus precios más bajos quo la

C on siderite lon es  «le a c tu a llt la d .

Parece que muchos de nuestros escritos 
encaminados á la defensa de los intereses 
de la moral, el órden y buen gobierno, son 
la espada de Dámoclís que ciertos sujetos 
do escaleras abajo do las dependencias, tie 
nen suspendida constantemente sobre la 
cabeza de aquellos cuyos intereses están 
más 6 ménos directamente envueltos en el 
asunto, viniendo por consiguiente 4 suceder 
muchas veces que no sólo se frustren nues­
tros buenos propósitos , sino que de ellos se 
tome pié para abrir nuevas vías al mal.

Semejante fuuómeno, es síntoma gravo de 
una mortal dolencia qne no debe pasar de­
sapercibida á los ojos de los que están lla ­
mados á poner remedio.

L as mallas de las redes qne envuelven 
desdo tiempos pasados 4 todo y 4 todos 
aquí, son tan espesas, qne apénas si dejan 
penetrar átomos de aire respitabie y  pa­
ro.

Y  las gentes que aman el bien y ia prensa 
qne lleva su voz, véeso 4 cada momento 
expuestas 4 tropezar con este desoonsola 
dor dilema.

0  permanecen impasibles á la vUla do 
cuanto malo á su alrededor pase, transijien- 
do con todo lo odioso, irregular. Injusto é 
nmoral, ó ei alzau la voz, corren el riesgo, 
como decimos arriba, ds abrir nuevos ve­
neros qae osplotar.

Decidirse por el primer estremo del dile­
ma, es cosa cómoda y que no acarrea sinsa 
bares, disgustos ni enemistades.

1 Dios nos libre empero de optar por 
él!

Inclinarse a! segundo , trao todas esas 
consecuencias', y por añadidura ofrece 
peligro ya enunciado.

¿ Cómo evitarlo?
En manos de las primeras autoridades 

está el remedio.
El mal indica la necesidad que hay de qne 

ellas tengan mano do hierro, bastante fuer 
to para pulverizar las alimañas que pugnan 
por sacar partido do lo qne ia prensa y  
Opinión pública denuncian como iumural ó 
anómalo.

Indica también la necesidad que tienen 
las primeras autoridades, de resolver per se 
no tan sólo en lo que ofrece capitalííimo In 
terés, si que taiubien cu aquellos asuntos 
que annqne de órden ménos principal pne 
den prestarse 4 prácticas abusivas de que 
sacan provecho subalternos de escaleras

el

placencias miserables y dispuesta á los ha­
lagos hipó.:ritas, qne en la eoorisa destila 
hiel sin alma y sin corazón, los labios on- 
condidos, la ga ganta fascinadora, la miiada 
ardiente, el talle deprimid» como las plan­
tas marchitas y el andar silencioso como las 
víboras. Una mujer do belleza satánica, 
horrib’emente hermosa. Así es el mar.

Pregonando un consuelo divino en una 
frase vulgar decimos todos quo al que se 
muere lo entieiran. -lo entierran, si no se 
muere en el mar.

Yo he soñado qne los muertos arrojados 
al mar no resucitan, y he sentido fr'o.

A l que lo entierran, lo entierran en lugar 
sagrado, 4 la sombra del triste sánce quo 
ee inclina al sucio y  del cíprói arrogaute 
que enseña á tos vivos el camino de las al­
mas. Lo entierran con las manos craza- 
das, loa ojos cenados, la cabeza hundida 
y alta la frente, en aquella actitud que pa 
rece esperar el último dia para la vida del 
hombre y el dia primero para la vida del 
Justo. Lo entierran bajo la t érra Imraede 
cida por las lágrim.us de tos seres más que­
ridos, y el último rayo de sol que se pone 
ilumina con luz de gloria el triste recinto 
y el rumor del viento repite la oración do 
1a vfrjen amorosa y  deposita el beso pu- 
lísimo de una madre amante y  desconsola­
da.

Y el peifume de las almas germina flores 
sobro las tumbas.

Morir en tierra no es morir.
A l pié de una galería, en el circulo de 

8‘ emprevivas, cubiertos de coronas, y vela­
dos por crespones, los muertos así entena­
dos se sabe donde están ¡viven!

Del nánfrago infeliz que las olas devora­
ron, ni se sabe donde toé ni se sabe donde

T e m b lo r  d e  tie rra .

Leerpos en A2 Qrilm  de Santa Clara :

“  Como á la-Aina de la noche de! viérnes

Hace pocos dias nos ocupábamos de las 
contrariedades qne empezaban 4 embara 
zar el camino del gran cauciller aloman , er 
bittio pecana de loa destinos de Europa 
La oposición del Reíchstag á sus proyectos ha 
ountiuuado haeia el mouiouto de cerrarse la 
lejislatura. No nos pafeco ocioso para 
mejor cunocimrento de nuestros lectores re­
capitular brevemente la historia de las re- 
Ucioces habidas entre el parlamento ale 
Dinn y el ministro piivado del emperador 
Guillermo.

Dos objetos se propuso el gobierno al 
abiir la presente lejislatura; primero, llevar 
adolaute el nuevo plan económico del pila 
cipe de Bismaik, sin el centro; y segundo 
formar aua m'^yoiia gubernamenral con loa 
conseivadures y  los liberales nacionales 
Pero no Ita podido realizar ni lo uno ni lo 
otio, 4 pessr do los erfuerzoa del Canciller, 
que LO ha perdonado medio alguno de lo 
grar loe objetos indicados.

La actitud digna de los conservadores 
puros, proclamatalú á todas horas que los 
católicos del centro cou sus aliados natu 
rales, y ia indopendeucia con qae ha ob:a 
do una paite de los libéralos nacionales; 
actitud resuelta del centro católico, y 
desconfianza aun de la fiaccion liberal na 
cional que capitaoea Lenuiugsen, han hecho 
que el gubiérno no haya podido llevar ade 
lante sus lefurmas eoooómicas, tal como las 
concibió y parió el principo de BismaiV, 
sin las trascendentales enmiendas do libe 
rales y  católicos.

Cuanto al segundo objeto que ae propuso 
Bismaik, es ptecízo no perder de vista qne 

, el caucilier alemán ha seguido con todos 
tos partidos una conducta siugular. A  to­
dos ha halagado por su turno; á todos ha 
hecho promesas tentadoras, que luego no 
ba cumplido, y do aquí qae ahora no so ha 
yan dejado engañar por el canto de sirena 
del jefe del ministerio. Foresto el prínci­
pe de Bismark, á pesar do sus promesas 4 
liberales nacionales y eatóliocs, no ha logra­
do form.ar la mayoría que deseaba.

(Qué resultados prácticos lia producido 
la última lejUtatura alemana? Quizá sea 
BU único resaltado positivo la aprobación 
UcI proyecto prologando la ley contra los 
socialistas, 7 Jas declaraciones poco preci­
sas del gobierno en el asunto de las nego­
ciaciones con la Sauin Sede.

Por lo demás, es evidente quo la historia 
de dicha lejislatura demuestra claramente 
que decae en Alemania la estrella del ptíu- 
cipo de Bismaik, a! mUmo tiempo que se 
estrecha la aliauea de loa conservaderea pu­
ros y católicos; hecho que influirá notable­
mente en el modo de ser de la política in- 
teiior del imperio.

último , se sintió en esta ciudad una oscila
cion de la tierra , la cual advirtieron no 
pocas personas , ai bien atribuyendo el mo 
vimiento du las camas donde reposaban

ciuui's para hacer efectiva la lespunsabili- 
dad de aquel emple-ado.

Repetimos una vez más lo que tantas 
otras; se necesitan escaimientos, grandes 
escarmientos para atemorizar 4 los que de­
fraudan al contribuyen-te creyemle contar 
con la impunidad.

—Ayer oímos hablar de la desaparición 
de un número considerable de recibos de 
contribución pertenecientes 4 la vecina villa 
de Regla. También so nos dijo qne se esta­
ban practicando activas gestiones para en­
contrarlos. Es má.s que probable qne si la 
policía tomara cartas en el asunto, consi 
gnlera descubrir el hilo de nu ovillo que te 
presume existe.

—Ha fallecido en Matanzas el procurador 
público, D. Hilario Morejon.

—S. M. el Rey [q. D. g.] ha tenido 4 bien 
declarar derogado el arancel de Medicina y 
Cirnjía do esta Isla aprobado en l? de Oc­
tubre de 1842, y disponer que en los casos 
de litijio entre loamódicosy loa partícula 
res sobre hoiinrarios, se sostancien dichos 
casos sin aeceaidad de organizac oíase al 
gana de jurados, de! modo y en ia forma 
qne pa.a los mismos se establece en la L *y  
do Eojuiciamento Civil.

—El iadividuo que 4 las lt) y  modia de 
la mañana do ayer pu'o fin á sus días echán­
dose boca abajo al pasar el tren de Matia- 
nao , frente al fondo de la quieta de San- 
tovenia, quedando en el acto cadáver , 
resultó ser don Pedro Alfonso Yaldés , na­
tural del Calvario , viudo , de 40 años de 
edad y  vecino de la Calz.ada del Cerro , nú­
mero 661.

—Según comunicación que 4 la vista te­
nemos del señor Secretario de la Junta de 
la Exposición de Matanzas, la empresa de 
caminos de hieiiu de Cárdenas y  Júeain, ba 
comunicado á aqnel centro su acuerdo de 
transportar gratis los fentos, animales y ar­
tefactos que se dirijan 4 la Exposición.

--De Cano nos escriben suplicándonos 
hagamos presente 4 la Autoridad Eclesiás­
tica el estado ruinoso que presenta la igle­
sia eu aquella localidad, en términos de no 
poderse ya en ella celebrar fiesta alguna 
relijiosa, ni tampoco la Santa Misa, sirvién­
dose interinamente de un pequeño oratorio 
quo no basta ni con mucho á cobijar el nú­
mero de fieles que acuden á llenarlos de­
beres del cristiano.

No dudamos qne será ato'-dlda tan jnsta 
qupja, con looual so satisfará loi justos d e­
seos de los católicos vecinos de Cano, do­
tándoles de lo anees necesario á todo pue­
blo qne de culto ee precie.

—Acordado por el Exorno. Ayuntauiien- 
to sacar 4 pública subasta ei snmiuietio de 
efectos de talabaitería para todas Jas depen­
dencias y  Obras municipales en ( I entrante 
añu económico de 1880 4 81, se ba señalado 
para quo tenga lugar el acto el dia 23 del 
corriente, 4 las tren de la tarde, ante la Co­
misión respectiva y con arreglo al pliego 
de condiciones que ae publica en el Boielin  
0/tdal.

Ei Sr. Jaez de primera iustanc-ia del 
distrito del Cerro ha señalado el 1" de Ju­
lio próximo, á las 12 del dia, para el remate 
del injenio “ Santa Teresa,” ubicado en e 
partido de Ceja de Pablo, jurisdiccinu du 
Sagua, retasado últimamente en $157,917 5 
cts. El acto se celebrará en el Juzgado, ca­
lle de San Isidro esquina á Compostela. 
Escribanía de D. Luis Blanco.

— A últim a hora publica nuestro colega 
Gusman de Alfarache, do Sancti-Spíritos, 
con fucila 2, lo siguiente:

“ Anoche se verificó en el Casino una reu­
nión de contribuyente», acordándose que 
pase 4 la Habana nua Comisión 4 fin de so­
licitar de la Superioridad, no se cobre & es-

breve posible, 4 la Exoiua. Dipulaciou, co­
pia autorizada de los presupuestos conei- 
poudieutes al año económico du 1880 á 
1881, tan pronto sean aprobados por este 
Gobierno.—Habana, 7 de Junio ds 183u.— 
El_Gohernador,, trías.”

—Por virtud detenuneia legal que Liza 
D. José Qira'.t y Madiazo, 'Vocal suplente 
do la Junta de patronato Je esta provin­
cia, en el concepto du no patrooo, se ha 
nombtu.lo para dioh-i cargo 4 D. Antonio 
de León.

—Una errata Ja imprenta nos hizo decir 
base pocos diae , quo se trataba do li ens 
pensión de las escuelas de San Felipe, sisa­
do a s í, que de lo úiioo que a Junta local 
ds íDstruceioú se ocupaba era do tramitar 
Duexpedieute contra una preceptoia qne á 
su juicio no licuaba la miaron qae le estaba 
cooomendadai

—Con dc«tiuo á Yoracruz , salió eu la 
tardo de ayer el vapor francés Ville de 
BresI, llurando 11 pasajuros.

—En la tarde de ayer saltó, con destino á 
Nueva Orleans y  ercalas, el vapor america­
no Morgan, Uevaudo 13 pasajeios.

—Procedente do Veracitiz y  escalas, fon­
deó en puerto en la tarde de ayer el vapor 
americano Cit¡/ o f  Merida , trayendo líete 
pasajeros para óata y  13 de tráusito pan 
Nueva York.

—En la mañana de hoy ha entrado ui 
puerco el vapor español Habanero , con nn 
pasajero y  2:9 cabezas de ganado vacuno, 
procedente de Cayo Hueso.

— Los doscientos inmigrantes peniusnU- 
íes , que procedentes de Moatevideo , lle­
garon hace dias 4 esta oludad, saleo ma­
ñana para una tinca denominada Ssn Juan 
do Baracoa, propiedad de los señores here­
deros de Saez , cuya finca está ubicada en 
Hoyo-Colorado.

—Derechos liquidados el dia 7 en Is 
Aduana.
Departamento de muelles.........$ 22045 04
Idem Idem almacenes........... 15260 67

T oU l.........$ 37306 11

Cuntraido con/echa3 de Junio.
Por importación......................$ 53740 78
Idem exportación.......................  7544 515
Idem multas............................... 253 33
Idem derechos de navegación... 647 36
Idem comisos.............................................
Idem depósito injrcantil...........................
Idem intereses do pagsrés____ 39 9(i

Total.........3 62225 93

Recau.lado el 8
Por importación......................% 36160 11
Idem exportación......................  7544 56
Idem multas...............................  30 90
Idem derechos de navegaciou.. 657 73
Idem comisos...................... .....................
Idem depósito mercantil...,......................
Idem intereses de pagarés.......  39 90

Total.........$ 44733 20
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otras oanras; al siguiente dia , 4 las tres 
de la tardo , se nubló el cielo y otro tem­
blor se dejó sentir , pero tan ténue , que 
para la generalidad de estos habitantes pa­
só desapercibido , siguiendo luego una co­
piosa lluvia.

En algunas casas se han notado ableitas 
las paredes , y sabemos de una en la calle 
de Santa Rosalía , qne ha sido necesario 
acabar de derribarla por amenazar luioa.

De las investigaciones hechas porel Rdo. 
Padre 'Viños, resalta que usacoriiente eléc 
trica atraviesa la Isla y convendría que sin 
pérdida de tiempo se lievaseu 4 cubo los 
trabajos que parece h» propuesto dicho se­
ñor , para evitarnos un cataclismo cuando 
ménos lo esperemos. ”

Jluee algiin tiempo, con motivo del leu- 
guaje hostil al emperador de Austria em 
picado eu los discursos do Mr. Gladstone 
estando U-davía en la oposición, el embaja 
dor de aque la potencia formuló ciertas que 
jas al gobieino de Inglaterra.

A propóiit) de eito, lord (iranviile ha en­
viad.) 4 sir ILnri Elliot, embajador de lo  
glat ira eu Víena, y  4 instancias de Glads 
tune, una copia dé la  contestación que dió 
este último el 4 da Mayo 4 las comunicacio­
nes escritas y verbales del conde Karoiyi. 
EiBCúutastaoioit priucipia con las siguien 
tes palabias;

“■ Eu el momento en que acepté el encar­
go de formar gabinete, tomé la reaolnoiou 
de no repetir y  de no defender el lenguaje 
que pude usar respecto de una potencia ex- 
sranjera cnando estaba en la oposición, te- 
nieudo mayor libertad y ménos responsa­
bilidad. ”

O ispo% icioti «te in terés.

Cou objeto 08 que pnedau hacerse paten­
tes los aunaos qne en la recaudación come­
ten los empleados encargados de ella, se ha 
publicado en la Oaceta Oficial la siguieute 
disposición;

El Exemo. Sr. Director General de HacieL- 
da en el expediente promovidbcon objeto du 
adoptar las medidas convenientes para «v i 
tar todo abuso en el cobro de contribucio­
nes se ha servido resolver lo siguienU:

"L a  forma en que ei Círculo do Hacen­
dados y  la Junta geueial del Comercio ha­
brán de ejercer la intervención qne la Di­
rección ha solicitado para ia recaudación 
de la contribución directa ee la sigaiente:

13 La Administración Eccuómica de esta 
provincia remitirá todos los dias á la una y 
4 la otra de las Jautas mencionadas, las 
listas nominales de los contribuyentes de su 
clase, 4 quienes ee haya cobrado la cuota 
respectiva.

3? Los oontriboyentes podiáu acudir se* 
gnu BU clase 4 la Secretaría de la Junta de 
Hacendados, ó de la ludustria y Comercio, á 
presentar su recibo. En dicha Secretaría 
se verá si el nombre del contribayento esta 
en la lista remitida por la Económica; si lo 
est.ú, pondrá un sello al recibo y lo anotará, 
si no lo está, lo retendrá dando inmediato 
aviso 4 la Económica para que ésta pío 
ceda sin la menor demora á lo qne hay lo ­
gar.

3° Las Secretarías de las Juntas pasarán 
semaualmente 4 la Administración Econó­
mica relación de todos los contribuyentes 
que liayau presentado sus recibos.

4° Pasarán asimismo dichas Secretarías 
á la Económica nota de todas las personas 
de qne tengan noticia, que debiendo pa­
gar contribución no se hallen incluidas en 
los padrones.

está. ¡Ha muerto!
Diréis que si el muerto no vive en nues'*

tías fiestas y  en unestras alegrías, vive en
nnestra memoria y en  nuestros recuerdos 
la vida espiritual, la vida ĥ sJot, la otra v i­

da: peto 4 nadie consolareis con la reflexión 
creyente, si el muerto no descansa en aque­
lla tierra qae oubiinios de ramos y de lu 
ees, dn lágrimas y  de recuerdos.

Los anímalos que pueblan el suelo, si tie 
nen especies inmundas, tienen especies sa 
gradas. El león, el toro, ei sguila, son 
compañeros de los evanjeílstaf: ¡el ciervo 
alimentaba á los ermitaños. Ejempio de 
castidad es el elefante; el cordero es la ofren 
da del sacrificio, la paloma el símbolo 
dei espíritu. Todos habíais de la amistad 
dtíl perro, y  álguien ha oreirto en el alma 
dul OHballo. Los animales fiaros están so­
metidos al hombre que los sujeta y los ha­
ce suyos, los débiles anidan en nuestro ho­
gar y st posan sobre nuestros hombrqs.

La tierra entera, cnauto vive y so mue­
ve, obedece en su desarrollo y  en Bija fun­
ciones á esta facultad de nuestra razón, 
que se llama voluntad; pero el mar, el mar 
limitado para el pensamiento, estrecho pa­
ra la fó, indómito, cruel, no obedece 
á nadie. Es nua guarida de peces, de 
mónstruoa qne se devoran como tribus del 
infierno, carnívoro» de su carne y voraces 
de las entrañas del hombre. Rápidos como 
el rayo, mudos e#mo la muerte, res'píande- 
cientes cojjjo el fósf >ro, azules i»n io  la ira, 
tienen !a sangre pn los ojos, la cabeza 
aplastada, filo en las pseamqs y saetas ou l o 
remos.

L »  araña es un arenque, y  las punzadas 
de su aleta dorsal inatau|por eiivenecamiec- 
to.........

Lo recuerdo como el dia más tríate de m¡ 
vida, como la impresión más dolorosa. Si 
no habéis visto á Gibraltar, iio lo veáis, 
porque os entriateceria. Aquella tierra es­
pañola, que no ee de Ies españoles; aquellos 
barcos extranjeros en aguas nacionales; 
aquella ciudad que vive coa despojos ingle­
ses, rastro ÍDmensode la Gran Bretaña, 
martillo y almoneda de nc comercio lejano 
floreciente; mercado del sobrante, movi­

miento reflejo, tráfico de lance, aquellas 
fortificaciones quo estrenieoen, y aquellas 
montañas boradadas, y en ia boca de cada 
túnel un cañón quo gasta encada disparo 
un capital, colgado de la altura, tendido en
la cneva.........

No vayais á G.braltar.
A l pió del monte el espectáculo del mar 

se oñeoló á mis ojos, más temido, más triste, 
sin la trasparencia del blando oleaje, ein los 
calados de las olas rizadas. Pll cielo plomizo 
y  el agua turbia, la Inz débil, el sol velado 
por las nubes, la tarde fría y el mar de fondo 
Los barcos, eu vez de navegar, buian.

Eu la supeiflele se veian lijeras ondula- 
oiones, y en el cacal donde confloyen, che 
can y se revuelven las corrientes encuntra- 
das del mar do América y  del mar latino, loa 
vaporea vacilaban, las velas caían, arre­
ciaba el peligro 'y se annncíó el naufriijio. 

ITu buque iba 4 perfiersé.
E q la línea, en el límite del horizqats se 

condensaban las nieblas y se reflejaba la 
claridad det sol con dosteilos de ' blancura 
mate, como se refleja la luz del gas en el 
cristal cuajado de la bomba de una lámpa­
ra.

La máquina, los patos del vapor crujían, 
la proa snmerjida á intervalos reoibia el 
agua que inundaba las cámaras, el barco so 
iba á pique; la tripulación picó las cuerdas 
de los botes, y aquellos infelices que por vez 
primt-fá y por última quizá pasaban el Es- 
tiecíbo, se eutrégaron th tablas frájilos las 
angustias de'una muer^horrible en las idas 
encrespadas, sin ináa cansuelo 'que-lú espe­
ranza en Dios.

¡Dios los arrojó á la orilla y besaron 
tierra!

Y  juraron no volver á embarcarse.
¡Si yo pudiera jurar como ellos!

Con todo, Mr. Qladetone expresa su po­
sar por haber creído que el emperador de 
Austria Labia pronunciado palabras de qne 
nunca so había servido, y declara que no 
abriga disposiciones hostiles hácia ninguna 
potencia. Dice que aiempre ha simpatiza 
do vivamente con Austria en la obra diñoil 
de coDSOiidar el imperio, y espera que ios 
esfuerzos del Emperador para esa obra se­
rán coronados de completo éxito.

Mr. Gladstone hace constar que sus ma­
las disposiciones respecto de la política del 
Austria en la Peufusuía de loa Balkanes, 
estaban basadas en hechos de importancia 
secundarta; y  el primar ministro añide, á 
manera de oonclusion, que ei el conde K a­
roiyi le hubiese dado ántea la segnridad de 
qne Austria no abrigaba deseo alguno de 
aumentar los derechos que el tratado de 
Berlín le ha concedido en la península. Ja 
más habría prouunciado ninguna d-j esos 
palabras que el conde Karoiyi ha calificado 
con razón de penosas y  ofensivas.

£»ta es nna lección que deben aprovechar 
los hombres de Estado para producirse 
siempre eu sus discursos con la mesura y  la 
prudencia qne su posición exijo.

te término la contribución del 
vista de la míBCCia general.”

— Ha llegado á Santiago de Cuba el 
por de guerra “ Blasco de Garay.”

—Do El Tmpareíal de Trinidad;
“ Ayer por la tardo cayó en esta ciudad 

UQ copioso aguacero, y según tenemos en­
tendido cayó también agua en gran-cautL- 
dad en e¡ Valle; donde ya se hacia sentir su 

Sea enhorabuena- La zafra próxima ea 
muy pi'ubable quo sea algo mayor que la 
recientemente turminada, pues se limpian 
los campos de caña, y  se llevan á cabo re­
gulares siembras en casi todos los injenioB; 
y además se trabaja ya en loi demolidos 

San Isidro”  y “ Mainicú,”  so va á limpiar 
pronto en la “ Sirena del Valle," recien 
arrendado, y probablemente se hará algo 
positivo en “ El Corojal,”  que aúa conserva 
sos máquinas y deiná.» edificios necesarios.

Es muy preciso que no se duoima el 
comercio de Trinidad; es necesario que s« 
comprenda que coa oruzarse de brezos y  la­
mentarse nada se adelanta, pues es preciso 
arriesgar y comprender que el porvenir dtl 
comercio, qne su futuro engrandecimiento, 
está en el Vallo y en las moutftñis de Tri­
nidad.

Dea casa nueva que ha oumprendido 
nuestro juicio, muy bien la situación, está 
haciendo por la riqueza general, quizás 
más que el resto de las de Trinidad de pii- 
meio, sfgondo y tercer órden."

—Por falta de espacio nos ea imposible 
publicar una carta que nos remite un veci­
no de Santa Isabel de las Lajas, eu que se 
dá cuenta del banquete con quo oí Ayunta­
miento de aquella localidad—liberal por más 
señas—obsequió áan valiente guarnición y 
fuerzas de Guardia Civil, eon motivo del 
glories ibecho de armas que, teimioando eon 
la vida de Cecilio González, permitirá á 
aquellos pacíficos habitantes entrog.'rBe sin 
temores y sobresaltos á los trabajos agríco­
las.

—Dice El Soletin Comercial'.
"D , Juau Manuel Maclas trabaja coa ac­

tividad para llevar adelante sn extenso pro 
yecto de formar nna sociedad anónima con 
el laudable objeto ds promover elfomsnto 
de cien ó más injenios en la Bubía de Ñipo 
ó sns ceroanlas, cuyo costo no deberá exce­
der de 850,000 cada uno, ai de 30 el número 
de BUS braceros que han de ser preoisamen- 
to hombres libres, que 4 su vez fomentarán 
también poblaciones.”

—En un periódico tan liberal y  tan repn- 
blicauo como El M onitor du Méjico, encon­
tramos la siguiente declaración que reco­
mendamos a nuestros filantiópicns liburaies 

Dice:
“ Los autores de I03 delito» perpetrados 

en la Hacienda de Soltepec, han pedido 
amparo contra la sentencia irruvocabi» qne 
los condenó á sufrir la última pena.

“ No debe concedérseles, porque es indú- 
pensable reprimir el vandalismo con mano 
de hierro.

“ Si sus víctimas les hubiesen podido am­
paro á ellos, de seguro que les contestan coa 
las bocas du las pistolas.

“ Por más aflictivo qne sea aplicar la úl-

—Por el Juzgado de primera instancia 
del distrito de Jesús María se cita, llama y 
emplaza á los acreedores de la sociedad en 
quiebra de Corojo y  Sobrino, para qne el 14 
dol presento Junio, 4 las 12, asistan perso­
nalmente 6 por medio de representantes 
con poder bastante, para la primera junta 
general de acreedores, á fia de qne nombren 
Síudicos. £1 acto tendrá efecto en la calle 
del Campanario DÚm. 37, bajj Ja presiden­
cia del Sr. Comisario D, Ricardo Qiintilia- 
no García.

—Leemos en la "Revista de Agricultura.” 
“  La molienda está terminada en tuda la 

Isla. Los injenios que conelnyorou 4 fines 
de Abril yen los primeros dias de Mayo, 
esto es, ántcs de que cayeran les tan desea­
dos como provechosos aguaceros, obtuvie­
ron en sus últimos días de molieoda jugos 
que marearon hasta 11 y  l l i  grados 
Baumé. lujenio hubo qne en esas condicio­
nes obtuvo hasta 7,8jl0 libras azúcar cen- 
tiífuga de guarapo, por sien de caña.

“ Y si no cabo duda que la merma en los 
campus ha sido de 40 por ciento con rela­
ción 4 la zafra do 1878 4 79, parece sin em­
bargo resnltar que, (ícbido 4 la mayor ri­
queza sacarina de la caña en este año, el 
rendimiento medio eo la fabricación ha sido 
algo mayor que en la zsfra antepasada; peto 
desgraciadamente para el país, ese pequeño 
aumento no compensa ni con mucho la ex­
traordinaria merma efectiva que anunciá­
bamos.”

En cnanto á las noticias qne tenemos so­
bre el estado de los campos, podemos ase­
gurar que han sido mny favorables hasta el 
dia 16 de Mayo; poro coa focha del 29 nos 
eciibe nn amigo de la Union:

“ Ya lluevo demasiado; ayer tarde cayo* 
ron tres pulgadas inglesas de agua, los tra­
baos del oampo no adelantanCan, y  la yer­
ba crece con mucha fuerza."

Esta noticia ooirobnta la que tenemos 
de machos otros pantos, pues la abundan­
cia y excesos de lluvias es general, y  parece 
probable que las comarcas de Macurijes, do 
Co’on 4 Cárdenas, Sagua la Grande, y qui­
zás otras más, tendrán qne resentirse de ese 
inconveniente; y  principalmente en lo qae 
se refiere á las siembras de primavera, que 
son muchas este año.”

—El Sr, Juez de primera instancia de 
Distrito del Cerro ha dispuesto se saque 4 
pública subasta los efectos dul estableci­
miento de quincalla de la propiedad de D, 
Pedro Cordero, sito eu nnas babltaeione» 
interiores do la calle de Mercaderes núme­
ro 39. y los cuales han sido jnstipresladM 
en 87919 98 centavos, habiendo señalado 
parael remate el 17 del «wriiente, á laslS 
de la mañana, en el Juzgado, calle de San 
Isidro núm. 63.

—La Tesorería Genoeal de Hacienda hsri 
mañana viéinea los signientei pagos:

Guerra.—Material.— Marzo.

Don Isidoro Alvarez , Comandancias Ge-
oeralrs y Brigadas , 1416 62 ; don Pasoasl 
Izuul, Snb Inspección de Infantería,
99 ; Ídem ídem Caballería , 62 50 ; don Fe­
derico Villacampa , P. M. Artillería, 62 50: 
don Fernando Dominiois. ídem lujeuietM,
62 50 ; don Tomás Sauz , SabinspeenoB
Gnardia C iv il, 62 50 ; don José Romas de

tima pena, la creemes por hoy neccea
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Según leem-oa eo E i Bien Eáblico de San 
tiagii de Cuba , sshau embarcado , no dice 
con qué destine , los presenlados Guiller­
mo Moneada y  sus hr.mamis Francis-co y 
Felipa , J08Ó y Felipe Maceo , Quintín 
Bandera , Duarte , Boaot y  otros de menor 
importaucia hasta 16 , y  el resto hasta 74 
entre tropa y  mujeres.

—Tenemos entendido que habiendo llega­
do á conocimiento de la Dirección General 
de Hacienda por conducto de algunos con- 
tribnyentos ios abusos dei Colector de Beju­
cal, de los que hablamos eu naos de tos uú- 
mores enteriores, se han adoptado disposi-

I ría en nuestro peía, inféstado de malhecho­
res, cuya audacia es tanta como su perver­
sidad y fe onla.

“ ¡La ley del talioqpara los bandidos!’’
Si mañana, proba3a la culpabilidad del 

acusado como autor de aquellos bárbaros 
y brutales crímenes cometidos en Triniuad 
en la famora cueva, se le condenase 4 
irmerte, no faltariaa aquí filá.otTOpna que 
grilaseu contra la aplicación de pena.

Y  á propósito do la tal causa ; van trans- 
ourridos machos meses y  todavía no ha sido 
fal'ada en la Audiencia.

—Leemos en 77Í Eolelin Oficial de !a Pro­
vincia;

“ Los Sres. Alcaldes municipales de esta 
Provincia se serviráu enviaren el plez-o más

LA NHIBLA EN LONDRES.
Lu niebla, ó Uamándola por su nombre 

ing!é‘, fog, es un» do los lasgos más oarac- 
terlstiuos (le Lóndree: apénas hay esctitoi 
británico ó viajero flaneé» que no la haya 
descrito, desdo Dickens hasta Mery, aun 
Balzac, por más que cuenta pocos pintores 
— ¡meses do poco efecto pintar laoscuii 
dad—la pluma ha suplido tan bien al pincel, 
que no será difícil que ¡08 españoles, aun­
que hijos del Sol, tengan formada allá en 
su mente una imájen bastante acertada de 
la plaga londonense.

El íog  ea un tenebroso cjojunto de nube 
y de humo, de color amarillo y negro, que 
oscurece ¡os más ardientes rayos del sol, 
hace indispensables dentro ae las casas y 
destruye en la calle ios efectos de la luz ar­
tificial, y  á todas estas cualidades propias 
do aquella» históiioas tinieblas que á ma

car la campana, pitan desesperadainento y 
caminan entre tropiezos y  paradas, no obs­
tante su superioridad sobre las demás cla­
ses de vehiculoa.

Cuando hay niebla no existe medio de en­
contrar nn (wche simón: los empleados, co­
merciantes, banqueros y  políticos que sa 
lieron á sus diarias ó nocturnas ocupacionef: 
las señoras que fueron at teatro, al bai'e, a 
la visita ó al convite; los niñorqne marcha­
ron á la escuela, todos cíenen que regresar 
á pié entre toa mi! peligros que lea rodean 
de caer, extraviaiso ó ser arrollados por a l­
gún cochero torpe, algún borracho ó algnn 
mozo do cnerda ó vendudor ambulante.

Los qne tienen coche propio hacen mar­
char al paso los caballos, conducidos á roa-

Luz, E, M. , 5Ó0 ; don Bernabé Salaz, id, 
de Plaza , SO 45 ; don Isidoro Alvarez, Fis­
calía de causas, 100 ; don Jo)é Romso d« 
Lnz , Auditoría de Guerra , 166 66; idea, 
Cuerpo Juiídico , 52 OS ; ídem Auditoria 
de Guenu , 30 ¡ don Ildtfonso Lonez ¿ ja ­
rra , Administración Militar , 416 60; dos 
Gustavo Ru’z , utensilios, 20; don Jotf 
Gómez Pardo , Ídem , 1000 ; don José B»- 
mau de Luz , pienso, remonta y montara,
300 ; den Isidoro Alvarez , idem , 600 : D.
Tomás Sana , idem , 36 ; don Federico Ti- 
llarampa , idem 39 ; don Fernando Dow* 
ni(2s , ídem , 35 ; dou Jcaé Román de Lii, 
idem , 45 ; don Kaipon García , bozpitain 
militares de esta plaza , 29000; don Anto­
nio Sanz , ídem Sagua la Grande , 2H : 
don Manuel Fernandez , ídem Gaangliy, 
29 S2 ; don Manuel Cabdiua , idem Jaroot 
17 82; don Jaime Atdebol idem Bahii 
Honda ,79 20 ; don Casimiro Aced , Cm  
de Dementes , 382 62; den Manuel Yargai, 
material de Artillería , 13609 91; idem id., 
276 66 ; don Manuel López , idem , 4157; 
don Manne! Vargas , idem , 36 ; don JbIú 
de la Vallina , idem , 352 42 ; don Maoiial 
López , idem Injenieroa , 500 ; idem ider 
idem , 10956 50 ; don José Gómez Pardo, 
buques menons , 1165 89; idem iden, 
956 ; idem idem , 7 ; idem gasto'  ̂ divcriM,

ñora de plaga mandó Dius á Ejipto, une la

la

de estar dotada do olor, sabor y  poco méuos 
que rnlidéz.

£1 sol lucha al mediodía algunas horas 
para disipar Ds nieblas tuatutinas, pero á 
medida que avanza la breve tarde invernal, 
las nubes se condenan, aumentan eu inteo 
sidsci, con tai fuerza que acaban¡por sumir 
á la ciudad en unas tinieblas completas. El 
comerciante enciende el gas, aunque el al­
manaque le dice que el Sol no ae ha puesto; 
los farolea du la calle iaceu más por deber 
que por utilidad; hasta la luz eléctrica no 
logra ilumiusr mée que unas cuantas varas 
de teir'enó. N”  nqda.

Si el/bp se ba cún<leusado temprano, es 
decir, casi por la mañana— que también 
suele Buceder —el tiáfico es imposible; si es 
de noche, se suspende en absoluto: los pocos 
coches y ómnibus que circularon pausada­
mente 4 fuerza de cautela y pegados 4 las 
aceras, ae retiran al cerrarse las tiendas. 
Los ccndactoresdetiamvfa no cesan de to ­

ro  por lacayos que llevan además antorches 
ó liuternas que Llnmiuan algún tanto el ca­
mino; basta el mismo lord mayor tiene qne 
declararue impotente ante el silencioso in v i ­
sor de sus dominios, miéntras sus súbditos, 
si no lee obliga precisión indispensable, pre­
fieren quedarse co casa 4 batir la suscepti - 
bilidad de sus cocheros ó á correr riesgo 
de no llegar jamás al lugar donde so pro­
ponían ir,

El traÚseuRte pedestre no sale mejor li 
bracio del paso. El fo g  es demócrata que ni­
vela en la calle todas las clases sociales; 
anee él todos loa h(>mbres son iguales, á 
méuos, por supuesto, que poseyendo una 
buena liuteina ó comprando nn pié de c {- 
üamo torcido y  embreado, se conviertan 
en priviDjiados del dia. El suelo está rea 
baladizo, el paso os difícil, las caídas son 
j'recuentes; los hermanos, en oscuridgd, sp 
encuentrap de bocas 4 mano, dándose tan 
sendos como mútuos trompicones pnlae nari­
ces.

El rey del dia y  d s la  noche es el pólice- 
man, familarineDCe oónocido por el nom­
bre de Boby. Es el único que puede i1ns- 
trar 4 sus conciudadanos diciéodoles dón­
de están, y áan así, suelen andar unos

cuas tos pasos y meterse por cqnivccseíoa 
en alguna calle de distiaio dict'ito qasi! 
suyo. ¡Feliz el individuo que legra lirgv 
4 casa sin ayuda, 6 qne despees de tadv 
toda la noche DO se halla por la msüiDt á 
nn»8 cuantas mílloa de su bsrrk ! Lu  u- 
lorchas y  lintornas sirven du poco pus 
evitar tales percances: ilamicaano «ipt- 
cío de redncidfsimo número de pazos, y »  
la» euernc'jadna, como sn luz no lis^ el 
coa roncho 4 la tc jra  opuesta, más mbi 
y  eoLfando, que aclara las duda) que lu­
jen.

Por último, para colmo de desdicLu, 
las Dochea de niebla sin las que el'jii 
para sus tareas favoritas los osbillsioi ú- 
dastrioEOB, que aguaidaii en las etqaius; 
4 los trauseautes para ofrscer su syeds i 
la gente timids. sólo quo, aunque coas 
Diógenes utilizan sus linternas para bal­
ear nombres honrados, también ift* 
seendesns bolsas y  relojes. licpncis'qBS 
segnramente no se p''fniltiera el fiiésefo 
grifga.

El fo g  ea cosa mny natural en lúadiu 
en luviemo; pero rara vez llega 4 m  táí 
fteenoLt* ó intenso romo el qietuvo laju 
hace poco.

La gente vieja dice que los de sbo- 
ra no son nada, comparados eon lot 
en sn juventud vieron; pero ertá probsd» 
qne cada año aumenta la iatentldad de Is 
niebla, circunstancia fácil de eompreodtr, 
si se considera qne también aumests r! 
número de fábricas, y por consiguiente S( 
humo, c.ue tanto contribuje á MndeDStt- 
la. En l l  yo^ último 4 qae aludimos, no se 
vuianá doa varas de diitancia los n ii 
grandes objetos.

El yop es conocido fuera de lasIslisBri* 
tánicas: París y Amsterdam io han tenlde: 
pero on a fogs  dejeaerados.
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lÜOU ¡ don Fíant-iseo Quisiah's , LÍBipii'za
de Léti'itias, llu.

LiccnciadcB y Alcances.

Don Ezeqaiel San Martin, Milicias de 
color de Matanzas , 39 ; don Fernando Do- 
minicis , Injenieroa , 305 ; don Ildefonao 
López Algarra , Cuerpos disneltoa , 397 31; 
Ídem i dem , 3fi 08 ; don Agoatin Iglesias , 
primer Batallón de Caba ,561 25 ; don Jo- 
.aé Santiago Santos, jefes y oficiales en ope­
raciones , 5217 93 ¡ don Joan José Antolin, 
Cazadores de la Union , 372 95 ; don Ilde­
fonso López Algarra , Cirerpoe dlaaettos , 
212 25 ; ídem ídem , CO 24 ; don Eamon 
Vázquez , Milicias de color , 136 32 ; don 
Fernando Dohiídícís , Iiijonioroe , 3743 pe­
sos 18 centavos.

—Por las Cajas de la Admlniotranion 
Económica do la provincia 86 harín mañi" 
na viérncB los siguientes pagos :

Don JoEÓ de Castro . Cuerpo de Vijiian- 
eia personal , 17004 0! ; ídem ídem mate­
rial , 425 ; don Domingo Marín , Falda de 
Sanidad , personal , 312 49; ídem ídem 
material , 16 06.

—Administración Económica de la pío- 
viñeta de la Habana. -Sección de Recauda­
ción do contribuciones.
Keaúmen de lo lecaudsdo por dicha sec­

ción liasta el día de la fceVa.
P b. Cs.

Hoy................
Anteriormente ,

6750
1060563

60
76

Total___  1087314 36

—A  la una y media de esta tarde se coti­
zaba el oro del cufio español en plaza, de 
128 á 128  ̂por lOO premio.

C o rre iip o iiA e n r ia  E x tra n je ra .

i 'a rh , 10 de Mat/o.

Me V63 precisado á tratar do las huelgas 
de los obreros que están desolando la Xur- 
mandÍB, el Norte y  uua parte del Este. En 
todas las c-omarca} lindantes con Béljica la 
huelga esca^i general, y ha llegado á tal 
punto de intensidad que todos se preguntan 
cuándo concluirá. Amos y operarios están 
sobrescitados por igaai, y  cada cual se obs­
tina en BUS pretensiones. A  todas las ten­
tativas de concil’acioD qne se han hecho los 
operarios contestan: “ No cederemos; nece­
sitamos un aumento de jornal, y  eegniremos 
en la huelga uiióntras loa panaderos tengan 
pan."

Pretóade&e quelos huelguistas reciben fun 
dos de loglatcria. Lo cierto e i que reciben 
de Béljica ansilios que individuos de un co 
mité intotnacional tes rcpatt®n en la fron­
tera.

Ningon nuevo desórtleu ha oiorridj^ pe ro 
la autoridad ba tomado sérias precaucio 
oes. Fuurzas de infantería y  cabviiería 
circulan sin cesar entre los focos priocipa 
Ies de la huelga, é impiden la comuniciciou 
entre unos y  otros, para circunacribiila 
todo i'O posible cu c a l i  uuo ds s h  focos

Estos hechos liablan co i más elocuencia 
que todas las reflexiones que podía yo per 
rnitirmo subco el estado deplorable da núes 
tra industria en los puntos liabicaalmente 
más prospetos.

Para comnletar el cuadro, debo citar al 
ganos datos teistem ente elocuentes que s<- 
han consignaao en la tiibuna de la Cámara 
Dias atrás se trataba de la industria de Uno, 
ahora se trata dé la  de algodón. Veinte 
años atiás esta indnstria'coDtsba seis millo 
ues qoinientoa mil husos. Diez años atráe 
había perdido quinientos mil. Despiies-de 
(a guerra Ja anexión de Alsacia á Alemauia 
nos quitó un miilon quiméatos mil husos- 
Posteriormeuto se ha sufrido todavía una 
baja de doscientos ciaeuenla mil. Y  en este 
tiempo todos !<m domás países productores, 
principalmente los Estados Unidos, presec- 
sentan un desarrollo considerable de )a 
misma industria. Inglaterra por si sola cueu 
ta co.irenta millones de husos contra trein­
ta millones que huy repartido i entre Codos 
los demá-i países; y  precisamente en el mer 
cado de Francia Inglaterra ha colocado la 
mayor pane de sus productos de->de que se 
estableció el Ubre cauubio. Ea el año último 
la importacioi fué por valor de noventa y 
cinco millones de fi ancos.

Estos datos t euennua signilicacion irre-, 
sistible; pero entre nuestros radicales do- 
uiina una tenacidad todavía más irresistible 
y  están ciegos con la idea libre cambista 
que sacrific.trán nuestra prosperidad indua- 
trial y  comercial ántea que renuaciar á su 
sistema.

La situación política sigue invariable, ¡ 
uo puedo citar iucidente alguno nuevo, com-> 
no sea un misCeiioso viaja á Lóadres veriil- 
cado por M. Ctemeuceau, quesindud^ hs 
ido á conferenciar con toa principules pio^- 
critos, y acordar la condpctaque han de .le 
guir en ios piózimos acoateciiuieutu».

Todo esto co es obstáculo para que la 
sociedad parisienso se diviert», y  nuLc-a ee 
hablan dado tantos bailes y  leiiuioces. En 
todas partes io baila, aun en los grandes 
salones aristocráticos y mosáiquicos, ha 
bitualmonte más reservados: uo parece 
sino que ya nadie tiene valor para lib.'aise 
del cuutajio, y que el amor á los placeres 
prevalece inveaciblcmunte sobre la d ig­
nidad.

También acude cada noche a nuestros 
teatros una multitud ávida de risas y euio- 
ciones, y  los autores dramáticos acaban por 
realizar beneficios que son verdaderas foi- 
tunas. De loa datos consignados en el Tea - 
tro Frauci’s resniCa que la direccioa de 
este coliseo ha pagado en algunos años á 
M. Alejandro Damas doscientos veintidós 
mil francos por derechos de autor; á V ic ­
tos Hugo duscieor-oa diez mil fruucoa, á 
Emilio Augier ciento noventa y  cuatro mil, 
y así por destilo . En cuanto á I.t Patti, 
¡as veintidós represeutacioues que acaba de 
dar, le han valido ciento noventa y ocho mil 
francos. Más produce esto que hilar lana ó 
atgodoD-

París de N ‘j¡)0.

NuesCia política interior sigue eomJi>iis ¡ 
velada por Doa inquietad geueial. Él go- 
bierno ha fracasado en las uegr-ciacioiiea 
oficiosas quo ha intentado cerca .de Boma , 
y ménos que nnnea «abe cómo salirse Ue 
las dificultades que ae ha buscado en la 
cuestión de las Congregaciones reiijiosas. 
II. ds Fieyciuet está muy afectado, y  todos 
los quo le tratan, conocen su gran desalíen 
to; pero no tiene valor paia rstir.trse, y 
goarda el poder cou la espeianza de que al 
gun acontecimiento imprevisto le saque de! 
atolladero.

Entretanto ¡os radicales signen su e^mpa- 
fia de do. truccion y  du rencor; y  el proal- 
dente de la comisión de pr« supuestos ha di- 
rijido al Qiiaistiu de Hacienda una carUi lig 
nificativa en la que pido una nota, por do 
partamoutiiB, de loa bienes que poseen las 
Congregseioues autoiízadas, y  lo que es 
más codaví», un cuadro de todos los iumue 
bles ocupados, aunque sea á titulo du sim­
ple alquiler, pciv lai Congregaciones uo re­
conocidas oficialmente. Ya comprende V. 
á qué uso pueden ir destinados ccniejantes 
datos estBÚlhtlci s

Va se les da el nembru de lista de las cou- 
fiscacioDOB de la futura Commime,y el púbü 
co se pregunta en virtud do qné derecho el 
presidente radical de la ccniisiun de presu­
puestos ha marcado do esta suerte ron una 
cruz roja propiedades que nuda distingue 
de las demás propicdadts pata st-ñaiarias 
á la codicia  ̂ al despojo de advenedizos.

Entretanto que el sudali mo se apodera 
de ellas, la Cámara tiene et proyecto de 
gravar esta clase de propiedades cou ím 
puestos e ‘ p.-cíalo] que equivaldriau á uya 
confiscación parcial. Es verdad qQe para 
ello sa iiecesit-iria el aRoatimiento muv 
dudoso del Senado, que d>f'icilim-nte admi­
tirá impacííos abiulataineaíe revoluciona­
rios sobre ipotiichles poseídos por particu­
lares en quit-nes no concurre sino la nota de 
íeuer ñor inquilinos á relijiosos,
. iV io «i el «-úioal catcllc?stno se ztc-niiU 

postra todas las-obzas du la Iglesia, gd . 
heiioo cristiana te arraiga tamh'eu con 
foerza creclentfi y  citRndi^ lolaffitate db 
d-uiu. z -  j ,  propaffachn de {a
Fe, qne acaba de publicar en Cúenía áfiual, 
recibió, ea el afu 1879, un total de más de 
seis millones de franco», cantidad en que 
j^raocia por sj sola figura por cuatro millo 
oet'oleatu sesenta mil francos, y  ea inútil 
á¿sdir c-on qnó hbaraliadai han dado ade­
más los católicos p.ara laa escuelas, para los 
asilos privsdoj de la snbvencion dol gobier­
no, y para tod.t' 1 u  demás iüstitncíouoe de 
caridad.

Detdo algunos dias la Cámara no h « he­
cho cosa aigr.r.a iniertfante; ayer, en mo 
dio da la diiitatcion general, votó una ley 
de patentes qne no re distingue por diepo 
lición alguna espccl»!; perú á este proróai- 
to un individno de la  eetrema izquieida ha 
propuesto la creación de una patente sobre 
gentes desocupadas. Se llamapafcttfc de 
oeiotidacl, y cocsistiris eu nu derecho de 
veinte francos porpECSOna de uno il otro 
tezo, que no r jetee profesión y  v iva  coto- 
riamente de sus rentas.

La proposición ha sido desechada; pero 
oa ocupado mcm-ictáueamente á laC im a- 
la.

Algunos petiódicüs ladicalea, picocupa- 
doadoias huelgas quo se manifiestan en 
todas paites, y que revelan nna tnstíaima 
situación económica, tratan de hacer creer 
que esas huelgas son ficticias, y  qne son 
promovidos en secreto por el conde de 
Chambord 6 por el príncipe Napoleón. La 
invenciones demasiado grosera para des­
lumbrará nadie; sólo prueba la profunda 
dificultad que el estado actual del trabajona- 
cional canea á nneetros republicanos, pues 
to que se esfuerzan on ochar sobre otros la 
responsabilidad.

I-lu el departamento del Norte han reves­
tido cierto carácter de gravedad. Ea Roa 
baix el viórnes so reunieron loa Luelgniataa 
en número <Ie algunos miles en el boulevatd 
del I’ alacio, asociándose á ellos muchas 
mujeres, y  á las ocho y media so dirijió to­
da aqiiella muchedumbre por la calle prin- 
cijial cantando la AíarseUesa hasta la atcal 
dia, doEde prorumpió cu gritos y  silbidos 
alterados onn el eitiíbiUo du la camión. Da- 
laute de la alcaldía lee esperaban alguuoa 
gqudaitnocj á caballo y un escuadrón de oa 
zadores. Fot eapocio de media hora la tropa 
y los huelguistas permanecieron- frente á 
frente; los últimos uo se atrevían á avanzar, 
pero ene disposiciones iban siendo cada voz 
más hostiles.

A l ñu, el alcalde, Mr. Daudet y  el oonii- 
sario central, reñida la banda tricolor, sa­
lieron de la alcaldía é intimarou á los huel­
guistas que se dispersasen* En aquel mo­
mento fué reforzada la tropa por nn batallón 
de infanteiís llamado á toda ptisa de L i- 
lie.

lumediatamente, infantería y  caballeiía 
dieron á la vez una carga que despejó la 
plaza; pero luB hue'guiacas uo tardaioa en 
volverse á reunir eo grupos, y siguieron 
recorriendo hi ciudad cantando y vocife­
rando.

Los gendarmes emprendieron la persecu­
ción de esos gtnpus, que al fin se fueion 
dispersando á eso do las onoe. Tuda la no 
che recorrieron la ciudad patrullas do gen­
darmes y do soldados do cabullería, y al día 
siguiente llegaron más r< fuerzos de ciupa ó 
Boubaiz.

Los hueignistas están patanno continua­
mente do Francia á Béljica y de Bójica á 
Francia on cuyos viajes hacen gran contia 
bando, desfilando descaradamente por de­
lante do los aduaneros.

Eo Armeutierfs hubo el viérnea ercenas 
de desórden habiendo sido insultados varios 
patrones. El 43 de liuea tnvo que dar una 
carga, y en el tumulto fué berido el capican 
Bigut de una cuchillada en la mano, y un 
gendarme recibió una pedrada en la frente; 
el cábado paiecia iree at-ignaiido t i movi­
miento.

En LitJe le  habían coriLentrado fuerzas 
impoüeote.s p<-r temor de qne se declarase 
la huelga en los piiujoros dias de osfa se 
mana. Ya roconeiían la ciudad más de mil 
obreros tu huelga su mayor parto caldtro- 
ros, fundidores y  mtcanistos.

Pelo-no 08 eóloenel dtpaitauieuto del 
Norte donde la ajitaclou nbrei a «o iii>inilii‘S 
la tou elntoraat ularma-ut». J-h--Boinia, 
los hnelaati>rBs da la iuduatria laneig ps 
san de 2,OOü, los cuales recorriorou vaiias 
veces la-i priocipales calió» do i.i o miad 
eanuudo Irt .tfirccíícsa yconbtnderas «1 
fíente, acuinpufiadus de miijerca y mucha 
«lias, cuya exaltacíou era extremada.

La  población estaba inquieta. Loa g^u 
darmes tuvieron que diapotsarlos grupos 
y hubo varias colisiones.

Habian sido llamados riel eampaiuecto de 
Chalons dos escuadionesde húsar ea.

Estos son los primeros síutoajas la gente 
que algo tiene qne perder está v«rdade:a- 
menie ulattnada ante estos funestos picsa- 
jfos que nada bueno auguran.

U E .U fT lD O .

A'gtrhai-, Junio 9 de 185Ü.

Sr. Director de L a  Voz de Cuba.

Muy 8:-por mío: sírvate Jar oabida en las 
columnas da au ilustrado periódico á lu» 
aignientoa I/oea», dáudole por ello anticipa­
damente las gracias au affmo. S, 8. Q. B. 
S. M.

Ealaatocion correspondiento de! peiió 
dico que Vd. tan diguaaiento dirijo, hemos 
laido cou sumo placer que D*" Jo.tquiiia 
Valdés veetua de et-t» localidad, había ob 
teui-do el oertificado comspuuiiente para 
poderse dedicar al profesorado do las pri­
meras letras Amaotna de todo CQ.snto 
tienda al adelanto é ilustración de nnes- 
tios convecioos y  conocedores como somos 
du la localidad, «o  hemos podido p t  mé 
nos quo o ingratnlarnos y coogratui «t- ó los 
paires do fnnilia d-t este Tóruiino .vi i -ici 
pal, por una noticia que viene á c o im lo s  
veiieiucntes deseos do ellos, pu--!-1->-]u« de 
Codos es bien coQueidn ht ainabilid.id, lini 
ta y behaB dotes que adornan a 0 olía 
señora, quien por largo tiempo e je 'có  ti 
profesorado un esto pueblo, peiolofJu»ha 
el reqaioico que de piesente y por me iio Je 
sn exánif-n h* obtenido.

Tenemo-t entendido qne un señor do este 
Término,.cayo nombre nn publicamos por 
do ofeiidof su mode*tis, h» hecho por su 
parte todo lo posible hasta vor eoronados 
sus esfjprzoj con el feliz resuitado qne hoy 
aplaudimos.

Esperamos vor pronto á la D'Joaquina 
Valdés al frente de su nuevo plantel d - 
educacioD'y seguros estamos qne loa padres 
de lamilla le seguirán prestando la decidida 
protección que áutes les merecía y á la qne 
pur tudus concepto.-) ea digna diohá señor.i.

Recibí, pues, nuestro t-iocero plácemes 
avi como ¡os padres do familia del Término, 
quocnenmnde hoy más oon doa planteles 
de educaium dou-le sns hijos reciban la 
inatraccton necesaria para ilegar er, sn dia, 
ó poder inculcársela á sus hijos.-7-(7asia«í).

( i  A  C E T I I . L A - S

í , a  Según acredit i
la lectura de les perióiieOB ingleses, se ha 
comnnicado á las mujeies de au país la co 
niezon do cieitRs damas ameru-anasde al­
ear zar loa derechos políticos y  entrará la 
parte coa los liumbres en la goberuacion de 
loa pueblos. Annque' esta ooduladim de 
los eepintus f. mcuinoa (lista mucho de lu 
vantar giandes tempestades, á no sor on t-i 
seno de alguna qns otia familia (pensando 
piadoíaniente que osas amazonas cootem- 
porácea? tengan fomllir, y  casa), y  aunque el 
avnnto es mas propio para ser tratado tn 
burla que con seriedad, ha do tcqiaree co­
mo sjgiio de los i¡ rtnpo."; y como imíjjen fiel 
de 1¿ le.lajacioii de las coBtumbrec.

Mneetiau al njUQii» esas inujeres, que 
andan m >1 v<stidas do tales, más que grá i 
aeza do ánimo y aiieutos varonilos, ahinco 
pelígroio do perder eu natuial iruperio, y 
lamentable inquietad femenina. Bi*oaudi> 
la ventura desoncciila re les escapa o lio  
poso mal ostimado, desconocieado que, cou 
vertida.? en ualuraleea la ebediot-ciay si¡- 
mipior,"viven bien ahoii', por lo mismo que 
la obediencia prevalece y qne la samisuui 
d* niir. H._

Rijo yeobietna la mujir con impeiíoirre 
sistible el corszon del hooibre, on todas las 
edades y círcnr.staricia». Ejercita eu sobe 
raí i t sin menoscabo de so dignidad cuando 
aplicadá al cnmplimiento do eas obligacio 
nea, suaviea las asperezas de la vida y nos 
¿compaña en esta rtoloroia peregrinación 
que, empezando en la cana, no acaba amo 
en el sepulcro. Jamás IlaniatnoB tiianj t á su 
dominio, ni hay rs| (¡iiu liastante- rebelde 
que oo desmsyc ante eu» lagtim.i», por lus 
oraciones y cun sus viitude». ¿(jné más alift 
misión psefende que ésCft de «ujetg'sos 
puRVá* yugo de la mad -o y (Je Iq pap'.g&í

Cuinen icsexiraB -.B lft 
da  n jtofiri

...» peiecer. L a vulod quieta y ('sconflt- 
da laon&Itcc-, m-éntias ci ruido d 1 mundo 
y vi á) Sis Do domada de lo dtacoiiocido

SUrtíen nistaila. Advierta qnela concor- 
i ■ - -ia coe el iiombrt» y  i-u itp.irente sumisión 

áéóto, qu-bíSDf&u Ja fir^ lvija  d«l',iíano, 
si <B ® 'V f’ t-bre siv' í̂-ooás,.. Ŷ  que las 
dOliCiáS del hogar, ruónos bnllicVosas y bri­
llantes qus las de la pl iza pública, iiQuca 
se agO-UBti l i  rtebilitsii, <-i mo qao nacen 
d“.refihainer.ti de lícu d ic io a  uataral de. 
la» cortt».

bR.y ilfetscho semi-j tute al de u-inar en 
¡a i'íHoilia, DI pi Ti!< jio supt rior al ^e ea- 
jugav ta» lágr mas y ipdc.us del bcinlre. 
’̂ odos los tiiuntos parlamentarios uo valen 
lo qna una victoiia en el corrzon de un ma­
rido ii.fiel ó de un hijo ptódigo, o de un 
hetiipino m il distraído. Porque no hay 
mayqivs v.»fiu-rzo» que lúí de la misma de­
bilidad, ni triunfo V Cán heroicos como los fie 
la iCíigDBcion y el buen c jn s 'j ’ .

La  mujer poKf-qa J.qenara ou mari- 
inacía', y pioide sus exea enoiH', sin ganar 
út>a sola de lanqua al hombre euatceesn*

Así e.a que, como esas mujeres do Nueva 
Yoik, Lóodresy F «i(s  r« clamando los dere­
cho» políticos van contra las leyes natuia- 
les, nunca triurfarán de »n propio destino.

¡CoiisolémoDos con eso!
.........  #7r d e tir iu s  l le n o .  — El suici

dio sigue siendo la neta caracteií-vtica de 
nn-rstra civilización y la piotesta más terri- 
b'e-y más pavorraa contra ella que cabe 
imajinar.

Ayer bobo ano; el de una desdichada 
jóvbB, parda, vecina do la calle de Aguaca­
te, que tomó una fnert« dósis de fósforos.

Los paites de policía no nos sumínistian 
detalles; y  casi casi nos alegramos de ello.

Pero sean cuáles faeieu las circunstan­
cias del hecho, siempre resultará ana cosa 
qne ha de complacer grandemente hI genio 
ael mal qne bate sus negras alas sobro esta 
tan ponderada y oronda edad progresista.

Los gobiernos debieron pensar un poco 
más en estas y otras cosas qne son veida- 
deremsDto vitales.

T a c o » . —La compañfa de Pildaiu annn- 
cia para el sábado próximo como función 
eitraordinatis, L(ti ohraa del demonio.

Hombre , pues no cs esto tan extraordi­
nario en ios tieiupnB que corremos.

Aum «r y  s ig u e . — Ayer éramos nos­
otros, eran La Abeja y La DíBcuilon y íuiti 
cuaníi han echado sobie sus hombres la pe­
sada oarga do combatir en el palunque pe­
riodístico por. la mejora de nuestias eos- 
tambres y  condición en todas las esferas, y 
en todos los órdenes. Jos qne loprodncísmús 
qtifj-te, cootábamoa epi-^odios , puníamos en 
uua palabra de relieve la forma y manera 
de servir al público de las empresas de ca 
Fritos y principalmente U  del Vefad.i.

Hoy le toca á E l Triunfo. Leámosle i
' ' Enhorabuena.— Lu damos al público 

habanero y  en particular á los vecinos del 
Carmelo, por el bnen servicio de! Uibano. 
Y va la prueba. Las máquinas se hallmi en 
tan buen estado, que alganas están/ucmdz 
combate. El carro que del Caimelo salió á 
las ocho, vino tirado por caballos, quo acos­
tumbrados á quedarse en casa , venían in­
quietos , y tan disgustados del viajo , qne 
quisieron demostrarlo dando saltos hasta 
caer al suelo al encoutraise con la máquina 
del tren que á aquel poblado so diiijia. 
Obligados á ocupar BU pnesto, no liabiit tu
t.(i, y adelante___ ! pero al llegar nl cliu
cho del Torreón , no se detienen á la voz 
del condoctor ; signen en marcha , y  á> tes 
de que los viajrros dijéramos ¡pum l ¡un 
choqne! quedando «stupefactus ante ia má­
quina de! otro tren qne venia. Ahora va 1o 
bneno. El cochero decia al maquinista:
; atrás ! hasta e! otro chucho quo ya no pu­
do hacer otro tanto, y el maquinista á su 
vez contestaba: de ajní no rae racnoo. Al 
guuas interjecciones de aqué'las que le dije 
á Yti. se oyen no muy en lontananza, y al- 
gonas señora» se bajan del coche , y se van 
hasta San Lázaro en busza de peseteros. Lo 
qne sucedió despufe, no lo sabemos; poro 
se nn» ecarte pregactar. ¿Quién pudo 
mósV’

Se continuará.
K o b o .—En la panadería y galletería de 

Víeun, situad» en la calle de Riela cúinero 
86, se perpetró en U soche anterior no 
robo, desconsjando In» ladrones la carpeta 
de la que liurtaron ‘Z.Ol'-i p .sos billetes y 88 
potos con 30 centavos ovo y  unos sesenta 
pesos en billetes de! cajón del mostrador 

So cree que el harto baya sido curaetido 
por gente de paei tas adentro, hab'ondo sido 
detenidos dos dependientos de la casa.

P o r  e u e e n d iíia .—T) C.0 L  i l>leeueion 
que por más quo uo so le ha' a da-jo vela en 
el onii-‘ rro, so trmi<‘-u yo en la cirntrcrors'a 
liabiiiii ei.sro E f Trtun/ii ym-s.tiiM enn 
motivo (J-s Scbiiler. M;iy iik'.T, y se, agra­
dece.

No qoisinins apiii'.ar la tqatü! is; y por eso 
nos coograiula q lo !o digd--‘ ’»e prorii e 
una oliri de Fischcr titu'adi Schil'er ale 
pbiiosnph ó liH tomos de Peumo j  Junio 
<1* I8i)0 ó 1859. no reorJ.tmus bien du la 
lUvue germanique.

En e»n obra se vé enánta impoitancia tie 
ue el autor d í fiuiso MiUer en la levolucion 
illopóflca del siglo X V III. Los dioset de la 
Grecia, pnmeio, Los A¡tistas, despue» y 
más taide en» Walenslein, sin tener eo 
cuenta su JTistoria de la guerra de los trein­
ta años y  sus Cartas á Koerner sobie la edu­
cación estéliea del género humano, son bas­
tantes pruebas paia poder precisar qné pa­
pel ro^iresenta SchilJor al lado de Kanty 
Ilegel.

Asi como Goethe seguía la» huellas de 
6piuoz;<, Schilter enamorado de Rant decía: 
“ Je SU'» enfoncé jnsqu'aux orsities dansla 
Critigui ru Jagement. J » no me rap-jearai 
pas avant que j ’ale penetré la matié<e de 
fund en cambie et qu’elle soitdeveoaequel- 
qno chose entre mes maina.”

Pocotiem -o a. spues de estas palabras 
á Koerncr, abria en la universidad de Yéaa 
su curso de estética.

En esa época G-ietha dedicado exclnsiva 
mente al estudio délas ciencias nutnralcs, 
Schiller fervoroso partidario del idealismo 
kantista dabi su» disertaciones estéticas en 
aquel csutro europeo sobro ladignida l y la 
gracia.

Gran papel, imiiovfantísimn, inp'csenta 
en Ia filosofía ScbiHer, sigutcniio las IiueHna 
del pensador de Ivoenisberg. Y  si n gana 
duda Dudiera caber, >ó'o leyendo lu í t'iigis 
del irui/cnsíein citada, «e vé qnie:; . r» co­
mo Ulósofo el aotor Ue Les Prig(t>:ds 

Hssta a-qiií La Discusión 
Macho pudlamos decir uúu; (.ero hunos 

piffeiido do seguir una inteiminabie ¡-ulé 
minade carácter puramente eni-.i-u!u!ivo 
cuando al ¡laí-* conviene lo práctici, y d» 
resultados cíeitos.

B ie n  v e n id o __En el vapor francés F í
i'e de Jjrest, ha tlegaib ayer nuostio apfo 
ciado Binigo D. Cé nr Viilalba, tocio d-1 
m:*guíñci) establecimitnto de io[ia», Lazar 
Ptirisiei, dí&pntB de haber dtsi m¡uñado 
con incBueable actividad j  culp ¡u-r espacio 
de quince meses el difícil cargo du cumpia 
dor para dicho oslabieciiniento en lo» piiii 
eipales centros pvoductoies de Euia-i'a 

Entre la raalcitml de géneros nnevos 
que tiac, y que nos ba mostrado, lliin>a la 
atención e»a picciosu tila que uctuaímeutc 
Boitá produciendo un verdadt-ro sneeso en 
tro bis mujorea más elegantes de Parí, y 
que los frai-cescB bautizaron con el ncmbic 
do surah orrasado.

Damos á nueetto sm'go la bku venida, y 
á las damas el conespeudiente aviso pata 
quo visiten el Pasar Parisién, que tiene ar­
tículos extraorJÍDaríamontu bonitos, bara­
tos y hueD’18.
E i  .V tre io  .H u n d o  I lu s t r a d o  ^-Ee 
te nuevo periódico ilustrado y bien esciito, 
órgano del movimiento literario y artísti­
co du la América española, que se publica 
en New Y'oik, ha visitado nuestra redac­
ción. Devolvérnosle el salado y acepta­
mos el cuaje.—Damos las gracias á su ajen- 
le el soñor Fosco.

B ies i. -Parece quo el Inspector de pc- 
licía del 4" distrito eo ha quejado á su 
Jefe de la falta du guardias de Oiden Pú­
blico en lu calle do Gervasio desde Z teja á 
Concordia, puntos esos qne precisainenle 
requieren especial cuWsdo. No efeutnü» 
ce fiará esperar mucho ¡a riiden deque pres­
te servicio por allí siquieia una pareja.

E m u la c ió n  —El niño Oscar JJgaite, 
examinado en las aEÍgnaturas de Reújion y 
Latín, alcanzó las noias de auUrtsalicnte y 
notabierae-ite aptoverhado, respecüvaipun 
te, on el Instituto de 9* insefiauza.

Le felicitauioa con la mayor efusión, ¡  lo 
hacemos público con p'ai-er, siquieia para 
que le imiten los de «uedad.

. l i t is  s>afeast —T otooios una grata sa 
tlEfacdun al poder desmentir la noticia que 
ba circulado eslos últimos dias dt-l fallecí 
miento ucurridu en Méjico rRl djétíiigaido 
actor don Leopoldo Unron. Según vemos 
en los periódicos rfoibirtos boy de aquella 
capital , y qne alcanzan al piimero del co 
rriente . seguía funcionando en esa fec-ba 
al frente de su compañía en i-l teatro Na- 
ciunat , donde tanto él c îmo les d* más b i¿ 
tiatas , obtienen c^ija (Ji  ̂ finpyqs 'tiiun' 
fus.

Terininadi) el primer abono , qne |;ah¡q 
sido nurti'-rosn y piodlictjyo  ̂ fi;,
nnq nuovii la etupicsA. fu " '

’ »• or»»*— ” -otnüloi lüba
-./j. 6i‘gnu tioiBfainoticiae, 

,-..Rado9 tos mí 868 de calor , tundrumo» du 
nuevo á dicha-cumpañía en la Habana.

E n  h o n o r  de la  v e rd a d .—Por per­
sonas que no» inerec.'u entero- crédito y 
comp ero ccmfliUita , se iks  ba informado 
que la sociedad dol Pilar d«-l O o fo  respon­
de exclusivumentu á io» objetos de ber.i'S 
peqc'S y de recreo para qne luó uread-t , 
cootáiidoso entre ans socios y entre los in- 

; divitlaos de au Junta Directiva , persi na» 
de verdadero prestijio en el barriu , d« 
arraigo y de antecedentes tatú», que er- 
c'uyen toda sonpocha du que abriguen ton 
deacias du cierto gtíocru, Oooocewioa per­
sonalmente á algunos de dichos señores , y 
defiersosdeclaiar , que dondselbis están, 
oaben loa que como no.sotrns piensan y 
obran.

Es una aclaración qa» nuaitra lealtad do 
proceder nos exija euni;ign»r.

»4 la  lu z  p ú b l í r a ,  — Ise dará ó fio do 
saniaua na trqhajo du li. P. Z üli , ui cnal 
impriríje la casa de Caino y Carticaiioru , 
titulado: Locucione-s de vicio e.n luigua
castellana qoe es una crítica taz i,a(ia 
det punto.

Se suplica la reproduo.'ion á la ;r.-ntA 
por ser cosa de nu compañero de uinvi».-- 
Su verdurd en todas vnrtus.

P o l i c í a .—Novedades del d'u atiícr-o : 
Primer distrito.—- Lesiones q'iu i: 

saron en reycita dos individuos lil.-im-n», 
—.Hurto de un forro de catru á mi v,-,-ioo 

de la calle do Enea; autor nn hombie biaa- 
oo.

2"—Estafado varios efectos c-omstida por 
nn pardo que fué preso.

—Heridas graves qne infirió nn moreno 
á otro en riña ea el muelle de Paula: ha s i­
do habido el autor y se remitió á la Cár­
cel.

f i l i a

3?—Falleoimeiitu rupontino de una more­
na de 7U años vecina do la callo do Co­
lon.

41—Fallecimiento epentino de unainore- 
na vecina de la calle de las Lagunas.

—Sorpresa de ó .t asiáticos qne loniati 
establecida en la CK i: ' de Escobar una rifa 
china ocupándose la papeletas, cuño, li-itas 
y  dinero.

6?—Captnrado un indivídno de malo» an­
tecedentes y  circulado por el J.izgvio d»l 
Cerro.

—Harto de $75 del bolsillo di-1 pantalón 
á un individuo bl.anco; ae ignora <-l autor.

—Detenido ano por portar nn ruñ J.
- Detenidos dos para ser ideiuificndoB.
-  Denidos tres por faltas á un guardia 

ninnicipal.
—a »

ESPECTACULOS PUBLICOS

GRAN TEATRO DE TACON. — Com­
pañía dramática, dirijida por el primor ac­
tor D. Pablo Píldain , y en la qne figuia la 
primera actriz D? Ana Suarez P « ' a?;» — Ex­
traordinaria y sobresaliente fundón. — El 
sábado: El magnifico drama, <iiijinu1 del 
eminente dramatuigo Mr. de B.tiehaidy, 
en tres actos y  nn piólogt', ea prusa, tradu­
cido al cistellano por D. Mariano Carreras 
y  Gonealuz, que se titula : “  Las obras del 
demonio.” —A  tas ocho.

TEATRO DE ALB ISU .-E l juévee; Com- 
pafiía de Bnfos Cubanos de Salas — Extra 
ordinaiia fnneiou , á beneficio de D. Joté 
Bolaños y dedicada á los señores fabricaa-- 
tes y  empleados del grandioso ramo del ta­
baco.— La linda pieza “  Ataques de ner­
vios.” — “ Unbautizoen Jesús Maiía.” — 
“  La erquina de la Viajaca. ” — Guarachas. 
A  las ocho.

CIRCO ARGENTINO , ( situado en la 
calzada del Monte, solar El Indio ) — Gran 
función para esta noche , compuesta de 
ecuestres , gimnásticos y  acrobáticos. — A 
las 8 en punto.

PLAZA DE TOROS DE REGLA. -  El 
domingo 13 tendrá lagar nna subresaliente 
corrida, á fiemficiade loa huéifano» del 
malogrado espada Lázaro Sanchiz.

La corrida empezará á las cuatro y me­
dia.

HEUCIüN DE ín t e r e s  PESiSt»N < L,

I . o »  l> o c 1o r e s  n o  c s tA n  u o o rd q g  oen
respecto á 1» naturaleza dcl ebiaecto rurativo, cal- 
niant» y vitalízador contenido en el Aceito de llí- 
sadn du Booalao, pero es la opinión do los miem­
bros tqás autorizados de la pi-ofesion que e» el yodo 
que hace tantos milagros en los males fiep&ticps. La
K -eparacion superior de este artículo por'Livaman y 

empi contiene mucha mayor perdón de este ele­
mento que la» demás, pues le ejecue un esniero es-
tiocial para evitar detm-ioracion del Aceito durante 
os prui edimientos necesarios para adaptarlo á ñuca 

medicinales, Para todos los malea de loe pulmones, 
de un» mera irritación délas membranaa. hasta la 
tubcrcnlacion, para la bronquitis y traquitis, con- 
Jeation del híg,ido, hiuebazones de las coyuntura*, 
y pare todas Tas enfermeilades Bcompaüadas de ex­
tenuación y abatimiento se receta como específico 
aeguro.

Fuá cucharada mezclada co*i otra del Pectoral de 
Anscahuita es el modo más fácil y luejor de tomar 
ol Aceite. 415

LLÜ M A N E R á.

Aviso á ios señorea suscntoips de In Re­
vista catalara La  l.Uimanera du Kneva 
Yc-ik , que por nn olvido de los repaitidc- 
103 no hayan recibido ul ptinier número dol 
aña 6i* ó sea ol del primero de este nn-s , se 
sirvan avisar á u»ta ajuDcia , Ubreiía “  La 
Eociclopedia , ” O’Reilly 90.

2606

TOLIJde Pedro Antonio Estanillo.
Recomiendo á mis amigas y ul público, 

bagan uso da estos cigarros por sus bneuas 
ctialidsdaa en las enfermedades de los pnl- 
ruones, bronquitis, asma y escorbuto, desa­
parece la fetidez del aliento , no dejando 
linda que desear para ol buen fumador. Nt 
pcoomiendo los materialea poi ser bien co- 
c ocida la fama que goza como ptiruet fs 

-ienute de esta capital.
4052

UN BUEN CONSEJO A  TIEMPO

E S  l E D I Á  V I D A .
L ic o r  D ia lis a d o  d e  A lq u iiru ii y  

A ce ite  d e  Eoc-hro Para la cura-i.'n de 
las afeccione» de la Laringe. CatiTo i Pol- 
mooaicB, CataiTos en la Vujiza, Ib sf i ¡dos, 
Cong -Elion Pulmonar, Tisi», Gota. R urna 
tismo. Dispepsia, Indigestiones y  ilt-iii í» en- 
furuiedadu» dul Éstámago.

Pata más pormenores véase el prufipocio.
Du( ósico, en la Botica de San Agns'i'i 

Amargura uúm. 44 l|(tl>aiin. Y  ciT tudas 
bis Botica» de la lata. 268i*( .'r ó m o a  H -oli]iov-ti.

VIE{tN|:, 1 1 .—Saqüeniftbó, apáitol y nártir 
FIESTAS EL VIElíNlíS.

Misa» lolemiies.—En el Santo Anjcl la del Sacra 
meutu á las ocho; eo la Catedral la de .Tercia 6 las 
ocho y enano; en el Santo Cristo al SJi-Bor del Buen 
Viaje; en el Espíritu Santo al Sefior de la C.-roBa- 
cion; en Sqn Feilpo é Nuestra Señora de las A urub- 
tise; en la Salud al Divinísimo y on l’aula al patro. 
no, y en Guanabacoa al Señor u.l Potosí, á la hora 
de costumbre.

Via-Cruola y estaiuoD al Santísimo eu la T. O, de 
San Fraucineo, y ea Paula por la tardo & las ?.

Cár.o de María.—Dia 11: ootreaponde visitará 
Nuestra Señora du la Luz on San Felipe, y en Gua- 
uabaooa á Nuestra do Akagiacla, en Ja parroquia.

El yíémoe, 4 de los oorrlentea, oomicuza en ceta 
Iglesia parroquial del Santo Cristo dol Buen Viaje 
lanoveua dtl Puríslnio > orazon de Jeslia, que se 
hará tn el (Srden siguiente:

Todos loe dios se cantará una misa solemne á Us 
ocho de la mañana, y á las siete de la tardo, con 8. 
D. M. expuesta, habrá rosario cantado, gozos y 
motetee; eu seguida el sermón y al final la letanía 
del Sagrado Corazón, también cantada, concluyen­
do cou la reBcrva del Santísimo Sacramento: el sá­
bado, 12 último día de la novena, salve solem- 
Do A teda orquesta al anooliecor: el dójpingo 13, 
á las 7 du la mañana'la coidunlon genera!, • 
á les H la fiestS; se cantará una preciosa misa 
A cioco vocee conla misma orquesta de Ja salve, 
que e» de las meiores de la ciudad: el ¡-anejírloo es­
tá á cargo del elocuente P. Bayona, do la Compa­
ñía de Jesús,

Predit-Bu en la novena los señores que á contíniia- 
eiun 60 » ' presan.

na.— Mártea, dia 6'! Pbfo. Lodo. D. Ambrosio Men-
Jon.—Miércoles, dia 6? 1‘hco. Lodo. D. Pi-dro Ilar- 
rugni.—.Tuéves, día 7V Pbro. Dr. p. Salvador Or- 
dojiez.—Viévnes, di;¡ 8? Pbro. D. Praneisoo Ccba- 
llos.

Creí) p:>r demás rerornenilar á mis queridos y pin- 
doso» l'ciigroeee ia puntual y i-eYcrcnto asistiñi-ía & 
estos aot- s.

llabona, 2 do Junio do 1880.—El Párroco, Ledo. 
Paniel S. y KiiUalcuba- 24i58

IGLR.SIA DE SAN ISIDRO.

Coatinúa en dicha Iglesia la novena d« San An, 
tonto de Padua, á las sietey media de la mañana' 

El domingo á las ocho misa so'emno y Beru:on 
que dirá el 8r. I.do. D, Eulalia Navario, 
ecJesiastieo de este Obispado. ‘ '''

» isas rezadas á Is; r. v y lai-dla, 8, t> y 1Q,,

■sr/Jioapony
ÜRDSN P i i  ¡-A  “ L * * *  ‘ ’ *' 

en» 10.

BASTRO 1>K GANADO MATUtí 
CoTiLorao es oete día: piaoios, hoviinteato ds >r o 

bas V exiatsnot». i

NV de 
reses-

AíTU-
ba».

Precios. S(,b»Ete» 
par» meñsD

Turne...... 08 1024 á..eo rs. 04
Brotas..... •18 080üOá.-65 -
Tnrmas»,. 191 707 9üá,.10d..
Mov cejano» 4 aO á-83 ..

Tottl 252 2971 61

-UBOiOD >«.isA vattirK'it MH I a» (laut:.,.-.
____________  »'OgriOAB._______________

(Masa....... ABO oeni, lib.
Turoadel pala.. < Fílete...... á 7(1 .. .>

(Con hueso.. 6 45 .. ..
(M asa...... 6 56 — >.

NoTiiloatsjasoa. < FUete ...... 6 70 *' ..
(Conhacao.. 6 40 .. ..
f M a s B . 6 B5 ..

Btteyes..........lidíete......... 6 76 ..
hueso.. 6 40 .. 

(Marsa....... i65  ..
’ etasí*. ......J lY letc...... 6 70

4 Con hueso., á 40 .. —

PEBCIO i  QUE DEli£ VENDERSE EN L&S OASI- 
(.LAS P1 . LI0A8.

Hanteoa ...... . . . . .  30 sentaToa llbta.
Uanu........... ..... , ..
Costillas........ . á f i j  .. _
Camero.......... . 6 60 — .. '
Chivos.................. 6 BO
Habana, U do Junio~deT880 —hl AdmiiüsCa- 

-io* ^-lillcr-n 4- K-uo.

C O M U N I C A D  O  S .

P L A Z A  D E  T O E O S
DE

REGLA.
L<i coiiida qne á cau»a de la Ilnvis, no 

pndri verifi-arse el demiego 6 del actual, 
Cecdiá lu;̂ :>.r, si el tiempo lo permite, el 
domingo 13. 2571

( K t l E S G U I .

.1
Alvares y  García, San Rafael 87,
Alvares y  Hinse, Obispo 123.
Aliones, Ramón, Animas 129 y 131. 
Amenábar, G. de, Ofldos 18.
Araoz y  comp., M. de, O’Reilly 36, altos. 
Arainbalza v  comp., A., Oficios 74.
Aioocha y  comp., J, de, Mercaderes 11. 
Arguelles, Eamon, Cuba 134 y 136.
Alonso y  Comp., importadores de calzado.

Teniente-Rey núm. 36.
Alorda Miguel, O-Reilly 96. Llbrerfa. 
Alareia, Aneolmo, Muralla 44.
Abadeus y  comp., J. P., O’Reilly 27.
Aballí, Perez y  comp., Oficios 4.
Averhoff, Mariano, Prado 94.
Armaud y comp., Inquisidor 6.
Artiz", Antonio M., Falgueras 8.—Cerro 
Arvier, Hipólito, Mercaderes 16.
Arroyo y comp., Sol 4,
Abascal, Santiago, San Ignacio 2.
Adam, C., Teniente-Rey 31.
Adore y  comp.. Mercaderes lo j.
Aguilera, García y com.. Mercaderes 27. 
Agencia do “ Las Novedades,”  Teniente-Bev 

27.
Albertí. Carbó y comp., Santa Clara 22, 
Alianza. La, San Ignacio esqTuna á Tenlen 

te-Rey.
Almacenos de Hacendados (oficina), Obra 

pía 15.
Almacenes do Regla (oficina), Mercaderes 36 
Almacenos de Aguirre, Tallapiedra.
Alvarez, Julián, 0 ’EeiÍly 9i.

a .
Belfoy, Chaumery y comp., Cuba 3. 
Berengner y hermano, Obispo 25.
Bemdes y  comp., J. P., Mei-caderes 7 
Blanco, Celestino, Aguiar 4.
Berruete Leoncio, Mercaderes 6.
Bock y omp., Mercaderes 5.
Barra(yié y comp., Oficios 48.
Broschell y  (x>mp., £d., Mercaderes 19. 
Brown y comp.. Amargura?.
BarkhauBen y líemmer. Tejadillo 6. 
BncaUao, Antonio, Mercaderes 12.
BanceSj J. A., Obispo 21.
Brmeo do1 Comercio, Mercaderes 36.
Banco Espaft l,Aeuiar 81.
Banco Hispano CtdoniaJ, Baratillo 9.
Boijes y comp., J. M., Obispo 2.
Boving y  comp. A., Obrapía 28.
Béjar y  Alvares, H., Neptuno 178. 
Brodermaun y eo?np. P . H., Teniente-Rey

Bolívar y  comp., J. M., Mercaderes 26. 
Barbón y  comp., J., San Ignacio 76.
Barrena, José, Prado 75.
Beck y comp., Mercaderes 3.
Béjar y  Alvares, Campanario 19ü.

t .
Conill Juan, Teniente-Rey 71.
Colegio do Corredores, Mercaderes 26. 
Coartüler y comp., P., Amistad 87. 
Crueellas, hermano y comp., Monte 14. 
Cusell y  hermano, Jaime, Gervasio 321. 
Cbapman. V. W., Amargura 1.
Calvo y  comp. M., Oficios 26.
Cail y  comp., .San Ignacio 13.
Caja de Aliorros, O'RoilIy 
Calvet Marcial, Villegas 116.
Cíiaravay C., y  A. Lacoste, Agolar 73 
Cila y  comp., Regla.
Chía y comp.. Oficios 4-1.
Oamcabui-u, hijos y comp., J,, Mercaderes 

26 (altos.)
Cestero y  comp. M., Oficios 23.
Círculo Francés, Aguila 113.
Clarke y comp., Mercaderes 15. áltoe.) 
Compañía del ferro-canil de Cienfaogos 
Cabrisas y  comp., Bau Rafael 137,
Calvo Inacio, Oficios 19 (^tcs.)
Calvo Manuel, élicios 28.
Cámara José, Cnua 6.
Calzada, J. de la, Cuba 78.
.̂-amino, Cuesta y comp., San Ignacio 9(i 

tíarballo, Ramón, Amargara 3 ^
Castañé y Comp., Crespo, esquina á Ani 

mas, Paniideria.
CaiTnncho Antonio, Bolaac-oain 24. 
Consulado Alemania, Oficios 8.

”  Austria-Hungría, Mercadüfet 7
Méjico, Amargura 35.

•• Noruega y Iviieciá, Ofloíoe 16.
Portugal, Oficios 74,

' República Argentina, Ban José
n“ 22.

’* República Doatinicana, Inquisi­
dor 22,

'' Rusia, San Ignacio 66.
'■ Grecia,San Ignacio 66.
'• Suiza, San Ignacio ál,
"  U ru gu ay , -AmarguTO 35.

Bélgica, Mercaderes 2. 
Dinamarca, San I^ a o io  .59. 
Estados-Unidoa, Tacón 2. 
Francia, San Ignacio 23.
Holanda, Mercadores 3. 
Inglaterra, Amargura 1.
Italia, Lamparilla 82.

Carléii, iilírudo, Corredor de buques, Ena í- 
Villaclara, San Ignacio 35.

Cíirricftbutu A., Mercaderes 26.
Casino Alemán, Prado 118.
Cay, R. I., Lamparilla 28,
Céai>e.dea Emilio, Son Ignacio 78 (a 
Cámara, J. Gnna 6.

/>.
Decampg &  Lecaillo, Qbiapo §6, cMuina á 

Compostnla. i
Dnroge, íuUo, TejaUiilo 36.
Durruty y  comp., J. H., San Ignacio 23 
Duaeaq y comp., Tejadillo 
Daliuau y comp„ Lr.aiparilJa 17.
Dosse y  comp., León, Agsaoate 74. 
Demostró y cunip., J., Cuba 88.
Doecamps, LucaiRe y C* Obispo 56 
Dolzó y comp., Ed., Agnisr 65.
I>itfau, y comp-, A., 0 ‘2eilly 30.
Utifan, E., Obispo 31.

-i?.
Empresa, fBrro-cüiil de Caibaticn ̂ Obispo

Eclusniz, ju)-ú L., Euipodvado 1.
Smpruaii vapurua de Regla. Plaza de I.u*. 
Ecbczam -.fi y uomp., D., Oftoioa 18. 
£un-inc! y uump., K., San Ignacio 22 
EraKjnes, C., Mercadoroafi,
Espinosa y  uqiíf.. A., I¿c3a JO.

i»
tt
u
u
(
ii

m

CQMOOlOAOSEBUfilQAO 
Y DURACION

APARATOS áBRAQUCROS DE 
ACEROFORRAOCS CE 

CADUTCHOUC

ASEADOS Y ÜBEñOSSmj 
IBUAI

ñETlEflEtlYCURAflTOOASl 
LAS QUEBRADURAS EX 

AMBOS SEXOS

O U B A O IO N
d e  to d a s  la s  q u e b r a d u r a s  e n  a m b o s  se ic e v

g k a . l t .
Oiüoo «atorisado en toda U Isla de Cnba para la ooloeaeion de los ars-'stos 6 bragnezos ás 
nímados de CAUCHD y üKliLuLOID para .'urednooion yenriélon completada las qit*aeero

braduM.

tlM Uano  199 «Mtre O ra g on ts  y  aSamJtt

L M le y ^ c M f i^ a l  uütador 7 eostraventor qae ttssea Va LSNTIN  QBAU P a »M ls
LAB BBIB FDSBl
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Essei y  Haarhaus, Femando, Meroaderei es­
quina á Obrapía.

Freixas, Pratts y  comp. Lamparilla S 
Fontanals, Llampallas y  comp. Lamparilla 

23.
Fots y  Bianch, Salud 30,
Faes, López y comp,, San Ignacio 72.
Faik, Roblaeu y  comp., Coba 86.
Freixas López y  Comp., Lamparilla 6. 
Fabra y  Umerós, Mercaderes 11.
Fernandez, P, L ., San Ignacio 50,
Ferran, Jorge, BaratiRo 7.
Pinestras, Bordoy y  comp., Amargara '25. 
Francke y comp., Mercaderes 11.

C .
’ comp., San Ignacio 33i. 

"ubi
Galindflz, sobrino 
Garüi y  comp., J. B., Cu1>á 33.
Gassol, Aveudanoy comp., Oficios 2U. 
Gerdiog, B., MercaderesS.
González del Valle, Anselmo, Obrapía 22. 
González, J. G., Eunu 1.
Gíjnzalez, Lopes y  comp., Ennal.
García Cornjedo Unos., Muralla 28 y  .30. 
García Abeilo Manuel, Baratillo núm. 1 
Gabinete do censoltaa y agencia sobre ma­

terias do Hacienda, Gobierno y  Mnnlei 
pies, San Ignacio 50, (entresuelos.) 

Gremio de víveres, BaratUlo 5.
Gabancho, Gregorio, Obispo l  (altos.) 
González, Mariano, AmaignraBl.
González, Diego, Reina 29.
Guadencio, Avances y  comp., Obispo 69 

71.
I I .

Hamel, (Henry B.) Reina i l 8.
Hamol, Fernando B., Reina 118.
Hamel, hnos y  comp., Morcaderue 2. 
Ho'a'soii, Tbemas, Obispo 19.
Hayloy y comp.. Tacón 8.
Hedman, J. F., O’ReiUy 116.
Hoinen, H. E., Obrapía 11.
Herederos do Francisca Gomes de Par 

nandoz Criado, Habana 85,
Herederos de D. J. F i^ l  ZuanAvar, Amar 

gura 7.
fjeymann y comp., £., Üñclo.s 18.
Hijos de J. J. Carrera», Oficios 74.
Hijos de Jaime Codina, Estrella 53, 
Hoffmann, Luis, San Ignacio 84.
Hocd de (leche, Mondy yoomp.,0’Retily 22 
Hyatt. 1. W ., Cuba 25.

t.
Ibafiez, Francisco Cuba 5 
Iglesias, Celestino, Enna 1.

jr.
Jacas y comp., J. Inquisidor 25.
Jané y comp., San Ignacio 1 .̂
Jensen, Gustavo, MfiíCaderes 11.
Jiménez v Avala, Teniente-Bey9

Kossel y comp-, A., Empedrado 16.
KoLly y comp. Ricardo P., San Ignaeto 36. 

JEr»
Ladoudorff, Cárlos, Mer(»>derei 16, 
Lavastida, J., Enna i.
Lawton bermi^ua, fctercadoies 13. (altos.) 
L e ja rc c ^  Ondarza, V., Amargara i:l. 
López, Antonio, Neptoiio 150,
López, Manuel, Galiano 93,
Lucius y comp,, San iguacl-: 66.

.TS.

Marean her iaanoa, Cuba 72.
Mathias y nomp., EduarJi», Agular 5!. 
Mayos, Miguel, Mercaderes (i.
Mudan do Alfonso, Antonia, Cuba «4. 
Madan, Cristóbal, Culm 8U.
Marquetto y  comp., J. R., Sun Imiaoio 42. 
Martines y  comp., K,, l'euíente-Rey 12.
Me. ReU&r, Lnlíng y oomp., Cuba 7). 
Maseda Pedro, O-Reilly 192.
M(mdez y comp., R., O’íteiUy lii.
Meyor y  co i^ .. Oficios 8.
Millinstafl, jT t , ,  San Ignacio 50.
Minino y  comp., F., San Ignacio 39.
Misa hermanos, Muralla esquina Habana 
Mojarrieta v  comp., L., Empedrado 2. 
Montnné y  nemano, G., Obispo 73.
Moré, Ajaría y  «omp., Obispo 
Morison hormanoa, San i^aacio ‘52.
Monique, E., ban Ignacio 54,
VIoj-31 y comp., Oficios 19, (altoa)
Moyano. Vicente, San Ignaciir 56.
Martínez Guillermo Picatd, 8^1 Vedio 28.

V»'.

Navarro,Washington y oomp., Lamparilla

Neüson, Gniliermo, Mercaderes 10. 
Nen-uinger y  comp. V., Inqnisider 7, 
Neuningei Juan, Oficios 16.
Nieto, Coll y  comp., Carpiueti J 
Nizard, Emilio C., Bernaza 51.
Soriega, Olmo y  comp., Onla 73.
Nufoz, F6lipe¡Empc3rado 21.

f í .
Obeso Pedro. Monte núm. 18.
O’Naggten, Juan, Compostaia 119.
Ondarza, M. A. de, Enna L 
Ordofiez hermanos, San Ignacio 78.
Ortif, Joaquín, Monte 69,
Otoñes y (5omp., P,, Agular 34,

Paredes y  San Miguel, Baratillo 6 
P¿kíü y comp., R., Obrapía 20.
Pamií's y Loig, A,, Santa Clara 19 
Pegado, K. B., Tacón 2,

Perez del Rio, F., Monte 74.
Perez Santa María, Rafael, Obispo 18 
Petit, Luis J., Habana 73.
Plá y Monje, José, Oficios 28.
Poey Joan, Inquisidor 16.
Poblmann, Andr., Cuba 2l.
Pons, Ignacio, Egido 4.
Pons y  oomp., Amargura 34.
Pulido, Mamerto, Empedrado 3«
Pascual, Enrique, Aguila 74,

R .
odriguez Florencio, Amargura 13 
Rabana y  comp., 8., Obispo 2.
Ramírez, A . P., Amistad 77,
Banrell, hermano y oomp., Cuba 47. 
Easbach, J., Cuarteles 9.
Ruthven, G. R., Oficios Í6 (altos.)
Remolina y  oomp., Merci^ores esquina á 

Lamparilla.
R icr^  J,, Oficios 84.
Rio, Cándido del, Empedrado 1.
Bodriguez y  comp., Baratillo 2.
Bohde, James, Son Ignacio 12.
Roast, Romualdo, Ofieloe 37.
Raíz y comp., L , O’Reüly 6.
Buiz, Maromo, San Ignacio l  
Rafecas y  comp., J., Tacón 6.
Ruis y Abascal, Teniente-Rey 36.

Ferroterfa, SanRodrigues y  oomp. 
cío 25.

Igna

S.
Suarez y  Comp., Raraon. San Ignacio 68, 
guarez Manuel, Enna esquina a San Pedro, 
guarez yC ÍJ  A , Fotógrafos O-Beüly 64. 
Sirriol, Ronieu y  comp., Aguiat 67, 
aenz ycomp,, L ., Monto esquina á Belaz- 

ooain.
Saenz, Felipe, O-Reilly 29, Sastrería.
Ssen s , Izq u ie rd o  j  oom p ., ¡ . . a m p a r a  1 0 .
Sala, Pedro, Obispo 7.
Sánchez, hermano», Egido 6.
Sandoval. Ignacio, Santa Clara 25.
Santa Eulalia, José, Belascoain 70.
Semidt y  oomp., F. C., Sau Ignacio 60. 
Semidt, Miyer y  comp., Obrapía 1 .̂
Ser;. A, Obispo 17.
Sictud, Juaa, Empedrado 2.
Soler y comp.. I,., Paula lü.
Solis, í'qicaii.iez y  oomp., Habana 7$.
Soto y oomp., San Ignacio 80.
Smith, Derwent H, Direotordel ferro-carril 

de Marianao, Mercaderes 36. 
y .

Taylor, A. H., Cuba 14,
T(>máB, Benite» y oomp., eo llquldaeicn 

Mercaipres 12,
<7.

Dpmauts y  oomp,, H, Cuba 64,

Valle y hermano, J., Zanja i .
Valle y Aiceaga, Neptuno 57.
Van Assche y  oomp., F, Mercaderes 2.
Van de Water y  oomp., Ancha del Norte 99 
Varelft y  comp , San Rafael 61.
Vázquez Qnoipo, Antonio, Consulado 130. 
Ventosa Antonio, Regia, Almacén da Made 

ras.
Ventcau Francisco, Agular 116.
Vidal y  Colomé, A .. San Ignneio 84.

Aluiacon de Maderas, 
Villa é huo. A, Regla ó Cuba JOl.
ViUar y Villar, A., Industria 174.
Viuda do Aibouch, Teniente-Rey 54.
Viuda de Martinez ó hijo, Mercaderes et- 

qnina á Obrapía.
Villaveide 8., San Ignacio 33.
Vicente Huii y  oomp.. Inquisidor 5,

m
Weeks, C. P., O’RoilIy 99.
Wíckug y  comp., C. R., Oficios 29,
VVoir, F. W., Obn-ipia 36. •
W  y oomp., O’ReiJly 5.
W .u uermapos, Teniento-Kuy 22. 

a .
Zaldo y comp., Obrapía 25.
Zangrociz, I. M., Lampaiilla 17.
Zorrilla y comp., E., Obispo 2Ü.
Zulneta, Julián. Júetiz 1 y San Ignacio 19. 
Zumala-jaiTiigaJ, J. M., Oficios ia.

A N Ü N C iA r .- :
PRUFSS10K.HÍÍ.

LAZCAKO.
DENTISTA FORESTA UNIVERSIDAD, 
Praoticaute ep Medicina V CÍTuJl» por la  de Va- 

lladoUd, con v-cinte añoi de práctica ofrece aue r-er- 
vícioe en eus dos pe f-aionea. O r jt i»  á loa pobr a. 
Obiapo 80 eeqiiiDa á Villcgoa. 2487

4 A » V A f  A  U A I  9 V a
REDIOO-OIROJANO '

■ V O C U L I S T A . .
(joceultaa y aperaoiones, de d lu  j  media i. 4m > 

de eaatro a cinco,—Urati» para loa pobrea.
V i r t i i d e s  Í H .

GONZALEZ MOñlLLAS.
HEDICO-CIRl’JANO i  OCVLISTA,

Cufie da Corra 
2Ü08 I-

Dr. J .  Gómez de la Maza 
y Tejada.

médico Clrnjauo y Ocnlista-

Calle de los OFICIOS n? 34.

H oras de consultas : De9 á 10. 
D »3 á  4. 
2206

A N T O N IO  T Ü R E L L .
•H id icor- C ir u ja u o .

Ofrece ana aorrlcioa profeaionalaa expeolalmenta 
en laa enfurmedadea renéreaa y de la garganta, 
eomo también ea laa del aparato gáatrloo y  reapl- 
ratorio,

Iloraa de oonsnlta, de 1 i  3 de la tarde. (Los Ju4> 
rea grátie i  loa pobree.)

CMle de la Habana nC 110. 1242

i)r. tasmuro ^aez,MEDICO-CIRU.ÍANO.
E u a  n r  6S.

fJspooialidades*
Kn'ennedadea do los ojcd y da las «tas crlaailas. 

Horas do dos 4 tiss de la Urda Qritli para iM 
pobres.

PRENDES.
Médico-Cirujano especia­

lista en enfermedades 
sifilíticas y venéreas.

Cura radical de HIDROCELE3 por un 
nuevo procedimiento, sin el empleo de la 
tintura de iodo, y  ajeno á toda clase de ao- 
ciduntea— SAN IGNACIO 50.—CONSUL­
TAS Y  OPERACIONES DE J2 á 2.

2107

C H A G U A C E D A .
neiitista <iu CAinaru de S. UI. e l Rey 

D. A lfousoX ll.
8e halla á la dlaposioion de an numrroaa olientaJa 

T dol público en general, de 10 de la luaORna hasta 
loa 4 de la tnrdo. Eo tato gran gabinete cíe C ru- 
Jla-D“nte,l enrjt.ntiará el reapetalilH público todoalol 
adel.'Dtoe más moderno» déla prufeeion.

. I g u t a r  l i o .
2510

ESPECAUDADES
preservativas y  cura tivas.

La COLEBTBRiNx para la curación de loa t'áLca- 
u>s,—piedra,—CxTASROdéla vnjioa y onntaa sú- 
CIAS.

La Ofünciá, preeervatlvo de la fiebre uuanxs, 
vulgo, VÓJUTO NKOBO.

El EarEctFico para los lobaeuu-os, Esemso t
ÚLCERA CANOSROZA.

el EUxiB de Suiza, para prevenir el EscobbúTO, 
Iris» y varíes dolencias privada».
,E1 PRESERTATn'O (lela DJCCCtACIO» VESÚBIA. 
Unieo depósito en la fancácia de .T. SAKRA, Te­

niente Kev. 2X00

ESTABLEmiEATO !I DlíuTEBAPICO
del D r. B e lo t. P rado «7  y 69.

B iJ O  L A  DIRECCION

DE LOS SRES. BELOT Y V, B. VALDBS.
Enfermedades modiilcadas favorablemente Ó co­

radas por e  tratHmieot > hidruteráplco,
Cleitas parláysi.—Convulaloiies eplleptiformes— 

História con tcdaSsusmauiíes aci^nesy ccn.eoaMt- 
cias— Uronquitts crónicas.

Asma y  Ahogo—T  •» nerviosa—Tiais en el primer 
grado. Las enlermedodcs del eaiómagu y  del Intes­
tino.

Las congestiones del Mgado—l,*a del baso sobre 
tollo resuliandú ce fiebres intsrmitentes 

Las enfermedades de la » v,ae nr natía y  del apa­
rato gertiíal del iiombi-e y  Ae la  innjer,

L a » en ermo ladra (le la- artionlaciones, ta1 oomo 
artri ia oróni. a la  traumática, reumatismo ariloular, 
tumor blaeoo ócc.
c C ierta-m enilrstacionesdéla s ifilis j laansmía 
onseeuíiea La anemia de^‘paTroe Con este trata- 
m lmto lo mi lou que las escrófulas.

Ea el eatablecimiento existe todo lo necesario pa­
ra la buena asiotcneia de loe enfermos. 2032

m m  MABIA SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

Ha trasladado sn despacho á la oalle de Uaba nV 
8C.

J. P. VEITIA.
drujuíD—Ctllista-Civil y Militar.

Horas de consulta, de 7  de la mañana á S de Xa 
tardo, y  de esta en adelante á domicilio.
C.tss'YO en tre  .Aguacate y  WHItegas

Mafias Felipe Márquez,
P e r i to  V P ro fe s o r  M e rca n til.

Inqniaidor 46. 2166

R M  4 . BELTR4 N.
MEDICO-CIRUJANO.

Espaciallata en enfermodadea de niños. Counl- 
t a e d e l l á l 2 .  V i^ a lO .—Harlanjao. 1754

(Jonanlti  ̂grátis de 12 á 1. 
Falso núm. oTiff—Guanabacoa.

Rafael Gavino Zoqneíra.
P e r i t o  V P ro fe s o r  .H ercan til.

Reina 68. 2165

K is T S E íí^ is r z i^ s .
a X J I T A . R R Á . !

Lecciones por el profeaor concertista D. Josó P. 
Hunco), Santo Tomás n? 30 (Cerro) y  Almacenes 
de música de loa 8res. Edelman Obrapía n? 23 y  
Esperes Hsoa. Obispo. 2143

.. .uIO PAKA SL IJ.

Getededia;' Ei Sr. Corouol dt-l 2" Bata- 
Ih-n lie voluntarle» D. Julián Alvarfz.

Vifeita d -! lloepitai : A iiilltifa  de Mon
Ifcfrt.

Caplt-anla General y Parisda-. 2? Batallón 
<lu voluutnfiu».

Hospital Militar interior; Rt-jimionto de 
Or *63 FiUi'ieo.

Castillu del Príncipe y Harrucone» de 
Ídem: Hrjimiento riu Ifijefiien*.

Batería du U  Keina t Artiüeifa á pié (1. 
ejército.

AyüdíiEte de i-iuiidia <.e e! Gubievui, M;! - 
tar el ."I® de la Plaza, D. Manuel Fernan­
dez.

1 -ajiiisria en idom. 2- fi’ de la misma, 
D. Tumás MariBilla.

n: i ’oKiOo: Sarjens-i Mayor,—Reeaño
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po'ígono regular y ofrecer por consiguiente igual lesistencia eu 
todos sentidos, marcan peifectamente la dirección de la ofcita* 
cion porpondicular á dichas grieta».

En Cliitigota las varias personas á quienes piegnntamos de 
doridelus parecía haberles venido el inovJtniento, unánimemente 
y sin vacilar noa señalaban al OSO.; y  vimos, en efecto, qne las 
mayores giieta» se descnbrian en las paicdvs orientadas de £. á 
0., miéotraa quo las oiientadas do N. á S. presentaban menores 
grietas y  mayor inclinación, y algunas se hallaban derribada».

Análoga Observación hicimos on la hacienda L r »  Pinos, 
donde las i>nr,:dea E —0. están cuarteadas y las dol N—S. incli­
nadas ó caidas. Los horcones están removidos 011 dilección de 
030. á ENE. y varios de ellos quedan iuclinailos al OSO. Las 
llaves y  soleras están mnohss do ellas desviadas de ¡os huteones 
y desclavadas ea parte presentando aberturas de unos doa cen 
timetro# liácía el tercer cuadrante. Uno de los travesanos que 
enlazaba un horeon con la llave en un plano dirjido do SO. á 
NE , 86 desülavó y vino al enelo, á pesar de tener <-lav()8 gtnesos 
y largos, uuo de los cuales penetraba tn el horeon 75 milímetros; 
to que demuestra no solo ia dirección aproximada do las cscila- 
oiones, sino también au amplitud y extremada violencia en aquel 
panto. Varios objetos qne estaban colgadíís de las paredes 6 
arrimados á ellas, fueron lanzados á distancia hácia el tercer 
candíante.

Kn Candelaria la oscilación iaolinó algo mas al 8., pues en 
las casas, que están gencralmento orientadas, según 1(;8 cnatro 
vientos card nale», »e observan grandes gtietas en laa paredes 
N —S. Loa horcones de una rasa de maíz están todos ellos r( mo­
vidos en dirección de SOiO á NEJE. Varios señorea qne se 
hallaban dispievlos á aquella hora, y algunos en campo raso, 
nos aseguraron que la oscjlacion fué próxirnsmente en esta mis­
ma direction. Por Otra parte, varios Heiizoe de pared se ven 
derrumbados hácia el SO. Finalmente: el Sr. D. Juan Vigneaox, 
qne habla salido á pasearse á la carretera qne pasa por delante 
de s« cata, fué derribado al suelo por la violencia del saendi- 
miento, cayendo de lado hácia el OSO. ó SOJO. El haber aban­
donado la cama á aquella hora bascando el fiesco do la calle, á 
causa de cierto malestar y calor sofocante qne no le dejaba dor­
mir, io libró providencialmente do nna mueite seguía, pnea 
cuando repuesto de! susto, volvió á su casa, se halló qne parte 
del techo de »n cuarto y nn lienzo de pared se había dmemba- 
do sobre su misma cama.

En Bayate los horcones se hallan inclinados hácia «1 SO. 
Eo Galope y  Lartfaahal la oacilacion fné de SOJO, á NEJE., 
como puede verse por las paredes y  tonos caídas y  horcones 
inolinados, según se halla descrito en el primer párrafo.

— 51 —
Eo Cossoladun del Sur no se pudo precisar la dirección da 

las osoilaciúue», si b’cii se observa que fué también del tercer al 
piímer cuadrante y mas inclinada al O. qne ul 8. En la vega La 
Msjagna la nsciiaciou fué probablemente dul SOjO. al NEJE., 
snpaesto qne en la ca»a de vivienda las par^-oes quemas ae 
csartearun fueron las orientadas del OSO. á ENE , miéntras qne 
en la» perpendiculares solo se descubre alguna que otra pequeña 
grieta, habiendo sido éstas, por utia paite, las que ma» perdie- 
roa el plomo.

Ea Las Lajas, el Corralillo, Potosí y San Diego de los Ba­
ños se deduce la miema oscilación general del teicei al primer 
cuadrante, sin que podamos precisar la direteion. £□ la Catali­
na, en el interior de las loma», nos aseguraron qne ia oecitaciOD 
fué muy marcadamente del SO, al NE. Finalmente, y por abre­
viar. en tuda lu zona al N. de las lomas la osoilacion fné general 
de SO. á N£ , segnn se desprende de multitud do hechos enu­
merados en ei itinerario [1].

Desde Cayajabos y Artemisa para la Ilabans, y en los pue­
blos eituadoB at £. de la capital la oeeilsclun, inclina al parecer, 
cada vez masbácia elO-, eibien no es fácil precisar su dirección. 
Respecto A la Habana la oscilación iDclinó evidentemente ma­
cho mas á la dirección £0 . que á la dirección NS , y foé proba­
blemente del 080. al £NE., segan queda coQsignado en las 
comnnioaciooea quo del Obsorvatorio de Belen se mandaron A 
losperiódieos en aquellos días.

En teRÚmen: pnede decirse que al 8. y  al E, délas lomaa 
las osoÜacioDes fueron del 080. al ENE. en nnos panos y del 
OSJO. al NEJE, en otros; al paso qoe co el inti-riorde las lomas 
y ai N. de e'ivs han sidu mas generalmente de 80 A NE.

Ruidos subterráneos-E -ate imponente fenóm> so se ob­
servó, priucipaiiuente en la zona de máxima intenaitíad de los 
temblores. Generalmente los ruidos mas nutabies y aterradores 
precedían por breves inatantes á la mas violentas sacudidas, en 
cuyo esBo tomaban el carácter de una formidable detonación 
seguida de retumbos ó truenos sordos ó de ruidos Eemejaotes al 
bramido délas olas embravecidas al estrellaiae contra los 
peñasco»; otras veces este mido recordaba el qne precede ó 
acompaña á la repentina racha de turbonada. Donde el fenóme­
no adquirió su mayor intensidad, y donde estos riddoa se oyeron 
coa mas frecuencia fué al S. de las lomas, eu las haciendas é 
injeoio» mas inmediatos á la eusta, donde hnbo noches en que 
el trueno subterráneo se oyó retumbar sin iotermision, y siem­
pre hácia el SO. A l N. de Jas lomas los retumbos se oían en la 
misma dirección; al pié de ellas, en las cercanías de San Ciistd-

[1] £a Cayo-Hus*o la oscUacion faé iiiminao de SO. 4NE. [MentUy 
WestberRevlerv, Jaauaiy: 1880.]
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CO M ESTIBLES T  BEBU IAS.

i m  n m i m
DE GOSECBEROS.

Uamuuos oepeoialmente la atenoioi. de lee ooM  
midorea «obre «toe vinos en KABE1CA8 que no he» 
ti4o manipnladoa, ni lian padecido la n^s lij(e » *1- 
teiMion, leoiliidndolos direotunenta de loe

O o s e o iie r o s .

V e n ta s  de ñnoas v
e B t« .b le  o im ie n to * ’

otros
B u e n  n e g o c io .

Se vende el esteblecimíento con todas las exis 
tenc'as, muy baiato. Murallalt9uc<ae, uiuj oatabu, muh
laformaT&u Amistad SI.

30 La  CONCHITA. 
2511

S le d o c ,  esco jid o ........... &&o
8 t .  E x n f l lo i i t  M co jid o .........ndo 1S T3
R Ie d o e ,  «B co iid o .....................aíio 1 8 T 4
S t i C m i l l o n i  esco jid o .. . . .  afio 1 8 T 4  
Sleannre bey un surtido de todos los VINOS d 

lúdaos en «aja.—Diripne á DUS8AQ jr C f

T e ia d i l lo  T .

OJ E N
M . A . I I O . A .

Joaquín Bueno y C»
D E  M A L A G A .
Licor e l más antiguo y perÍMCionado,

preparado para la Isla de ¿aba. Es traspa­
rente y suave y muy agradable so uso et 
La hecho preferente entre las familias.

No connindirlo con otras preparacionet 
de color verdoso ó amarillento que podrá 
despacharse en 1m  mismas botellas.

Son especiales las botellas y  su tapadoj 
las etiquetas llevan el nombre de los fa 
brioantes y de cus ánicos importadores^an* 
ta Ülara 33.—San Bomas y  oomp^ 3094

L E G IT IM O  V IN O
casco  a x n l  su p e - 

r i o r  d  to d o s  los  c o n o c id o s  
h a s ta  e l d ia .

7  B A R A T I L L O  7 .
Este vinojnstnmente celebrado por todor 

loa periódicos de la Península, reúne una- 
escelentes é iemejoiables condiciones, qm 
Lacen imposible pueda Dingaca otra maree 
Bostener con el la competencia.

Es en su clase el m*-jor vino que ae ha 
importado á l »  Isla de Cuba y no dudamoi- 
que el público le acojerá favorablemente j  
le  encontrarÁ superior á todos k s  elogios 
que pudiéramos tributarle; correspondien 
do así á los ©afnerzoa de loa coseclietoa, que 
no reparan en su baratuia, con tal de_ no 
privar al público cubano de tan delicioso 
néctar. .

Los pedidos dirigidos A D. Joaquín Balbas 
calle del Barati'lo núm. 7. 2151

PERD ID AS.
1 1̂ ü <1-1 oorrieole se extravió del Palacio de esto 

li Capitanía Gene a! un perro cachorro de Te 
rruaOT», de 3 mese*, color nearo con una maoehUa 
lilauea en el pecho y llamado quien. Se dará una 
liuena recompensa ó se a2railec>¡rá A la jiersooa que 
dd razón de su paradero o que lo presente en el di­
cho Palacio de la Plaza de amias- 1592

OH M B E B LE Í.

EL OLIMPO.
j¡\ .v© lin o

jt rs~*’^ i ”' r

DK

F o m a r e s .

T B E E E N 0 8  E N L á  CALLE  DE 
S A N  R A F A E L .

S E  V E N D E N .
Se T«id6 on mamifioo terreno propio para cnanto 

o qnieran y «ata sitoado callo de ̂ n  Kaiael Mqnina
A ¿wnhnió. Ulde 3,600 varas planas oomtmica por 
el fondo oon otro terreno simado calle de San Joos<

varastsqnlna a Soledsid, de nna superficie de 2000 
eon agua del acneducto.

Betos terrenos so- de gran porvenir pnos son los 
Inloos que están de venta en este punto, estando ya 
codeados de fábricas de mamposteria. Son propios 
pata talleres de madera y grandes mannfaotnras poi 
m Bitnncion esoepcional oon frente á cuatro callea y 
loeesquicM- , ,

Bn oseo de querer fabricar oaeitas se sedería ni 
plano heobo oon este objeto por nn primer aiqnltooto
r enyas casas darían plngfiiS lesnltadoB.
Se vende para arreglar nn asunto de &milla. IniON 
natán de lasonoe ílasnlneo d> la
>K NT'M t

tard» n a iX f 
2173

Je vendo ULH íuuda y billar por no poícrlu «sistirS su cíueño. en un Sanio de esta ciudad, buen
punto. Pasro de Tacón isiiu'nn á 
nueva informarán.

Olí .endo bodega 
2588

A - lq v iü e r e s  d e  o a s a s .

SE ALQUILAN
unos eapaciosoB y maguihcoii 
la ca°a calle de Cuba u" 85. 
infunuarán.

aimaceoes en 
En la misma 

2178

S E  A L Q U I L A N
dos liormoBos cuai-toH en casa particular 
de poca familia y sin ni'ios, 4 cefioras solas ó á un 
matrimonio sin hijos. Callo de las Damas u9 31 en­
tre Paula y Merced.

En la misma cosa se desea encontrar una mujer 
pobre, que quiera coeinarpara dos personas.

U na bermosa y vent lada habitación alta, propia 
para escritorio por su buena situación y con­

diciones, así como para dos amigos; «n o-.»a y me­
dia oro mensuales. Biela 21, entro Habana y Com-

2553póstela.
1 e alquila una casa oon sala grande y cuatro coar-

S  tos. pn lo mas alto del barno del Luyand, an­
tes de llegar al rio, dentro do nna estancia, muy 
fresca, con bennoaa vista y en preciomodersdo; ca­
lle del aVniente-Key n9 56, inforinarán de 6 á 12 
de la mabana. 2546se olî uilan las luaimiíicos altos de la_ casa de laUiaUAluU lá*rt «yn «aw s«* ws.»** —— •«-
^  falle Empedrado n*? 7 cerca da la Cat<«lrnl, 
propios para uua gran otloínn por tener tudas las 
comodidades y propia también para familia, jiues 
tiene, agua cuarto para criado, buena y espaciosa
cocinas tsRuan y  caballeriza» en la  misma á t<*daa 
toras infotmaiui. Emj>cdrado ndni 7. bp 2570

S O L I O I T U D E S .

S'e solicita una criandera ¿ loote  entera. Cerro C09
infoniiarán. 254H

c solicita un prrtero con referencia de su c'^n- 
du<'taj mavor de cuarenta afios. Empedrado 

ndm. 11. 2051
8"

S‘ alquila una criada de mano, parda de_17 «nos 
Empedrado nfim. 11. 25."2

M I S C E L A N E A .

J. SUAREZ Y CPA.
F O T O G R A F O S  

DE CAHAEA DE S. 1. EL BEY, 
0 - R E I L L Y  6 4 .

« s i s  oaaa piaoiaameata que haca eiquina i

O O M F O S T E L ^ .

realténdoae mucho la posición: recomenda* 
U108 que Bo examine en ellos la elegancia ée 
las posioionea, por ser una oircnnataucia en 
qre e^ta casa pone el mayor esmero.

Por último, ae haoen con llmpieia no co­
man los hermosos rerattos

P R IM E R A  A G E N C IA

Esmaltados, Glacé.
Sabido es que ol esmalte aumenta la be> 

Ilesa del retrato, y  pnede aplicarse á loada 
<a»3«fat. Impertáis* y  Frineesas. Pero ha de 
ser esmalte bien con buenos
terixdes y  6»«» qpltoodo, para qneno perjn- 

de favoiecerlo.pique al retrato en vez '

P R E C IO S  M OD ICOS.

FUNEBRES
d o  Ü>. R a m ó n  G - u illo t ,

San Lázaro 370.
Bato eBtableoimlento.ba sido traaladodo i  U Mi­

sada de S an  L á z a r o  nttin. STO. posada la
Benefloenoia, en la acera opuesta.

Bnesteestableoimiento, el mo» antiguo por sa 
fondaeiony mas moderno por sos eteotoe, enoon^ 
rá el pfibiioo un gran surtido de todo lo oonoemien. 
te al rtmo,desde lo mas m odesto  álo mas sam» 
tnoBO.

tgarcdftssos m etá lico s  de todas olases, por
m ^o de los cuales se puede eonseivar nn oadáver 
en la casa, sin necesidad de embaleamamlonto, todo 
el tlemiKt que ee desee; pnea cierran bermátiMinen-
te.

O.Reilly64, en la c-aaa precisamente que 
hace esquina á Compostella.

B A Z A RPARISIEN
jO n tap izádaras  generales de salas, Inolnso 

techo, sin clavar en la pared, Coclses tlbnebrOB 
los mejores de la oiadad. dJapillas a rd ien tes  
hechas en Parla, armadas sin clavar en la pared, 

Precios, los mas módicos; contando para mayor 
fooilidad del ajnste, oon una lista detallada de los 
entierros.

Se reoihso órdenes á todas horas, no tan solo en 
dicho tren, sino en la calle de A c n la r  TS esqui­
na á San Joan de Dios, donde m  bailaba antlgna-
mAntá*

SAN RAFAEL 3 1

e s t a b l e c i m i e n t o

do uno y dos cañonea de todos los sistemas y cali- 
iires, nada de imitaciones, sino clases superiores. 
También do pUton Visoáiuas ledtiiDas. Todo supe­
rior V barato. Al por mayor y por menor. SAN lO- 
NACIO 84, entre Muralla y Sol. 2514

d e

R O P A S .
ALMACEN DE MUEBLES

D E  N E M E S I O  P E R E Z

E l  m d s  p o p u l a r .
E l  m á s  s é r i o .

E l  m á s  s i i n t t i o s o .

EL QUE IMPORTA DIRECTAMEN­
TE DE EUROPA;

Tejidos baratos de todas 
clases, para

SE5TORA.Í!»,
0 . A - R A E E E R O 8

Y  í^ is r o s .
VERDADERA 

EXPOSICION P¿RMAXEXTE 
de

T e j i d o s  d e  E a n t a s í a  e n  
S E D A . ,  L A ^ I S r Y ,  

H I L O  Y  A . L O O D Í  > :N r. 

ULTIMAS PRODUCCIONES
D E  L A  M O D A

por todos los
VAPORES DE EIROPA.
ARTICULOS GARANTIZADOS.

E L E G A N C I A
Y  E C O N O M IA .  

Precios Fijos,
V  e n t a s  a l  p o r  I V I e n o i ' .

A L  C O N T A D O .

C o m p o s te la  66 p  68.
Surtido general de MUEBLES, C -̂MAS DE HIE 

KKO BASTIDOKEl METALICOS “CUBA” Sille­
ría de Vieua y loa acredítadoa pianoa de PLRYKL. 
—Compoetela 06 y 68.—Habana. 2060

■'1
L

uu ce- 
retrato

Todo p o r  u n  peso.
Los demás lotes estáa en listas aparte 

hay grau existencia

Kn eaie almaoes eneontrará el pdblioo nn oomnlc 
lo tnrUdo d. música ímpreM, métodos de todas ola
SM j  ,#.1'. iA>ul>e il/ü meLluiumitOa, OpB.M,
triof cuartetos, eM. Pianos de oola ynianinosdí 
doble esoape, dePleyel. Erard, Buiuelot fila, d< 
Marsella, y de otros fabneantes no ménos aoredlt*
dos de Europa y Ámérioa. Organoe para iglesias de

que se ha oonooiidstwna más moderno y eoonóniioo qu 
do hasta el día; pnos sin necesidad de organistaput
den ejemtaise en ellos todas las piexoe qne se d.• 
seen por medio de nn aparato oonatnido para e 
Bfécto. Grau suxtiáo de ormonituns, acordeones ' 
instrumentobdemetal iiBTB urquestay banda mili- 
tar.

Todoe los pianos que se reciben en este estoblera 
mieuto son de esmerada y s^da oonstmooion.segni 
so requiere el clima de este país. 8e alquilan, oam 
blan. aílnon v oomposen pianos á precios módicos.

Xm  Tencas que me ha proporcionado el vi^e i 
Bnropa me permiten poder ofrecer ol inteligente pó 
blico de seta culta capital ana gran rebqja en tudo< 
los ortloaJos anunoiados y parucularmeute loe Pie 
nos que puedo du al costo, ooneretaudome á ganai 
únicamente la oumision que me dan las fábricas d> 
que soy agente en esta Isla,

Está al llegar un gran y variado surtido de noví- 
dades ooncemientee al ramo, las cuales realizaré í 
préoio. infinitamente baratos.

Habana 113,
• a iir «  n a x a l ln  f  T e u fe n te -B e r .

8360

I Jtn lacalzada de Jesús del Monten? 384 se ven 
^ de una herramienta completa de oarphiterla (

igualmente un tomo oou todos sus aperos y berra 
niieuta. 1618

Montado este estableoimieato con todos 
los reouiBOB y ailelautoa del arte, reedifica­
da la casa expresamente para galería foto- 
gviflea y contando oon acreditados artistas 
cuyas obras son el mejor testimonio de su 
ínteligenoia y  buen gusto, ha podido ofrecer 
y  diariamente ofrece retratos que ban me­
recido ser oaliñcadoB por la prensa periódi 
oa y  por las peteonaa competentes de tnsu- 
perabies y  dignos de las más renombrada! 
{aierias de Nueva York y  París.

La práctica ha demostrado, en efecto, la 
especial habilidad del director artístico de 
nuestro establecimiento en el empleo de la 
lui propia de este clima, condición impot- 
anlsima que unida al buen n s to  en las po 
liciones, claridad en loa dotmles y las de­
más que requiero el arte, se revelan en to­
dos los trabajos de esta oaaa y garantiean 
los quese nos eucomienden.

Invita mos al público á que examine en 
nuestro expres¡«io establecimiento, (0-Eei- 
liy 64, eB.iUiaa á Compostela, en lacasa pre- 
oíeameute que hace esquina) las muestras 
de los retratos que enumeramos á continna- 
110B, asi como tendremos mucho gusto es 
lar todas las explicasicnes que nos pidas 
las penosas que nos favorescan oon sus vi 
4itas

Estratos en

€l

Tarjetas,
(amafie el más pequeiio délas oorrientesde 
busto, medio cuerpo, tres cuartos y ouerp« 
entero.

RetratosBLANCOS SOBRE FONDO NEGRO
imitando btitíot de yeto 6 en posiolonee na 
torales.

Retratos

E u  porcelana,
Retratos de todos tamafios, hasta el

A V I S O .
Se vendo la ronombradamuebloríade Be­

doya, tan conocida por sua buenos muebles, 
y  los catres modernos de verán-: O b is p o  
« 5  esta casa DO tiene rival, porque todas sos 
ventas son a! contado, también so venden 4 
bonitas casas frente ú la botica del Calaba- 
xxr. Impondrán O b is p o  85 de doce ú caa 
tro. a-’ 15______

Tamaño natural,
pera cuadros grandes. 

Retratos

Imperiales
con óvalo ó sin el también de basto, medio 
cuerpo, tres cnaitos y  cnerpo entero. El sis­
tema tan en boga des­
de que fuimos ios primeros, aCos hace, en 
inttedneirio en esta 1-la, da extraordioaiio 
realce á los de basto y medio cnerpo. Lia 
mamoB la atención sobre loa retratos tn tar­
jetas irapsiial tambiea, de

Bustos grandes

VENTA DE ANIMALES.
S

e vendo una bermosa chiva recién varida con su 
cria, con abundantísima lech»j_^conomia 28.

en qoe saleu maclo más grandes y  detalla­
das las cabezas 

Retintos

Princesas
que son la gran novedad dol día y  los cua­
les debemos recomendar particularmente á 
'las sefioras. Hemos traído oxpresamte 
del extranjero los elementos necesarios parí 
hacerlos, eu tamaño es mayor que los impe 
riaü* y  bou de más lucimiento que ninguna 
otra eiaso corriente de retratos. Las faccio­
nes y  el vestido salen ricamente detallados

LlCM ádu d e l S óc io  C o iiip ra d o i’ en  
v i.p o r  fm n c é s  ‘ ‘V il le  d cB rcá t. *’

N irG V A S  B E ltlE S A S  D E  A R T IC E ­
LO S P A R A  V E R A N O .

i NOVEDADES! ¡NOVEDADES
SURAll ARRASADO 

de dibujo? y color entero para hacer precio 
eas combinaciones á todos tonos; tela que 
actualmente está haciendo un extraordina­
rio suceso en Paiís.

ALSACIEN DE LUNARES 
que es uno de loa últimos caprichos de la 
moda.

ALSACIEN DE CREPfi 
de dibuios cap.'ichosi imo

'E.SRUMA DEL NIAGARA, 
lela fabricada expresamente para el B u z a r  
P a r l ' l c n ,  y  que rolo se Tenderá al por me 
ñor al bello sexo áu 'i real la vara.

E N  E L

hallarán las señoras una niagníQca colec­
ción de figurines de las modas más reoicn 
trp, y  se les facilitarán gratis, compren ó nó 
eu el establecimiento

EL BAZAR PARISIEN
VENDE ARTICULOS 

RUENOS, BONITOS Y  BARATOS.EL BAZAS SA SISIE N
es hoy el establecimiento más favorecido 
por las señoras; véase la conctnrencia.

IM P O R T A N T E .
E L BAZAR PARISIEN ofrece garantías 

y ventajas que el público no halla enniu 
gunaotra cisa, diga lo que quiera el Ma 
tusalen de los tenderos.

E l  B a z a r  B a r i s i e n ,
qne cuenta con personal numeroso y esco 
jido, ee vé frecuentemente en la impoeibili 
dad material de atender como quisiera los 
coches y los encargoa, por la numerosa con 
currencia que afluye al eatabiecimiento.

E L  BAZAR PARISIEN les mega á las 
señoras que favorezcan ( i establecimiento 
con su presencia á pié; ptimero, para poder 
atouderlas como es debido; segundo, para 
que puedan hacer mejor la elecciou do los 
aitículoB que deseen comprar; terceto, para 
que vean el surtido variadísiojo y selecto 
de la casii.

ADVERTENCIA.E l  B a z a r  B a r i s i e n  SE CIEBRA LOS DIAS FESTIVOS
INSTALACION PARA GAS Y  AGUA

áá Compostela 44.

DE

E S C O P E T A S

ONTINUACION
DE LOS

C E L E B R E S
L O T E S

W . 8 3 .
Una palangana grande de níquel, 

pillo con un espejo, un marco para 
y  uc jabón de París.

TODO POR UN PESO.

W . 8 8 .
Un bastón elegante y de capricho á eaeo- 

er entre 5Ü0. una boquilla de ámbar y  ní­
quel para tabaco, un esndelero bronceado, 
un abanico y  un melocotón.

TODO POR UN PESO.

W . 84. ,.
Un prendedor de mantilla de última no 

vedad para señora, una cachara de 
un cuchillo y  un tenedor de 
algo más.

cabo
níquel, 

blanco y

LOS PURITANOS.
SAN RAFAEL,CASI ESQUINA A INDUSTRIA

N .  0 0 0 .
2585

J.
Calle del Obispo N" 33 entre Cuba y San Ignacio.

Se participa á los Señores favorecedores de este eitableoimiento y al público ha­
ber recibido un gran surtido de R e lo je s  de oro y de plata superiores, garantizados, des­
de el ínfimo precio de ® pesos á 510 oro . R e lo je s  de mesa y de pared para sala, fran­
ceses, y  etros para £*cr<<orsea  y  O llcitaaa. L e o n t in a s  oto de 18 quilates, muy 
elegantes, últimos model-8. Gran surtido de prendería fina deoio,gran fantasía para 
Señoras,

Escribanfasde pla'a fina de ley y  otros varios artículos de fantasía propios para 
regalos.

El dueño de este establecimiento tiene su hermano en Europa y puesto de acuerdo 
con los fabricantes de París y de Sniza, tiene el gusto de ofrecer todos los efectos á pré- 
cios sumamente módicos y  todo cnanto séale de novedad.

Surtido de £s[pvjiM ítos y  ¿ e n te s  de oro 18 quilates con piedras lejítimas del 
Brasil.

3 3 O B I S P O
bp

33.
2205

COSMETICO DE FENABANDA
PABA

teñir el pelo.

L ¿£ C »A R O :\

SL\6BR SEJ0R\D4 POR RAYMOMo BEILLY 97 ESQUIKA A BEKRA2A

Ningon ooométioo le ha oonoeida que reoaa las 
enaIi<uulM qae el DDeMro. Coa otro. a. aeoMario
que al apiioarlo. haya qae lavarw, y M la ptfaoaa
Sae lo necesita eetuvieu aflaxionada ó oon alcana 
idispoeioion, no podrá emplearlo porqna le peqndi- 

caria, oon esto no hay necesidad del lavado, evltán 
dOM asi lo* inoonvanlentes expreeadoa,

Esto tinte empleado para ia oabeia, patilla., blgtH 
te. y osjas, e. oaai instantáneo .a buen efeoto.

SÜ modo de asarlo u  verá en el proepeole qss 
eeompafia á cada pomo.

PAHi Bl UdDU IBUniGd,

»  H

1

Betnedio Infalihlepara la! TOS, lo. CATABROS 
toda, lasi qae i 

de. del FKCHO.
iGBTl M lUEHIIAg

I enfermad*.

pm.

Botica de Santa Clara.
SAN IGNACIO

o sau ina á O b r a n ia .

DE MAQUINARIA.

ABBICA
A R T I F I C I A L E S  C O M P L E T O S

DS

B A N E Z
EN LA CHORRERA.

los análisis pubUoaúos

S A N G U I JU E L A S .
Se han recibido y se expenden por mayor 

y menor, en ol depósito .d g u ia r  lOO f#- 
Q u in e tá  O b ra p ia . 2192

A  LO S

En dicha fábrica se hallan de venta los preparados , según
Sara campos de cafia, de café y  tabaco á los precios de cuarenta pesos oro la loneia- 

a españwa los de oaña y cafe, y  cuarenta y  cinco los de tabaco con inclusión en to­
dos del envase. „ ,  . . .

Se hallará depósito de abono para tabaco al precio fijado aiu más recargos que ios 
de trasporte en los pantos siguientes: En la C o ! « m a , C o lon , P u n ta  d e  Cartas, 
en los A lm a cen es  d e  la  E m p res a  de F o m e n to  y  N a v e g a c ió n  d e l Sur, en 
R io  B la n co , a liu acen es  d e  D . J a c in to  L e ó n , en S an  C a ye ta n o  en los 
de D . J u a n  F e r r e r  y  en B e rra c o s  a lm a c e n e »  d e  le s  Sres. A zcu y , P í  y  C*

En la callf de Cuba núm. 5 y en la fábrica se reciben órdenes de pedidos que serán 
eteeutadoB inmediatamente.

Habana 5 de Abril de 1879.

ESTABLECIMIENTOS DEL RAMO.
Gran curtido de Confituras do las mejores y ffl- 

bncaoiones sin adultoraoíones ni mríco'anza». A 
precios módicos. Ban Ignacio 84 entre Muralla y 
ool. 2212

Y
B O T IC A

SANTA ANA,
H A B A N A .

M C lL lL L A  N F 7 IE R O  66 Y  68.
Consultas módicas grátis, todos loe día. de 11 á 

1 de Ja tarde y de 8 4 10 de la noche.
E8ENCIA CONCEN'*’RADA 

DK
ZARZAFAEEIILA DE HERNANDEZ.

Lascui-aciones quo diana.iuHuta ee olitienen oon 
ose gran pui ificador del cuerpo humano en enfermos 
aburridos y ya sin esperanza de recobrar la salud, 
oor haber usado sin éxito loe depurativos más re 
éoraendadoB. han comprobado que es el único reme­
dio para la pronta y radical curación do los H c r -
S es, lte i*m »t i# ra « , Ibolores de liaeeqs, 

i f i l is i ,  S l a n c l i a s ,  i ; i c c i * a »  y  toda enfer
ioédad que dependa dé la impureza de la sangra 

Para males ménos gravee es un precioso tempe­
rante, excita el apetito y muchos lo usan en aque­
llas indisposicloa-js en que el cuerpo no se encuen­
tra ágil, priiioipnlmente los sujetos que lian pade­
cido venéreo y otros males.
P o lv o s  a iit i-h e lu tin t ic o s  p u rga n tes  
in fu li  b les , p a r a  la  d cs iru c ion  d e  

L . t S  ÍO J IIO R IC L S .
Loa niños los toman fácilmente con 

quido, alimento ó dulce, y 
brices los Durcan j  fortiflo:

en caso de no 
icón sus eibrices los purcan y

de nacos y desganados, c.ñera que ... . _
te .propósito para ellos, recobran 
apetito y se ponen risueños y hor' 

Debe tenerse presente que los lo 
so de gran mortandad en los niños. 
NOTA.—Cuidado con las inátaolones: 
mos Hcrnamlez loa polvos que en la 
oaJa (léase bien), no diga botica de 
lidia 66 y 68.

la salud y el

nosoránlejftí
de la

PASTA  BALSAMICA.
para la pronta y segura curaoion 

a feo c io n e » de l a  ve 
n e », evitando las funestas cor- 
tantas víctimas causan diobas d 
g o n o v re a »  rebeldes úsese i  la 
c lon  bu iH dm íca cicatrizante, 
ta Ana, Muralla 66 y 68.

PILDORAS ANTI-B ILI0SA8.
El mejor purgante para estos olimi

ralas onfennedades del hígado y en el. 
to, Botica da "Santa Ana," Muralla 66 y 68.

BALSAMO SEDANTE 
Cura toda ciase de dolores, con espwsialidad el 

reumatismo, y usando al mlemo tiempo al interior 
la Zarzaparrilla de Hernández y las Píldoras pur 
gantes auti-biliosas se consiguen curaciones 
peradas. Muralla número 66 y 68,

mes
farmacia.

Surtido de arañas de cristal cutre ellas 
nua de 8 luces, Lamparas de metal, Inodo­
ros, bonbas, y  llaves ú precios baratísimos. 

Se doras Camas y  brcucean Lamparas.
2092

ESPECTORANTE DE POLIGALA. 
Medicina eficaz para la curación de los catarro*, 

tos nerviosa, aem» ó ahogo, irritación de los brou' 
luios, evitar ol desarrollo do la tisis y demás pa- 

■ ■ lecbo. Véndese eu la 
lia números 66 y 68.

KOTA.
Estos medicamento* 86 hallan de venta en todas 

cas boticas,

1u___  .
ecimientos del pecho. 

Banta Ana, Murálli
I Botica de

O B R A 8
DB

JOAQUIN NINTTUDO.Que se venden en la librería de SÁNS,
MURALLA 61.

BStXBZAS US LA 1.ITE&ÁIVRA EsVatOLA, tSXtO d# 
lectura en prosa y verso.

Olokias de EaPAfia, 6^ edioion.
Dibujo L ineal, aplicado á lasarte* y ^toloa—4f 

edioion—do texto.
Nociones de Histobu de EbpaSa , 4* edloloa. 
Dibujo L ineal para seOoritos, de texto. 
Castilla Econohica.F - A .K A .  R E I R

A ('ARCAcTAD VS. Cuentos joco.‘os da andaluces, 
gallegos, gitanos, gascones, guajiros, negros retórl- 
«os y c itedcátícos, negritas fuoisturas, guachinan­
gos, Icpsros, chistes. mentiras, agudezas, pullas, 
enigmas, barbaridades, simplezas, mentecatadas, 
dic'.ics de ají guaguau Ac. Ac. 1 tomo con láminas 
y caricaturas $1. De renta Ualiano 120 y O-ReiUy 
So librería La Uuivprsidad, 2533

757

EL m  ÜEmUIMIESTO DEL SIGLO.
A G U A  D E  P E R S I A

c o n  p r i v i l e g io  e x c lu s iv o  de S> »7/, e l R e y  D o n  J t lfo n s o  X I I .

APUNTES
RSLATITflIi A LOS

H T J R ^ O j^ N J K S

DE LAS ANTILLAS
Bi ggmtBBE !  IICTDSSIII U »  T lá 

D IS C V K S O
LKIDO BH LA SEAL ACADEMIA DB CIBMOIA 

MÉDICAS, FISICAS T KATDSALBS DB LA 
BABAHA BIT 3ESIOK DEL 9 DB BBTIXll- 

SBB DB 1877 T  BiaDIBMTBS 
rOB EL S60I0 DE IfEBITO

RDO, P, 8EWT0 ViBS S, J.
Dirsotor del Observatorio Magnátioo y Mo< 

tOM'Ológloo del ResI Colegio de Belen 
de la Compañía de Jeetie.

Se halla de venta al precio de $4 en bille­
tes de Banco, ©n los puntos siguientes: 

Imprenta L a  V oz d b  Cuba, Tmleate- 
Rey ;I8. ^

LibreríadeJ.M . Abraido, Obispo63. 
Imprenta El  I bis, Obispo 20.
Librería de Sans. Hnratla 61. 334

SB COMPRAN LIBROS.
ds todas olasca siempre qus el titulo me convenga y 
bibliotcoaspor costosas que sean pagando bien lea 

sade méritos. O-Rcillyu? 30 librería iJi Univer

S
>ea

^90
n
S
►

Maravilla de Wllson á $48 bUletM eon todo* su
Í lezaa. Sínger última reforma á$52 Id. id. Id. id.

avorlta de famil'a á $52 id. Id. Id. id. Oran Ama 
riMna á $27 id. Id. id. id. Idem n? 1 á $68 id. id. 
Idl id. Todas esta* máquinas ee garantizan pordM 
afios. Máquinas de plegar y de rizar, hilo, sedas, 
oeeite y  plazas sueltas, mas barato qne nadls. 3s 
componen máquinas de coser gacantizindolu. 

O - R e í l l y  97  e s q u in a  d  Bernasm .
2183

F L F G A R O N

S I N G E R , L A  L IG E R A
O - T R S X X s Z a ' S '  8 0 ,

ESQUINA A LA DE VlLLEaAS. 
C F E T .A 8  Y  C O M P

Máquinas de Sínger, última refonna á 
#55 billetes. Maravilla de Wilson Favo­
rita de familia |55 billetes. Gran amerína- 
na$27 billetes. Idemn? I á$70idcm. 

Elias Howe para sapateroe, de doble faer-
sa muy baratas. Agujas especiales de ojo re­
dondo para toda clase de máquinas, seda
hilo y  aceite todo muy barato. Se compone 
t o ^  clase de máquinas garantizándolas.

O - R E I L L T  80 esquina á Villegas 
donde está la bandera oapafiola atravesaos. 
—C u ev a s  y  € "

NOTA.—Ñ o  compren on niuguLa otra 
part¿ hasta que hayan visto eetaey tengan 
mucho cnidado con el hilo del Chivo, qne 
en algunas partes lo venden romo k-^timo 
sin serlo, vean la madera á ver si tiene el 
rótulo igual á la etiqneta. 2486

Anuncios Extranjeros.

obrase
sldad oc'ca de 8. Ignacio. 2586

Preparación sin rival pava teñir el cabello de su color natural dejándolo suave,
liante v sedoso. , , . . , i i

No contiene nitrato de plata ni sustancia alguna nociva á la salud.
; NO MANCHA EL CUTIS N I L A  ROPA !

bri-

LIBRO! S IMPRESOS.

A V I S O .
LA LEGALIDAD.

¡NO NECESITA PREPARACION PAR A  SU USO!

Esta «reparación no tiene rival no solo por la faoildad de qiecuoion, sino por los re­
sultados tan brillantes obtenidos con ella CUANDO ES LEGITIM A.—Este cosmético es
e l bello ideal de las señoras, pues neja el pelo con nn color y  suavidad tal que aun 
examinado de cerca no es posible descubrir el artifleio á la persona más experimentada.

Habiendo ofrecido al público en Febrero de 1875 el cosmético producto de nuestro 
trabajo, ootnvo una favorable aoojida y el .ííG  17.4 D E  P E R S I .A ,  nombre con que 
hicimos conocer nuestra preparación para el calmllo, se hizo popular en poco tiempo, 
aumentando diariamente su consumo hasta llegar á venderse con proforencia á las de- 

praparaciones análogas. . , , , -
Este tan extraordinario éxito tentó la codicia de algunos y han salido después 

varias composiciones con rtiferentoB nombre», todas imitaciones de la nuestra (por lo que 
me veo en la necesidad do dar el alerta al público sobre sus resultados) pues siempre el 
.A G V .T  D E  R E R S I . lo e X o  qne so lleva la preponderancia.

Habiendo obtenido yulos resultados apetecidos y cubiertos loa gasto» de prepara­
ción, he determinado hacer

¡ ¡ X J2S r.A .
poniendo las cajas

G H A J < [  R E B ^ J i ^  1 1

k 2  PESOS SO CENTAVOS
PUNTOS DE VENTA;

E n  tod as  la s  Droguería», Boticas y  Perfumerias: Tenemos depósito en 
B a r c e lo n a ,  t id d is  y  S a n ta n d e r .

Con este título 
se abrió ya en la 
calle déla Mura­
lla ú? 103, un de­
pósito de máqui­
nas de eoser, don­
de se encontrarán 
constantemente la 
ya tan conocida 
máquina nueva 
del Hogar y  las 
inmejorablet Au- 

j’ tomáticas de Wil- 
cox y Gibbe, tan 

conocida con el nombre de la Silenciosa.
Además babrá un surtido general de se­

das é hilos de todas clases, como asi mismo 
de agnjas, aceite y piezas de máquinas, ó 
sea un surtido de todo lo que concierne al 
ramo de Máquinas de Coser.

Se componen también toda clase de má­
quinas.

Lo  mismo que se garantizan las que te 
vendas.

José Sope^ y Oomp.
1986

JARABE DE CLORAL

D E  F O L L E T
C O N TR A  I L  IN SO M N IO

Util en todos los casos que acarrean 
le privación del sueño i

Q0T$
teuasTiiBe 
MBuasLeit 
JáOUtCáS 

e e ie a  o i  m u e lm  
cótieos 

HEHieas
e e ie a is  áouoos ta  osNcaiL 

eSEOCUSáCIONES BORáLES 
SeiTáCION CáUláOá 

$01 LOS ORtNDtt eSLORES

■ta la ita itu ea  aeoMsiSa sasa vtaiM

B »  F o rl^  Oaaa L. FRERE, 19. rne7aeob
Depositarios D. José Sarrá__Lobé y

C*—Dr. González, butiea de San 
José y  en todos lo» de la Isla.

íA T E N C I O N !

!)E GÁNIiUL,
m  PfflTílMlO ICCLDaVfl POR 8.1. I I  RB5

ForlaJntpteeiondeS4tatuioid«Uu_Iila*de Oqfco y
Puert^^m.yvorla Áeádemia Jfaelonal ^  Mtdi
Snoy eoino remedio íwyerior á loi

— 52 —
bal y Candelaria y en estas mismas poblaciones, muebos asegu­
ran que las detonaciones partían asimismo del tercer cuadrante, 
lulóntrasque otros afirman haberles parecido que retumbaban 
a lNE .

La circunstancia de que las detonaciones precedieran gene­
ralmente á la conmoción ó fueran casi simnltáneas con ells, nos 
suministra una buena indicación para poder deducir que el má­
ximum de velocidad de la onda seísmica no llegó á superar la 
veíooidad de la onda sonora en las rocas que forman el subsue­
lo, y  que generalmente quedó inferior á ella.

La relación que se observa entre la violencia do la conmo­
ción y la intensidad de loa ruidos subterráneos en loa diversos 
puntos, parece indicar que ambos fenómenos dependen de unas 
mismas caasas. , ^ .  n

El que en loa puntos inmediatos á las lomas y al a. de ellas

S areciera en algunos casos retumbar el trueno subterráneo al 
E , siendo asi que en todoe los demás puntos se oyó coneta»- 

tomente al SO., pudo provenir de qne el sonido ee propaga con 
mayor intensidad en las rocas sólidas y de estructura compacta, 
que forman el aabeuelo, por cuyo motivo puede parecer algunas 
veces que el ruido sale de la roca misma y del punto mas cer­
cano do ella; y como que ésta presenta mayor inclinación al 
pié de las lomas qne Lácia la co t», bien pudo darse el caso de 
qoe en algunos puntos de esta rejion la roca subyacente estu­
viera mas cerca dol observador por la parte del ÑE. qne por ta 
parte del SO , y  parece por consiguiente que las detonaciones 
partían del NE , aunque en realidad procedieran del SO. Esto 
©aplica también como en un edificio do mamposteria puede 
parecer algunas veces como que los ruidos salen de la pared 
mas inmediata al observador, fenómeno qae, segnn se no» ha 
asegurado, ee observó en la Habana. En algunos casos es muy 
posible también que la anomalía indicada .proviniera do lo 
defectuoso de la observación. Sobrecojido el obaervador por lo 
repentino é inesperado de la detonación, y  atendida la veloci­
dad conque eepr.paga el sonido en la corteza terrestre, es muy 
probable qne ia observación recayera, no tanto sobre la deto­
nación primordial cnanto sobre los retumbos subsiguientes, 
machos de loa cuales pueden ser sonidos refiejadoi ó fenómenos 
secundarios provenientes de la desigual propagación del sonido 
en las diveissa rocas.

El carácter de la detonación ó eiploaion que revestían no 
poeas veces estos ruidos subterráneos, dijimos en el primer 
párrafo que era un hecho de <a mayor importancia y  altamente 
BÍgDificacivo. pues parecía indicar qne semejante fenómeno se 
relacionaba con alguna fuerte erupción volcánica en remota 
rejloo, y  de ello dedujimos, como conjetura probable, la simnl - 
táoea erupción de algunos de loa 29 volcanes que ostenta la

— 49 -
de intensidad máxima. Esto no obstante, nada tendiia de parti­
cular, por ejemplo, que hubiese en algo influido en la mayor In­
tensidad de los temblores observados en Manantiales el hallarse 
en esto punto cimentados los edificios sobro las calizas bitumi­
nosas, qne aunque compacta se halla á veces llena de grietas y 
cuevas, según dejamos consignado en el párrafo anterior.

DmsccioN GF.sauAi. DE l * s osoii.acioxEs —Es un hecho 
importante y altamente significativo que el movimiento de vai­
vén de las principales osoilaciones, á juzgar por la relación do 
testigos presenciales y por las huellas qne han drjado los tem­
blores, ha sido constantemente en todos los puntos que hemos 
visitado, dol tercero al primer cuadrante y  vicc-versa, con 
pequeñas diferencias de dirección, que no pasan en general de dos 
cuartas. E l movimiento progresivo avanzaba del teicoro al pii- 
mer cuadrante, á juzgar por el mayor número do totres y pare­
des caídas ó vencidas húcia el SO. y cares y  horcones inclinados 
en estelmismo sentido, como también por loa ruidos subterráneos 
qne generalmente procedían del tercer cuadrante. Para probar 
estos asertos nos bastará resumir los hechoB|aiitericrmeDte refe­
ridos, ampliándolos algún tanto donde sea menester.

En San Cristóbal las oscilaciones fueron pióxirnsmcnte del 
OSO. al ENE. Las paredes de los edifloios de la población están 
generalmente orientadas en las direcciones SSO—NNE y ESE— 
ONO El estrago causado en todas las paredes, sin distinción, 
prueba que la osciiacíon se verificó en diagonal respecto á 
los edificios, y  es diagonal no es otra que la que va di- 
rijida de OSO. á ENE., lo demuestran las paredes y  objetos 
caidos ó removidos y el movimiento que, según nos refi­
rieron, tomaron las camas y otros muebles, y  cuya dirección 
determinamos sobre el terreno. En casa del 8r. Ldo. D. Federico 
Galvie, las camas oscilaron do OSO. al ENE. Los estantes de 
libros y  loa objetos de loe aparadores, que estaban apoyados en 
paredes perpendiculares entre al y  orientadas, al modo dicho, 
cayeron al NNE. y  al ESE., la resultante de estas dos direccio­
nes está dirijida del tercer al primer cuadrante y  pióximamente 
de OSO. á ENE. Lx  remoción de la pesada caja de hierro de que 
hicimos mención, da también evidentemente el mismo resultado. 
En la casa Consistorial se observa el hecho carioso del enlace 
de dos paredes, enya esquina mira al OSO., y que ambas á dos 
cayeron hácia afuera por una fuerza dirijida pióximamente, 
segnn la bisectriz del ángulo, esto es, del OSO. al ENE.

La misma dirección que en San Cristóbal tuvieron las osci- 
lacinoes en Balestena, confoimelo indican desde luego las grie­
tas del edificio, que se abrieron prineipalmente en las paredes 
que mas se aproximau á esta dirección, pero sobre todo queda 
la oscilación perfectamente marcada en las grietas que se obser­
van en un estanque del jardiDt que por ser este deforma de

TBMBLOB DB TlBBRá.

«wo^«?M M tacsí< i»a»iara curar eí mal Mwérrojior 
meelteido que iatepra, {ae iumore* eaneoveoe, 
ú¡ea-ae gvmaeae, cotTMíto», ganqrenoeae, htrgtt 
oorrorivo», y toda* laeenfermedaááe de íopieí, oj- 
ma Áoree iUtruae, eup^uion de ¡a men«lrtíaíton, 
meñetruacioH exeetiva y todoe lat en/ermedadee dei 
itero, enfermedadet del hígado, ele., y cuantaepro-
tengan dt ¡a impureta de la eangre por loe maloe 
hwnoree adquindoe ó heredüarioe.
Beta EOB, oompuestooielusivamenta os vejetaiee 

de América, es el mejor de cuanto* medioamento* ne 
conocen para parlfioor la emgre, como lo oomprne 
l>an loe experimento» oomparatlvoe hechos en lo» 
Hoepltalo* olvile» J militare» de la Habana y p^ti- 
ea% lo» mejores faonltaíivoe no solo oalaialade 
Cuba sino do Cádiz y Santander. La Inspeocioa'de 
la» Ulw da Cnba y Puerto-Bioo, mandó que ae en»a- 
▼ase «on toda esompulosidad este medicamento, ne 
in  alauna oposioion, y deapues de numeroso» en»a- 
Tos iw, pudo ménos esta Ilustre Corporación, que 
íonoeder el Privilegio que so golioitabs, habiendo 
-cedido lo mismo en la Academia de Medicina y

Cirujla üo efectuadas on 30 años qne
Las curas p rod ig io .^  ,  - o lo r  earanlia

cuenta del domituo público, es ”  - „ i
que podemos ofrecer i  los enfermos. Sin granuoo

E.omposoa anuncios, podemos presentar miles de eu- 
ermos onrado» radicalturnte con el BOB de GAN­

DUL y muchos de ellos despuea do haber tomado 
inútilmente el Rob de Lafecteur, la Zarzaparrilla 
de Bristol, La Townson y otras mil preparación» 
de este género.

E x tra o rd la a r la
BEPOBMA 

en la máquina de com í 
ne la t i r a n  Com ­
p a ñ ía  A m e r ic a ­
na. á treinta peeoŝ bi* 
Uetés; garantizadas por 
tres años.

iOJO!—Todo méqui- 
na que no lleve en la 
plancha JUAN RA­
ZON, único agente en 
Cuba, ee talrioada ó de 
0*0.

8on el mejw,
•1 mas teguTO f  

mas agvaaabls 
de lo* purgantas, 

porque, 
usadas cen 

buSDOt alimsnU* 
y bebidas 

lortáiicanLas, 
no causan 

rspugnanrii
y son

perlectamante
icUrad»*-

KANANGA
del JAPON

R M yG*
Perfunntlil 

t, U* Imeiti T 
17, itme I* 

PARIS

¡ALBRTAIcon cos que anuncian máquinas amoti 
canas sin serlo.

M &qalnise de p lesrar. Id em  de r i l a r
odo lo oonoemiente al ramo.y de tO'

Se cem uouen  toda clase de máquinas garan­
tizándolos.—AGENTE GENEBAL para la isla de 
Cuba

X T U tJ y  X tA X O jy .O - R E I L B Y  5 1 .

Extracto ds (Kananga
Nuevo y delicioso perfume para el 
pañuelo, producto de la preciosa fior 
conocida por el nombre de P im » 
japónica.

Su delicioso aroma, cuya persistencia 
es sin igual, refresca al aire que se 
respira, esparciendo fila vez al rededor 
la persona que lo usa, las suaves 
emanaciones que son el distintivo de 
ia más esquisita elegancia.

De renta en todas las Parlumeriat
BggasBB-ii I I sa^aaaa^

SEGON FORMUU DEL DR. GANDUL.
Gstc.'arabedepareüvo déla sangre tiene un potar 

otoatrizante inoontestable. yoalma mn.v pronto la 
tus por rebelde que sea. Beta propiuuaa es de una 

lae toso»importsnoia inapreciable, en esae I qne oon na
da'oeden, sobre todo, oh la tisis pulmonar cuando 
viene acompañada de tan incómodo síntoma que no
deja descabeo á los pacientes ni de día ni de noehe, 
haciéndolos arrojar oon sus eefnerzos el poco ali­
mento qne ton,,^, y debilitándolo* en extremo.

El JABABt PECTORAL CUBANO, al quitar la 
toa devuelve á los pacientes la calma apetecida, po­
diendo descansar y aiimentarse, lo quo ee gran paso 
coadyuvante para La curación.

En loa oataños pulmonares clónicos y en la tisis 
tnberonloaa, sobre todo en la qne viene acompañada 
de uua grau secreción de esputos mucosos y un poco 
do fiebre, oon el JABASE PECTOKAL CUBANO, 
i« ve dieínlnnir la tos y la espeotoraniou como por 
encanto á lo* poco* día* de su nao ; la diarrea, si La9UOmUbV (■ svn Fixnjája s-au ou taev •
hnbiere, desaparece también poco a poco, ei estónia- 

se reanima y vnelve el apetito, desaparecen ios

A G U A  P R O G R E S I V A .

dolores qne en cierta* parte* dol .<nerpo acometen á 
las persona* oloróticas, reapareoe la menstruación ai 
estuviese suprimida y todo entra pooo á poco en el 
estado normal.

-aipedio precioso para onrar la toe crónica y 
BJ Uu  ̂ „ pninjonar incipiente, el aaaguda, la tisis laruiB—

ma y  todas los eniermedadct UBI p>._ - —
Vario* eoñorcB facultativos de los más qjbv«.»._ 

dos, han sancionado en su practica los reamtadM 
sat¿faotonos de este Jarabe, lu onal se comprneba 
oon los muchos certificados qne jMJsee el autor, 

Todos BUS componente* son véjetales de la isla de 
Cnba qne gozan de virtndaa eminentemente onraü- 
'Bs en las enfennedade* dei pecho.

La* señoras la prefieren á nlngnna otra pr 
• - • • : al c

irepata-
oion por tener la propiedad de comunicar al cabello 
un hermoso color negro y por ser menos incomodo 
o su apliuaeion y no manelia la pie! en modo algu- 
10 reuniendo todas las réntalas y condiciones qneiones qi

Sueden apetecer Jas personas mas delicadas. Quita 
b caspa, evita la caída dol cabello, restablece sula caspa, evita la ca 

vitalidaii y ee puede usar con las manos.
Basta usar un salo pomo con nuestro aceite per­

fumado para darle la preferencia á lasdtmas prepa­
raciones conocidas.

Unico depósito al por mayor, Y al por menor al 
precio de $5 B|B.

L A S  S E I S  P Ü E E T A S ,CALZADA DE GALIANO 129,
entro Dragonea y  Zanja.

P IL D O R A S
DSINALTERABLES.

S egú n  p ro ce d e r  d e l D r. O an d u l.
-ApTObadoa por la Real Academia de Cien-

* . . .  ___ ‘a/..!_______oiaa Médicas Fisieaa j  Natnralea 
de la Habana.

Sabido es qne los compuestos yodados son tantos 
máa eficaces cnanto mayor cantidad fie yodo relati­
vamente contienen en combinación, y b^o este pun­
to de vista, ninguno aventaja ni aelgnala lú yodo- 
formo, pues contiene más do nueve décimos de vodo.

£1 yodoformo se compone de tres volúmenes de 
vapor de yodo, dos de carbono y uno de hidrógero; 
calentado en un tubo, se desoomnone, desmeudien- 
do vapores violioeus sin dejar reiodao; los acido* no 
tienen nmgunu acción sobre éi.

Según Bonchordat, U gran cantidad il© yodo qne 
contiene el yodoformo, y sn unión oon el oubopo y 
ol hidrógeno, constituyen nna especie de oombís' 
«ion orgánica de mny fácil asimilación; sn accioc 
■nave y nada corrosiva haoen creer <}ue este agente 
precioso sustiti^a oon grandes ventajas á todas los
r a aTaoionoB yodadas en ios naos qne estas están 

ladas.
Bl yodirformo tiene nna aooion muy marcada so­

bre la tuSeronlizacicn; es mny útil para combatir 
los accidentes escrofulosos y para detráer los efectos 
del cáncer, Tea* como en estas enfermedades el esta­
do general del paciente se revela por ana debilidad 
general ó oloroanemia, de aquí ia necesidad de aso- 
oür el hierro al yodofermu para obtenei-de eete pre 
oioso medicamento todo ei unto que el práotloo pen 
da desear.

Hállase de venta en todas las boticas da la 
Habana é isla de Cnba.

efn. OHOVEEOon 
P A R IS . 207,

L. LEG-RAND
OC VáRláS CORTES í t   ̂S iH - i íRkS .  
calle Saint Ilonoré. 207. p a RIS

O N - O R I Z A
Vrodnce una espuma futa y abundaule con toda especie de agaus.

Es el mejor y al mas suarede tciios lo» jabeaes pata si iscaiiur (tegus el Ü '0. Reveil), inliipenesbls 
pera conservar al cülu sa l-Tezihilidiiil f  eu Suí>tíJ4iI.

C R E M A -O R IZ A  O R IZ A -L A C T É
de Siaon de Lencloe Pura deet’-oir loe orrugas y manehu

Pa,-a blanquear, suavizar y refrescar la piei. de la piel.
AGUA TÓNICA de QUINA LEGRAND T POMADA ros BALSAMO d* TANINO 

Preparadas tegua las fórmulas dejadas per el D' Csoazi para limpiar la cabeza, 
regenerar el pelo, detener su caída j  bscerir crecer en mu; poco tiempo.

En casa de los principales Perftttnistas y Peluqrerot de las Améncai.

A C E I T E
, DE

H I G A D O  DE B A C A L A O  F E R R U G I N O S O
R I M  A X J L . T  yd .d  -

En su estado natural, el Aceita do hígado do bacalao es un medicamento 
precioso para la medicación de los niños y en las eiirermedades consuntiv.i* Qcl 
adulto. Obra desarrollando el apetito, pero es ineficaz para reeonslituir direc- 
tanente la sangre y  los tejidos. La adición del ioduro-do.hierro al producto

í

tiatiiral le airretía el elemento que le faltaba, formando asi uu medicamento 
” ......-'.r?- — a r. Wo -ár.iHn.j en Lts  enfermedades sigmentcs:Gompieto cuya acción es ‘de las njas rápidas 

Xlnfermedades dej p«ell9( í'hR'i?® eolorp».
T is is  p u lm o n a r ,  ' ,  
A fe c c io n e s  d e  lo s  h u e s o s , In f s id o s  d$  j l a a í » ! ® ?

Deoísilo en las principales Farmácias y Droguerit.s.

Escrójulas,
Linlatismo,
Amémia.

l í K S s D r a i m P ^ N m
d e  I > o £ i r ® S i 5 . e

PABMiCéUTICO DE 1* CIASE, EI-RTZIUtO DZ UM HO'PITU.E' DE PtltlS

1.a Pancreatlns, odiijltida 
digestivo que so conoce. Pose®

en los -hosnlales
.... ................... _ . edad de digei .

nusmo las^carnes que los cuerpos' graso?, el pan, el almidón y !a< l.•l•ulâ . 1 s

fie Pari-i, e-r ei in .s poderoso 
ad de digerir y haci-r aiimiUbW lo

decir, que los alimentos, sean'loz’ que fúeMi. pueden ser .iigerid. s ¡or la 
pancrcatina sin el auxilio del estomago.,* ___ - f_Z I *1 IV 1#VA >v1i**'üra'próveñé’á íá intóUrancia de los alimentos, de la alteración  ̂ falla lotal 
deTjugo gástrico, ora de la_infiamacion ó^de^ulceracion- s del esium.ago o del
intestmorías Ríldpra» de Pemereatina de Delresne producirán sicnipr* los 
mas felices resultádós; iosujétlieos las recelan contra las sigalentea afecciones;

Hastio para la comida, Anemia, Oastralgias,
Malas digestiones. Diarrea, ÜleeravianGe canoerosas,
Vóm itos Disenteria, Enfermedades d j l  hígado,
Embarazo gástrico, GastriUs, Enflaquecimiento,

$oñoleneia fiespue» ia  cpmer y vómitos propios del emhfirazo en las mu;er<8, 
Depósito en París i Casa da CfffW4l/¿r y C, 8, rje yirienne

Y EN LtS MtlüCIPALeS rzaUACU* i>£L KSTRAXienO
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